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B R E V E T  R A Tk A D O

O R T H O G R A F I A
PAR A OS Q U E N A O  FREQUEN- 

T Á R A Ó  OS ESTU DO S ,

O U  D I A L O G O S

Sobre as mais principaes Regtas da Onho- 
grafia uteis para o Povo menos iníiroí- 
d o , que dezeja acertar na praxe fem 
grande multiplicidade dé preceitos , que 
nao Ihe íaó facéis de comprehender , e 
muito mais proveitozos aos Meninos , 
que trequeniaó as Efcolas.
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P R O L O G  O.

A Lguns faô os Orthogra^ 
fo s, que tem trabalha- 

do em affigliar regras, para- 
que com certeza, fe üze defta 
Parte da Grammàtica ; porêrîi 
pelo meímo', que nenhum dél­
iés a tem completamente expli­
cado 5 como Preliminar as fuas 
Orthografias, e miiitos fujei- 
tos a ignorao, todas a refpei- 
to deftes ficao fruílradas 5 e de 
nenhum proveito, o trabaiho 
perdido 5 e a applicaçao balda­
da* A  maior parte dos homens, 
que percizao Orthografia refu­
ndida 5 e ao mefmo tempo mais 

A  ii ex-

ib.
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II p Ìl O L O G O

explicada , fao os que nao fre- 
quentarao as Aulas : os quc ei- 
tudarao, mais facilmente oii 
attingem della hum. fuiìiciente 
conhecimento , ou mellior per- 
cebem feus preceitos, quando 
feapphjraa Os illiterados pô  
rem nao fe utihzao das regras, 
que nao entendem : por ilio 
nos prezentes Ojalogos evitan­
do ludo , quanto pende de mai- 
or intclligencia ,• exponho fo , 
o que necèiTariamente fe re- 
quer para a praxe commua, 
dando comtudo a explicacao 
neceiiaria fobre alguns termos, 
que fervem de introduccaó à 
niefma doutrina (onde preci-

za-
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P R O L O G £). I ll

zamente entre a Dedinaçaodos 
noilos Nomes , Conjiigaçaô 
dos Verbos , 0 0  que he pre- 
cizo da noila Syntaxe ) fem 
os quaes he impoíTivel enten­
der-fe. Os volumes grandes 
faÓ para homens ou de maio- 
res eftudos, ou de maior es­
fera 5 e intelligencia. Eíle Bre­
v e  Tratado pelo méthodo fun­
damental 5 concizo , e perce- 
ptivel 5 com que íe acha dedu- 
zido 5 propriamente fe dedica 
em utilidade do povo  ̂menos 
inftruído 5 ou daquelles, que 
fem terem na meninice inftruc- 
çao alguma, hoje íe achao ex- 
ercendo empregos nos publi-

eos
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l y  p O L O G O.

eos Eferitonos, e com rnukn 
efpecialidade para os Meninos, 
qne frequentao as Efeolas, cu­
ja idade he incapaz de mais 
-abundante doutrina, e paraqüe 
logo dos primeiros annos rece- 
bao aquellas Regras , pelas 
quaes depois, raiando-lhes mais 
eJaratuente a luz da razad , de- 
vem feguros dlrigir-íe. Outros 
pr.eceitos igualmente uteis, e 
neceíTarios, podendo eftes fer- 
vir'lhes de lu z , os deixamos 
ao uzo , que he o verdadeiro 
Meítre , ou ao eftudo por Or- 
thograíias mais completas, que 
depois deña abbxeviada noti­
cia ficarad perceptiveis aínda

áquel-
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P R o  L o  G^O. V

áqiuelies, que nunca tiveraÓ ef*̂  
tudos.

i^m  íq juigue 5 que e<t 
te Refuieo , por fe achar mais 
accreíceatado, fica infru&uozo 
para o iizo da Mocidade : afe 
guns Abecedarios, que o fa- 
zem de maior volume , nao 
precizao entregar-fe á memo­
ria; porém fo coníultálos, quan­
do baja diivida. Sómente as Re- 
gras geraes , e as excep§oés 
devem eftudar-fe, argumentan­
do nellas os Meninos pelas 
,meímas JPerguntas j, e iiefpof- 
tas 5 -que contl'm, e neftas ( fe- 
gimdo o maior cuidado , a que 
me incumbi ) procurei fempre
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r
o reiumir, e fer o mais bre­
ve , que me foi poflìvel. De- 
zejarei, que efte diminuto tra- 
balho te conduza à maior uti- 
lidade, que he o firn, para 
que efcrevo.

VI P p. 0 L o G O.

Vale.

N O T A

Vg- quer dizer verbi gratta pro­
nunciado Q t y corno f , e he o mef» 
nio, que : por esemplo»

D I A -
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D I Á L O G O  I.

Dos termos  ̂ que fe  devem faber pa­
ra a intelligencia defas Regras 

da Orthografa.

P. E que Termos he indifpen- 
Í J  favel o conhecimento para 

fe entenderem as piincipaes Regras da 
Orthografia?

R. Deíies : Oracao , Nome , Dí- 
cUna^ao  ̂ Número ., Ca'zo , Artigo .f 
Género , Nome Subflaníivo , Nome 
Proprio 5 Nome Adjeéìivo , Nome Re­
lativo , Verbo, Conjugacao, Modo , 
Tempo , Pejfoa , Prepozicao , Con jun­
gad , Derivados , Palavras Compofas» 

P. Que coiza he Oracao ?
R, O ajuntaraento de palavras, que 

fazcm o fencido, com que nos expli­
ca-
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câmos j ou eftejaô todas claras', ou 
algumas occultas , que fe enrendad, 
V g Os meninos amaô feus Meflres : 
Os cuidadozos sabem a liçao. Os pre- 
guiçôzos nao, Na ultima" Oraçaô fe 
faz O fentido , citando occultas , e en­
tendidas as mefmas palayras Jabem a 
lîçaÔ, delta foVte • Os pregniçozos nao 
fabem a iicao.

P. Ha alguma Oraçao , que nad 
faça fentido completo ?

P. Algumas fazem o fentido de­
pendente das outras até ao firn do Dif- 
curfo ; mas ícmpre fe conhecem , divi­
di ndo-as fegundo o mefmo fentido , que 
fazem, v g : Os meninos, que fao cu~ 
riózos , fe continu arem na applica çao , 
alcançarad a fabeàoria. Onde o pri- 
meiro ientido he. Os meninos alcati­
far a o a fabedoria. O fegundo. Que 
fû5 curiézos, O terceiro. Se continua» 
rem na applicaçao. O mefmo fe pra­
tica em outras fimilhantes , o que fe 
con(lecerà  ̂pelo uzo , e attenta reflexad. 
Das Oraçoes fe coniti tue o Período.

P, Que coiza he Período ?
P. A uniaô das Oraçoes até á con­

clu-

2 B r^ v e  T r a t a d o
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^D A P  R T-HiOQa AJJíA'i 3
cluza6 do fentido completo , abfolu- 
to^ c final do Difcurfo, ou a piena ,
C perfeita fenten??«

F. Quantas faó ,as Partes da üra-
caó ? ^

jR. Contaó-{e ojto : , Promp
m ,  Verbo, Participio, Prepozicao, 
Adixerbip , . Inter jet ̂ ao , Conjuncao , 
.porém .elTencialmente faÓ tres : Nome , 
V.trb9 , Adverbio, em que as ontras 
fe ilici ucm como fUas fubdivizoes. Em 
o Nome fe conrtprehendem o chamado 
Pronome , e o -Participio , e no Advera 
hio a Prepozi^ao , Interjeijao , Con- 
jun^aó.

P, Que coiza he Nome ?
R. He huma paiavra , com que 

jiomeànvQi as >00izas , y g • Cazct , 
T.erra^ A r , Geo, &c , que fe dizem 
de fi mefmas , ou fe digao de outras 
y ,g ; Granile , Prudente , Cau^ddo &.c , 
que ie podem dizer do , ou .de
jouirp fu jeito, ou colza, e ilio necefr 
faria mente»Os Monies tetn DeclifUi* 
cao.
\  P. Que-colza he DecUna^ao ?

R, He aquella mudanza , que faz
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o Nome de hum para outro Numero j 
acabando em diverfas letras » v g í 
Caza , Capote, , que quando faó
muitos f dizemos : Cazas j Capotes , 

Os noíTos Nomes ío tem rigoro- 
za Declinagao do Singular ao Plural: 
excepto os Nomes, ou Pronomes Eu , 
Tu y e S í , e tambem o Artigo. Pro-- 
nome na opiniao, que o admitte , he 
aquella , que fe poem em lugar de No- 
me, íignifícando PeíToa, ou coiza cer« 
ta , e determinada , y g : Eu ftxw lu­
gar de Joao^ &c. Tu em lugar de 
Erancifco , 6¿c. Elle em lugar de qual- 
quer fujeito, ou coiza, de que fe tra­
ta , &c.

P. Que coiza he Ntimero ?
R. Para com os Grammáticos he 

a denotagaó de fe íigriificar huma ío 
iCoiza , ou mu i tas. Os Núffteros fa6 
dois : Singular , e Plural. O Singu­
lar ferve para hum ío , v g : Tintei- 
rOj , e o Plural para muitos , que 
Ía6 dois , e da hi por diante, v 2 : 
Tinteiros, &c.

Que coiza he Cazo < e cuantos 
faó ? '  ^

R.

4 B ^ e v s  T ra t a d o
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d a - O r t h o g r a ^i a . 5
R. Cazo he aquella diver fa mudan- 

ça , c lertuinaçaÔ , que os Nomes aca­
bando em diverfas letras fazern dentro 
no meímo Número  ̂ o que nao tem os 
nodos Poituguezes , e fupprimos os 
feus Cazos pela Declinaçaô do Artigo. 
Os Cazos fao feis em cada Número ; 
It^ominativo , Genitivo , Dativo , 
cuzativo , Vocativo ) Ablativo, Os 
Nomes, que os tem todos , chamao- 
fe Perfeitos\ fe Ihes falta algum Nú­
mero , ou Cazo f DefeSiivos,

P. Que co iza he Artigo ?
R. He huma palavra de fuá natu- 

reza iníigificante propriamente Decli- 
navel, e ccm virtude interna para de­
clinar os Subftantivos Appellativos , ou
Communs. ,

P. O Artigo póde ás vezes fer li- 
gnificativo denotando alguma partícula* 
ridade ?
. R, Sim : quando faz as vezes de 

Relativo ( que explicaremos ) e naó 
por fuá natureza.

P. Como fe declina o Artigo ? 
jR. Della forte.

Maf-

4

Iki.
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6 B r î sve  T r a b a d o

Mafculino* 
N. S.

N.
G,
D.
Ac.
Voc.
Abl.

ou de.
O.
do 
ao
O.
Ó.
d o , &U' de’ 
N. PI'.

N.
G.
D.
Ac.

os,
dos
aos.

, ou de;

XiV. os.
Voc. ór
Abl. dos, ou de.

Femininoi 
. N. S.

N. 3.
G. da,^«de.
U  à.
Ac. a.
Voc. Ó.
Abl, da , ou de. 

N. PI.
N. as.
G. das, tfiide. 
:D, àst 
Ac. as.
Voc; Ó,
Abl. das, Í?» de*

P. Quando o Artigo faz do para 
que Género ferve ?

P. Em ambos os Números para o 
Mafculino e Feminino , v g :  De 
JoaOy De Rita  , &c. Com os Nomes 
communs quazi fempre íignifica inde- 
fínitivameme , v g : O procedimento 
de homem de hem , &c. As acçôes de 
gente honrada y &c. P.
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d a  O r t h o g r a | I A .  7 

P, Càmò fe dediriàó os Subilan- 
tlvos Corrmuns pelo Artigo ?

R. Pondo-le diante deltes Cazos ca­
da bum fegundo o Género , a que pér* 
tencer, por elle modo»

MafcuÌino.
N. S.

N.
G.

D.
Ac.
Voc.
Abl.

o livro. 
d o , ou de 

livro. 
ao livro. 
o lìvro. 
ó livro. 
do , ou de 

livro.
1SÍ. Pi. N. PI.

Ñ . OS livres. N. as cartas.
G, dos ) de G. dás, ou

livros. cartas.
D. aos livres. D. ás cariTiS.
Ac. OS livros. Ac. as cartas.
Voc. ó livros. Voc. ó cartas.
Abl. dós, ou de 

livros.
A bl. das , ou

cartas.
i

Feminino. 
K. S.

N.
G.

D.
Ac.
Voc.
Abi.

a carta, 
dà 5 ou de 

carta, 
á carta, 
a carta, 
ó carta, 
da 5 ou 

carta
de

de

de
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P ‘ Os Nomes Defeétivos que de-* 
clìnad ?

So o Nùmero , que rem, pelo 
Artigo correipondente.

R• Que coiza he Género ?
R» He a diiFerenfa do Nome , em 

quanto ao Sexo , que íignifica. Os Gé­
neros tambem fe attribuem ás coizas , 
que nem fa6 machas, nem femeas,

P. Quantos fao os Géneros ?
R . Os Géneros h6  dois ; Mafcu- 

lino  ̂ Feminino  ̂ e á negafao de am­
bos fe chama Neutro. Do Género Maf- 
culino he todo o Nome Proprio , ou 
Appellativo de honieni, ou macho de 
quaíquer efpecie de animal, ,&c , v g : 
Jóao , Homem , Leaó ̂  &c  ̂ e todo 
o Nome, que antes de fi levar claro ,

o ArtijTO fl . V a • Q I j .
, , Do Gé­

nero Feminino he todo o Nome Pro­
prio , ou Appellativo de muiher , ou 

quaíquer eípecie de animal , 
Rita  , Muiher , Ego a , &c, 
Nome 5 que antes de fi le­

var claro , ou occulto o Artigo a , 
V g ;  a Capa, a Carniza, Poalha,

&c.

s B r^ v e  T r a t a d o

ou occulto o Artigo o , v g 
vro , o Copo , Efpadim , &c.

femea de 
&c , V g : 
e todo o 

claro
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&c. O Género Neutro poucas vezes 
fe acha no Poriuguez , e ío por efpe* 
cial Luzitañifmo no Relativo A l , v g : 
A l nao dijfe, A l nao fa^ais. ÍE ñas 
Terminajoés Ifto y IJJo y Acpíillo  ̂ Tu* 
de , que fa6 dos Adjetivos Efte , Ef^ 
f e , Aquelle , Todo , nos quaes a pri- 
meira Termínajao ferve para o Gé* 
nero Mafculino , a feguhda para o Fe- 
minino , e a terceira para o Neutro* 
Terminagoes faó as letras , em que 
acaba o Nome.

P» Eftas Termina^oés Neutras re* 
duzindo-fe á ordem Grammatical co* 
mo íe refolvem ?

jR. Pelas fuas refpeélivas Mafculi- 
ñas , ou Femininas , v g i Quero ijio 

, íe refolve : ejle negocio , ejia coi­
za  y ou qualquer outro Nome parti­
cular , que poíía entender-fe. O mefmO 
he no Al y que fempre fe reíolve por 
outro y ou outra.

P, Como le declina a primeira Pcf- 
foa Eu>

R. Deità forte :

d a O r t h o g r a p ^a. 9

B N. s;i
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IO B r e v e  T r a t a d o  ' «
N. S. N. PI.

N. Eu. N. , Nós.
G. de Mirri. G. de Nós. ‘

> D. Me , OH 
a Mim.

D. a Nós.

Ac. Me , ou 
de Mitri.

Ac. Nos.

Abl. Me , ou 
de Mim.

Abl. de Nós.

P. Como fe declina a fegunda Pei- 
foa T u ì

R ,  Della forte :
N.S. N. PI.

N. Tu. N. VÓ3.
G. de Ti. G. de Vós.
D. Te , ou D. a Vós.

a Ti.
Ac> Te> ou

a T i.
z\c. Vós.

Voc. ó Tu. Voc. ó Vós.
Abl. T q , ' ou Abl. de Vós.

de. Ti.

P. Como fe declina a terceira Pef-
f o a  t i / ? R.
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DA O r T H 0 G R A | I A .  

R. Defta forte :
li

N. S. N. Pl.
G. de Si. G. de Si.
D. a Si. D. a Si.
Ac. Se , a Ác. Se, ou a

Si. Si.
Abl. de Si. Abl. de Si.

Eu he defeélivo , porque Ihe fal­
ta o Vocativo, e Si , porque Ihe fal­
ta o Nominativo , e Vocativo.

P. Para que fervem os Cazos ?
R, Para as Oragóes , porque na 

OrajaÓ fe ajuntaó , e unem as pala- 
vras por dois modos Concordancia , e 
Regencia. Huns Cazos íervem para a 
Concordancia, e outros para a Regen­
cia. Da Concordancia trataremos ñas 
mefmas Partes, que concordad.

P. Quaes faó para a Concordancia ?
R. O Nominativo antes do Verbo 

do Modo Finito , que he o Sujeito 
da Ora Cao.

P. Quaes fervem para a Regencia ^
R. Todos, excepto o Nominativo.
P. Como fe conhece o Nominativo ?

B ii R*
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jR. Porque ñas palavras da Oragao , 
nelle fe entende fenipre quem , ou o 
que, fendo o fujeito Agente , que ex- 
ercita a fignifíca^aó do Verbo» v^g: 
As letras » e as armas fuftentao os 
Imperios. Hum boyti n ’oro he ejitmado. 
Onde refleítindo, diremos : Quem fuj- 
tentao os Imperios^ As l e t r a s e  as 
armas. Logo ido he o Nominativo. 
O que he ejiimado ? O Livro. Logo 
eíte he o Nominativo. O Artigo , he 
no Singular , o\ a , e no Plural os  ̂
as , que ás vezes pode eftar occulto. 
Com o Nominativo concorda o Ver­
bo , como diremos.

P. Como fe conhece o Génetivo?
R, Por levar lempre claro , ou en* 

tendido ; quando eíleja occulto , o Ar- 
tigo j  do , da ,  des  ̂ dos » das » vindo 
depois de outro Nome Subílantivo , 
fendo o pofluidor da coiza , ou que de 
algum modo Ihe pertenqa, v g :  L/- 
vro de Antonio. Decreto do Rei  ̂ &c. 
Antonio he o pofluidor do Livro , e 
o Rei o Senhor do Decreto. O Gene* 
tivo he ío regido do outro Nome Sub-

ftan-

11 B r/?v e  T r a t a d o
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DA O r THOGKA%IA.  13

flantivo j depois do qual fe fegue , ou 
claro , ou occulto.

P. Como fe conhece o Dativo}
R. Por levar claramente , ou en­

tendido , quando eileja occulto, o Ar­
rigo ^ 0  , a, aos y ds, muitas vezes 
com a particula para antes do mefmo 
Artigo , ou fómente para , fendo fem- 
pre o firn para que alguma coiza le; 
faz a alguem para feu proveito , ou^ 
perda, v g r Explico a ligao aos ejìu^ 
dantes. A  maior applicagad he inàif~ 
penfaveì para os principiantes , e útil 
para todos> O Artigo Feminino d ds 
no Dativo fere-fe com Accento Agudo,

P. Ha algumas occazioés, em que 
o Artigo do Dativo a nao fe fere com 
Accento Agudo ?

P. Junto por Figura a Nomes Maf- 
culinos , v g : Dei dinheiro a Fran* 
eifeo» Francifeo he Dativo Mafculino , 
e leva o Artigo a nao Agudo. O Da­
tivo he regido do proveito , ou per­
da y ow acquizicao y ou attribui^ao y 
que Tempre inclue a refpeito de algum 
fujeito.

P. Como fc conhece o Accusativo ?
P.

Lift.
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14 VK T  R ATADO
JR. Se O Accuzativo he 'depois do 

Verbo A¿livo , que fignifíca a Acçaô , 
que fe faz a outrem , conhece^ie por 
fe entender fempre o que , ou u quem , 
fendo O Vacíente^ em que fe empre- 
ga a Acçaô do fujeito Agente v g : 
Os Doutas eftimao a Sciencia. Os San- 
Slos awaô a Deos. Onde, refledtindo, 
diremos : O que ejlintao es Doutas ? 
A  Sciencta. Logo eñe he o Accuzati­
vo. A  quem amao os Santos Ì A  Deos, 
Logo eñe he o Accuzativo. Tambem 
leva o Artigo no Singular î» , a  ̂ e no 
Plural os  ̂ as^ que as vezes pdde ef- 
tar occulto. O Accuzativo no Portu- 
guez he fo regido do Verbo Adlivo ; 
poucas vezes de Prepoziçao , v g : 
Contra Francisco, Francifco Accuzati­
vo da Prepoziçao Contra,

P. E quando Iiouver duvida entre 
O Artigo fl , 4 , flx, > de Nomina­
ti vo , ou a Accuzativo, centre o Ar­
tigo a de Dativo , ou Accuzativo ?

R. Vindo o Artigo com palavras, 
que denoretn o Sujeito Agente da Ora- 
çao , ferà Nominativo: denotando o 
Paciente , iño he , aquillo, em que

fe
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fe emprega  ̂ jdcfaa do dito Sujeito  ̂
ferà Accuzativo, Havendo dùvida no 
Afiigo a do Dativo , ou Accuzaii- 
yo , veremos, que o ^ do Accuzativo 
naó fe fere, e no Dativo firn , e ie nao 
fe ferir algumas vezes pela Figura dita , 
faremos a mefrua reflexaÓ ; fe podér en- 
tender-fe o que, ou a quem, fen do o Ptf- 
ciente , envque fe emprega a Ac^aó , fe­
rà Accuzativo*, quando na6j Dativo. 

P, Como fe conhece ò Vocativo ì 
R, Por levar antes de fi o Artigo j 

ou Inierjeigaó o' com Accento Agudo 
( que ás vezes fe occulta ) chamando- 
fe por alguem , v g : o' Francifco, ó 
Antonio , Interjeif ao he a palavra ,
que moftra os affeftos do animo , v g : 
A i , H ui, O*, ère. O Vocativo de 
ninguem he regido,

P. Como le conhece o Ablativo ?
R. Levando claro o Artigo ào y 

da y de y dos y das  ̂ que ferve de Pre- 
pozi^àó , depois de Adjeélivo, ou Ver­
bo , ou tambem por levar as Prepozi- 
§òes , Com , Em , ou no \ na y ne y 
nos y nas , pelo , pelos, pela , pelas y 
por ère. v g: Livre. de trai^oes. En*

chE

DA ORTHOGR A^I A.
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chi de agua efle copo. Eftou em à ca» 
deira , ou na cadetra. Vou pelo carni- 
nho. Comprei por dés rèis , &c , on­
de eftaò OS Ablativos traì^oes , agua y 
cadetra , caminho , dés réis , ^
pelas razoés ditas. O Ablativo femprc 
he regido de Prepozijao clara , ou oc  ̂
culta , V g : Efcrevi ejìe livro com tra” 
balho j penna , e tinta , Ò"c , onde fc 
entende a Prepozijaò com nos Ablaij*̂  
vos penna , tinta , alTuTi ; com penna, 
com tinta » &c. Advirta-fe a differen­
za no Artigo do  ̂ da  ̂ de  ̂ dos , das * 
le vena depois de. Nome bubllantivo y 
a quein perten^a o Nome feguinie , 
he Genitivo , vindo depois de Adje-̂  
dlivo , ou Verbo , he Ablativo.

P. Que coiza he Nome Subflan^  ̂
tivo ?

K. He aquelle, que pronunciado,, 
logo vimos no conliecimento da coi­
za , porque fe ditti de f i  mefmo , v g ; 
Caíieira yjque logo fabemos a figura , 
que tem e a que attribuimos o dito 
Nome i fuppoílo na6 fe íaiba , de que 
cadeira fálamos particularmente , e por 
iíTo íe chama Nome Apellativo , q o

Nq"
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d a  O r t h o  graffia; 17

^ome em o Nùmero Singulär fignifi« 
ca a uniao de amitos , v g : Ajunta- 
mento , Communidade , Fovo , ¿T’f  ̂
para o que nao baßa huma fo peíloa , 
chama-fe Nome Colle^ìivoy Quando fe 
ajuntao muiros Subftantivos íeguido» , 
pertencentes huns aos outros, v g : Os 
liaros recreio Jufpenfao utilidade dos 
efludiózos , &c , tcm mùtua dependen­
cia , naÖ em Género , nem em Nùme­
ro , como vemos no prezente exemplo ; 
mas firn em Cazo : c a ella dependen­
cia le chama cencordarem todos os Sub- 
ßantiw s Continuados Jómente em Ca"-
zo.

P. Que coiza he Nome Froprio ?
K. He , o que fignifica coizas pro- 

prias , e certas , v g :  Francifco, Lif- 
boa^ , que fo le pódem dizer do 
Homem, Cidade , e Rio,  que figni- 
ficad, e nao de outros quaefquer. To­
do o Nome Froprio he Defeélivo , por­
que nao tem Plural, v g: ‘Jjoaó  ̂ RF 
ta , Lisboa y E^vora j Coimbra  ̂ For- 
t o , &c , exceto alguns Nomes de 
Térras fo declinados no Plural , v g: 
Anciaes , Barcelhs , Chellas , Caima-

raes,

láL
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raes , Loires , Pégoh, Torres Veàras , 
Unhos , & € , e entaó faó Defectivos 
de Singular, aindaque fempre iìgnifi- 
cao Sifigularmente» Quando dizemos 
OS Jooes , OS Francifcos, os Antonios , 
&c , he falar por Figura , Uto he , 
por uzo efpecial fora das regras ge- 
raes fundado na authoridade dos Dou- 
tos.

P. Que coiza he Nome AdjeSUvo ?
jR. He aquelle, que pronunciado , 

na6 conheceroos logo , de quem fe diz , 
porque nao fe diz de fi mefmo ;, mas 
de outro , que he o fubftantivo , de 
quem fe predica , e fem elle claro , ou 
entendido, naÓ conhecemos , de quem 
fe refere , v g : Grande , Prudente , 
Adequada, que precizao , de quem fe 
di gao , V g : Livro , Homem , Expli^ 
cafao y e^fj/defta forte: Grande Li» 
vro , Prudente Homem , Adequada Ex» 
plicafao. E ella total dependencia , que 
o AdjeCtivo tem do Subftantivo , fé 
chama: Concordar o AdjeSlivo com o 
Subftantivo em Género, Número, e 
Cazo,

P, Que coizdi iiQ Nome Relativo i
R.
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. R._ He , o que traz á memoria o
Nome, que fica antes , v g : Que  ̂
Qual , défia iottci . jpûo, que y ou o 
quai foi efluàante» Onde fe totna a 
entender o quai Joao. E efla depen­
dencia , que o Relativo lem do No­
me >■ que lhe antecede, chama-ie C<?»- 
cordar o Relativo com o Antecedente 
Jo -ern Género , e Número : e á depen­
dencia, que o meímo Relativo tem com 
o Nome , que fegunda vez fe Ihe en­
tende , : chama-íé Concordar e Relatif 
DO cpm oque vai adiante em Género  ̂
Número , e Cazo., Ö noílo Artigo a , 
a , militas vez.es ferve de Relativo , 
V g ; O Livro i que me défe , ja  o 
li, A  Carta , que me mandafle, logo 
a entreguei. Onde o Artigo 0 antes 
do Verbo li be Relativo., que nos traz. 
á memoria o Livro. antecedente , e o 
Artigo ¿r antes do Verbo entreguei 
tambem. he Relativo , pois nos refere 
■Á. Carta y que fica antes. Relativos fao 
támbemeos Nemes ^Adjeéfivos Efle. ■, 
Eße.yEihy AqueHe::̂  porque íem-
pre nos refeneni feus Antecedentes ,
. . ■ ■■ , co- -;
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como conheceremos em todas as Ora* 
joés , que os encontrarmos. '

P. Que coiza he Verbo ?
B. He a palavra, que moftra a Ac- 

jaó de algum fujeito, affirmando, del­
le alguma coiza aindaque feja por ne- 
ga9aó : e a íua íignificajaó dura fó- 
mente, em quanto a Ac^ao fe exerci- 
ta , V g : En finar , Rece ber , Repar­
tir  , Por, aílim : Joao ama , Antonio 
nao recebe, (Te.

P. E á dependencia , Que o Verbo 
tem do feu fujeito , como fe chama ?

R. Devendo o Verbo eftar no mef- 
mo Ñúmero, e fer a inefma Fórma, 
que o feu fujeito , de quem expoem o 
exercicio, chama-fe Concordar o Ver^ 
ho com o feu Nominativo em Ntíme- 
ro , e Peffoa, quando cílá no Modo 
Finito  ̂ s g i A  [ciencia difiingue ot 
homens. A  pregnica nao adquire lou  ̂
vor. Os Verbos difiingue , e adquire 
concordaó na terceira Fórma do Sin­
gular com os feus Nominativos [cien­
c ia , e preguifa , porque faó a tercei­
ra PeíToa do Singular. Todo o Verbo 
fe divide em Pejfoal y e ImpeffoaU

10 B i^ ve  T r a t a d o
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Pejfìsal he quando eflá no Modo Fini* 
to , que he o Indicativo , Imperativo , 
Conjunótivo , Qlmpeffoal, quando ef- 
ti propriamente no Infinito. Se Ihe 
faltad no Finito alguns Tempos , ou 
Fórmas he Deferivo , cnao lmpe¡]Qal, 
O Verbo conila de Fempos , Modos , 
e Fórmas , e tem Conjugando.

P. Que coiza he Conjugando ì
R* He a uniad de huns Modos co'm 

outros defde o Finito , aié ao Infini­
to , corno adianie moilraremos.

P. Que coiza he Modo, e quantos 
fad ?

R. He o diverfo lignificar do Ver­
bo , e fad quatto : Indicativo , que 
lignifica moftrando , v g : Fu amo» Im^ 
perativo, que fignifica mandando, v g : 
Ama tu» ConjunSlivo , que lignifica 
condicionalmente , v g: Fu ame» In* 
finito , que lignifica fem determinar 
firn , ou peflba , v g : Amar»

P. Que coiza he Tempo , e quan- 
los fad ?

R» He aquelle , em que a Acnao 
fe faz, e fad cinco : Prezente, que 
lignifica a AepaÓ  ̂ que adlualmente fe

faz,
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faz, V g : Eu amo. Ereîérito Imper* 
feito  , que ijgnifica a Acçao paiTada , 
e que naô nos conib fer acabada , v g : 
Eu amava, que defta voz naô conhc- 
cemos , fe ainda continua , ou naô o 
amar. Pretérito Perfelto , que iigni- 

, fica a Acçao paiTada , e acabada de to­
do , V g : Eu amei. Pretérito fnaip- 
que Per feito , que iignifica a Acçao 

'pàiTada , e acab.-2da de todo com an­
tecedencia refpedliva a outra AcÇao 
tambem de todo acabada, v g : Amd* 
ta  , , defta forte : Adquirió Pedro
eJUmaçao t porque amara as letras^ 
e as virtudes. Vemos a Acçaô Amd* 
ra paiîada , e acabada antes da Ac> 
çaô Adquirió tambem ja de todo aca­
bada. Futuro , que fignifíca , a Acçao\ 
que (e ha defazer , v g : Eu amarei. 
No Imperativo tem o Verbo fo hum 
Tempo i a que huns chamaô Predente \ 
porque prezentemente- fe manda; ou­
tres Futuro ; por quanto , o que fe 
exécuta em virtude do mando , fe ha 
de íeguir depois do tffefríio mandar.

P, Que coiza' he Peffoa ? ■
jRi He a diveffa emidade do fu-

jei-
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Sìngu.jeito. As Pejfoas fao tres no 

Jar : Eu , Tu , Elle ; e tres no riu- 
ral ; Nos, Vós  ̂ Elles, A eftas tem 
OS Verbos humas Terminajoes ou Fór^ 
mas , que Ihcs cprrcipondcm , v g ; 
no Singular : Jm o , Amas  ̂ Ama \ e 
no Plural Amamos , Amáis , Amao. 
Tudo , o que no Singular na6 he Eu , 
ou Tu \ e no Plural N ós , ou Vós fag 

^Terceiras Peffoas. ^
P. Que colza he Prepozi^ao ?
E. He apalavra,que fe.poem an  ̂

tes das outras, ou foltamente, ou com*» 
pólla com ellas , v g : Contra, della 
forte : Contra Joao , ou Contradigo. 
Ha outras , que fo fervem na compo- 
zi$aÓ, v g :  A d , Des, P re ,R e \& c . 
deHa iorte ; Adquirir , Defcahir , 
Prepor, Re por, &c. - A*s vezes na 
coinpozigao mudaò as Prepozigocs as 

iinaes ,nas lìroilhantes aquellas , 
porque principiad os Si m pi ices , v g :  
A¿igurar comppüo da Prepozigad Ad  * 
muda o ^ em f , por íer ella a pri- 
meira letra do íimples Figurar , e por 
ilio fe efereve, com dois ella ra­
zad milita todas as v e z e s q u e  íe fi- 

' zer
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zer a dita mudança , dobrando-ie a le­
tra, porque principialo limpies.

P. Que coiza he Conjunçao ?
P. He a palavra , que ata as ou­

tras j ou ajuntando , v g: E , Tam-‘ 
hem , affim :■ Joao  ̂ e Francifco. Pe* 
dro tambem aprende ; ou feparando , 
V g : Joao, ou Francifco. Pedro , ou 
Antonio.

P, Que quer álzcr Derivados i
R. Sao as palavras , que nafcerti 

das outras fomente por variaçaô , mu- 
dança » e accrefcentamento de algumas 
letras, femque para fe derivarem, ajun- 
tem a fi de fóra outra palavra , Prc- 
poziçao , ou partícula diítindla, v g í 
Noffo, que fe deriva de Nos , Fojfo 
de Fds , Amante, Amado, Amor, 

, Derivados do Verbo Amari o 
iriefmo fe faz nos Verbos em que fao 

^Derivados os meímos feus Tempes huns 
dos outros, fegundo aquelles , de que 
fe formad , v g : de Amar fe deriva 
Amo , e delle Amava , &c ■, de Ames  ̂
fe áQTiva Amara , &c. Derivados 
fe differençaô dos Cempoßos ; porque 
nunca ajuntad a íi palavra de fóra ;
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DA O r t h o q b a f i a ; Î 5T
OS Compójìos porèm feoìpre a tem to­
talmente diftinéla dos leus Simplices. 
As palavras , donde nafcem os Derivar 
dos, {q chamad Primitivûs, r  ;

P. Que quei dUer Palavras Coni» 
póftas ?

R. Sao , as que fe fazem de ou­
tras chamadas Simplices , ajuntando- 
fe entre fi , y g : Antepor , Compor 
Repor , Indouto , Prepojìo , Ù̂ c. Com^ 
poem-fe do Verbo Por , e das Prepo- 
ziçoës A nte , Com y Re  ̂ e o Nome 
Douto , e Pofìo cotti as Prepoziçoes 
I n , e Pre, As palavras Coropóftas fao 
innumeraveis*

D I  A  L  o  G  o  IL

Da Declina Cao dos no ffot Nomes ao 
Plural

jP. ^ noíTos Nomes em que 
VL/ letras acabad ?

P. Neftas : a y e , i y o y u y / ,  
m y r y s y s  , ou no Dithougo , ao y 
V gr. : Caza , Capote, J avait y Anno, 

• C Per
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^erii , Car d ia l , Defdem , Pomar  ̂
Déos, L u z , Capitao- Os Nomes Ad- 
jediivos tainbem acabaÓ nas meimai 
letras.

P, Como fe formad ao Plural ?
R, Os que acabad em as Vogaes 

/Í, / , 0 , u fo accrefcenrad s dei­
tà -forte : Caza , Cazas , Capote , C/?- 
pates  ̂ Javali ̂  Javalis , Anno y An» 
fios , Perii, Penis , Ù"c>

P. Que fe tira defta regia?
• R, Os Nomes, ou Pronomes Eu , 

que no Plural faz Nos y e Tu y que 
no Plural faz Vos,

P. E os que acabad nas confoanr 
tes / , ?« , r  , j- , s  , ou no Dithon- 
go ao i

R, Huns mudad } outros accrefeen- 
tad letras,

P. Os que acabad em / quanias 
Termina$:oes tem ?

R. Ellas: ai y el y //,<?/, uL
P. Os que acabad em al y ol y ul y 

como fórmad o Plural ?
R. Mudad o / em es y vg  : Car- 

dial y Cardiaes ,  Q ual ,  Quaes , Fa» 
rol y Faroes, A%ul, A zues,

P •
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P. Que ; fé tira defta .regra?
R. O Nome Reai / '  quando por 

contracçaô nt) Plural faz Reís f v g*: 
Dés reís , Trini a rets , &c. QuancÎo 
faz Reaes. pertencé á regna gérai. Ti- 
rao'fe mais os Nomes Mal  ̂ e Confuí 
que fem perder o / accrefcentàô es y 
V g : Mal.; \Males,, Confuí, Co»fuies» 

P, E os, que acabao em e/ còitì'o 
fe fórmaó no Plural ?

R, MudaÔ O / em / J , v g : Annely 
Ânneis ^-Coronel y Csronets y frc»

P. Os que acabao. em il como fe 
formad no. Plural ?

R  Mudad b / em j* corn Accento 
Agudo no î y . v g :  Barril y Barris y 
Punii, Punis ; Cumil, Gumis ,

P.̂  ̂.Que fe tira delia régra ?
R. Os Nomes , pronunciados no 

Singular por i breve , ilio he , nad 
Agudo , que no Plural mudad o il 
em eis v g:

D A , 0  RT  HO GR A FI A. Ì 7

Singular. 
Agil. 
Aquatili 
Débil.
I>ifficih -iVA

Pluralw 
Ageis. 
Aquateis. 
Debeis. 
Difficeis, - * ' 

C li
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1 a8 B R E V E T  R A T A D O Í
Singular. . Plural,

'tìocìl. Dóceis.
.. .Dumi- . Duñéis. (

-Eft erti, r EJi eréis, .
Ĵ acM. Facéis.
,Fertil. L Feriéis, >
Fragil 1 Frageis,
Fa til, , . Futeis.
Habil Habéis,
ftgnobtl Ignobeis,
Immobil Immobeis.
■Inconfutil^ Inconjuteis, .
Indócil Ind'jceis,
[Inhábil , Inhábeis,
.Infecía, Infecleis,
Inútil Inuteis.
Inveroßmil. Inveroftnieis,
Een sil Eenfeis.
E ota t i l  . > EotateiSi
Eortatih Portateis,

. Reptil Reptéis.
Señil Señeis,
U til Uteis.
Ueroßmil Verofmeis.
Volátil •  ̂ ^ Volateis,
Volubil .T-‘ v. ‘> Volubeis,

A :■
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P. Os qiie acabaó cm'-?« quantas 
Terrtiina^ipls-lem ? :  -ì -

JR. Efes fo em y hn - y om , tim ;
porquê .oP̂  .nomeS i , que; algUn? eÌcreR 
vetn 'he >̂él•ĥqT■̂j a'cabet*
no "Diifengo. <2i/polT0.^ùptcament  ̂ipr-Qi?s
prio. 1 ■' i ' i’P • ^

P. E:-co|n;o feifdrmao;mo Plaiàl ?
P. Mudaó. ò ìH em acrè'ibeiw

tao hum.r J , V g : Rem,,^ Bens ,, B/P-. 
padimyEfp.adips i Domy'Dons , Atum\ 
Atuni y'èì"'c.-'0 \xX'̂ .'ó̂ «m. ,os, Nojncsv-; 
que no Singular acafep Fazem
a Formajabiiao .PlufiaL v 'mudando ìoììsj/ì 
no DithpngO'i de ;o iil';eni
cima, eicrevèndoi della ;{oTpe •: .Berrvi 
Beh y (¿rf.i.ElU fojmaj^ao: he a- ver̂ -̂  
dadeira , 'fégundo a pronuncia , em que 
nao modàmos dos nofloi amigo^ , qué 
por ilio. aiTim a efcreviad. r^òs PÌuràes 
em ;///, ans-, UììS mude-fe a ■FoYitî - 
fao aniiga porquarito tagora fé ou- 
te o ». No Plural éns nèfìhama for­
te fe pjonuncia o ». Logo nao fe ef- 
crevavuii'i >.■& '

P ., Gs rrque acabaó em r  quantas 
Termina^o^: tem ? ; ^

D A r Q  B T H, oT G R A- F^l A.
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ihJiÄi. jEüas j-Vì;’ , <?r, qt¿

P. Como fe i'órmaò no Plütal ?
; AccresGfentaÖ ■ hum e i'\  v g : 

Piìmar i , Colbér-  ̂ ’(jolh'éres 'i
Mù<btyr V iM arty^'es-C<2 fathr^y ■ if
doneiy  ̂ ^Catu'r\ì̂ \̂ 0 -atures-<^ ? -ri 

P. E OS que acabao em j-? : '
 ̂ 'i^.. i N a oríííRÖ''Più rah3 fe- 

Fem.Proprk)s w fg'' Cark)S''i ‘ET(fmmgos' , 
M a r c o s - ^ ' ' ,î oaV por ïAirfemiïAppeU 
lati,vos Jnde<3Iinavve4S, V gV'ì^^rfj'j 
rais i Cais-, Nb’tne .que
nao rem PWalIy.pois he- btícéí (o vé̂ r̂  
dadeiro , romado! pelò faifo^veulto da 
GentiUdademadìTik.te Pluiralüqibödcreiu 
çent'áildo 'BO ! S a r  les-̂  '-iiTudandò 
cn s  em d P'IJ^óf \  'De¿¿'es.y'e as Nb- 
H103 (Calis (Sitn'pfes -tambem
aopPiural'raiidao o e m .- .¿ ‘aáécRe’íoéñu 
taudiO! jaiïïm; JJaltces.^DupUces ^
Sjmpliíes í'f-'-iujrn . i.;v: . cu. 
'íi>:P: Os -que^-aeabao em <i5ijqiuaàtas 
Tìeraiina^oés 'tfeoivii- ; ' M .» o ■
-V; -ß. <,-̂ 2? j :fs:v/iQ?iaq/:W!Z;V

P. Como fe fói mao ao Plural ? ’ 
?.í.: :Ri Accrefcsmdndo 'hifm iés , -v g : 
Paz , Pazss , Viz-Mezesf^ J^rénetiz ,

Apr en'ux
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D Ak’O.RTHOGR'AFIA.- 3 ;I
jfpre»di‘zes Noz  , N^zes , Capuz , 
Capuzes O Ajedivo l-eiiz tam,
bem faz no Plura! W izes  , porque 
fendo Velices he do Singular Vehce._j 

F. ^  o .̂ que acabaó , eoi o noUo

acabad no .D h h o n ^
sto com o'tU por cima > v g • 
por melhor modo fupprem huma tal 
letra , que Ihes falta ; pois ouvindo na 
pronùncia mais alguma coiza , o que
o a ,  » , nàÓ a conhecemos diltinCta-
m ente, cujo fom menos fe exprime 
efcrevendò-re coiti,

P , Cornò fórmaO òo Pjurai • ’ 
R. De tres- fortes ; em aes , 

oh  Huns m'idaó o o , confer-
vando-fe o tii cm cima do ^ , v g : 
C ap ita i 'Gapùah , & c-i outros ac- 
crefcentao hum fo r com .o mefmo cil1V.I liuiu - ----- - ^

g i^CbrìJìao, Chriflaosy &Cy 
nuda6''ó em oh  com o til

no <7, V ^
outros muda6'v-.»r. --- --- ^
no f V g : Rìquadrao , Efqmdroe.ry 
¿re- Elle he“ ò'melhor modo de tor- 
niar: fuppoilo alguns tambenf éferevem : 
Capitaertì , Chrijìaoni, Efquadr.onis,
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&C t o que julgo mais àfpero , e in- 
Coherenre á nolFa pronùncia»
j  conhece efta diverilda-
de de Fonoajao ?

R. Depende do conhecimento da 
Lingua HelpanhoJa , que facilmente nàò 
haverà , e pori Ilo afiigriamos todas as 
■fuas diverías Fonnafoés. ’ ’

^^\Qpaes fazem no Plural aíf ?
R. Eflés.

'Alemao^H" ,
Cata!ad.
Charlatad.
.Cao.
MaU'apao.-h-

E alguns Noines 'de ü ííÍgíos , 
Dignidades. : ■

Plural.
Alemaes. ! .
Cat alaos* j, 
Charlátads.
Caes.:
MaJ/apaes. . -

Capellad. 
Capii ad*
. T)ead, 
JErmitadJtf! 
Efcrhad, \ 
Quardiad*-.-

Capeilads.j-' 
Capii aes* 
Deties*' V 
hrmitaesh  
llf^rj'vads. 
Guar díaos*

Sa*
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d a  o

SacriftaÓ- >• t  
Soldad»  ̂
Saltad:
Jabelliao.i-

Sacrifiaeu^
Suldaes»
SulVüís,
Tabe Iliads, p"

E alguns Normes de Teínas noffas 
na Tenriina^aó do| Plural. •

Jnciaes.i^^
Chavaes. .tÁv- 
Capaes,\ i 
í'iaes»
Yralacs.
Guimarads.

p. Quaes fazéin no Plural .

Recardaes^^ . 
Sapiaes»  ̂ '
Sinfacs»-^  ' 
Soalbaes» • 
ribaes

R, Eftes.

/tcardad. f^  ■. ^
AldeaÓ»

-Plural.
Acordaos,- 
Aldea dS‘ 
Atíaos^i,i\} 
Ancmásf -̂Ahab»

Andad* :..n '
■Benfad*p̂  u jOfP.üTl 
Chao. í ■•
fihrifiao.1 v .■ o '

CJjabis. : a V  ̂■
(jhriJidd^A'^.",
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ar.
Coimbrao, — 
Comatca^,.y 4 
Cortezad» C

í so
Irmao, f -
Mao,

Orfáo. c, \

Paga o, \ ‘
PdbaQj^ '̂ ,̂ '

Sotao.f—- 
TempordS- u l’ ' , 
Vaó.
Villao.,
Zangao» '

E\ A -

Plural. ‘l.
Coimbraos. f - , 
Comarcaos, 
Cortezaós- o

Maof,
Oregads\. ry.v,
Orfaos,. * .1.,;
Orgaos. ^  . is j
Pagaos, - . 1--.
Kábabs, ' I
tSAÓj*,-;. > . :v;'j
Salaos, -h 
Pemporaos. ü
Vaos>.y. ,
zulaos.
Z angaos.^ ' 
Cajldlaos lugarA

P, Quaés fazem no Plural oes^.^ 
R, Todos os que nao móftrámos 

acima, aé̂ fea're.na p Plural Qttr^aes.y ou 
ads , V g : Cora¡^ao ¡ Cora foes y FeU 
jao  ̂ Feijits t üerafao , Gerafoes \  
Que^a6SZ^efio§s , Tojlao., Tojiih:^,
C^í.- p
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D A fO ^
P. Os Ajedlivos tern D ed in ^ao

do Siijguliir aa71i(i>l; . i  J
jR^Nao* fo tem humes Termina 

cogs apr-as ep  aml^s^os N u n ^ s ^ -  
ra 'W /irem  d 0 »oVdancia • dos Strb- 
ftanrivos , que imiiad , e por ido .aca-

pfeciawdiad'e acuiiB'-'FPCApdiiĤ a «'
Btupal̂ ; «m- ■

SubsiPaiifivOSi'-'̂ '
>r i i l t i a  a l • j que jnao Ic
r̂tRCTn'  ̂ao PlUfat<? ' _ ; r
b lip;V Si in , >e C'h¿rti a6 4 edlie s;

foX-V^MlUO ,
itoivoftife .&■-, 'e- '̂t98*em ,9;
go- Ptezente JmAi>it<> '£ri:'i

, '’& o,
 ̂Voi AaiVB', ■ :q«e aizendS-Se 

Sa' m f m  ifottei^o Pteal;, . f
„iifdania al|um»,>v iq: O i«*

ifeil^b iyv -m^mA'iAnHo-
■tfjSiftto p ' j X

¿Oii.l
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D I A  L  'O  G  O  iri.<  -
“i. . m . . . , ; ' . >•_

' y' r̂̂ bps,  ̂ \

P.
I ; ;: ' V  ’ ’ !

Q Uantas fa'Ó as C&fíjug,ac<ieŝ  
Huns. ai|ìg.naò trcsuj A'tn'añ't 

i. Receder -Adjnittir. Óy* 
tfos qiiatro , admitrindo tambeni^ p 
^prbp Por j pprem nps ÍQ. poremo» hu­
ma , que baila para excmplo , ieoiii: qug 
cpnhe^smo? os Mp'dps ^/Tempos ,̂  For­
mas , e Números em que o .Verbo Té 

.ilio cpnruli.a13.dp ,á brevidadet 
P. fHa outrps Verbos , que nap per- 

tenjap ás Cosjuga’fo^s í
Sim , chamados AuxUi,are^ i 

da íegunda Conjuga^ap ) 
sjTdautjo-a Conju^ga^ad dos out.ros : e 
faOrQs. Verbos Ser ^yHaver, Per <v-quie 
tainbem xonjugaiemós: diílindlamentet.;

: P. Ha outros  ̂ q̂ ue naÓ pertenjad 
em rudo ás Coftj^ga^oer Regulares i  -r 

R. Sien, c fe..chamad 7rr/f^^Zír<rj., 
o.s/.qu,aes (mad ob.ftapte';, dármos¿delI,es 
adíame algum conhccimeoto ), dkfxv

-fi i  -A mos
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DA VfO k T  H O G R  A F I A .»
mos ao uzo , ou á applica^aó por maio- 
res vólumes, P a f a  'a abbreviada ihttruc- 
raó , que perfendemos dar , na6 pre- 
cizamos enfinar as Conjuga$óés, nera 
os feus Irregulares ; mas fìm o modo 
de-conjugar. So o Verbo Por he Irre­
gular de todas as Conjuga5oes.*

P. Como fe conjuga o Verbo Au­
xiliar Ser ? ,

jR. Detta forte. .

Modo Indicativo-

Prezente-
S. Eu fou. Tu es. Elle he. PI. îSîôs fo- 
mos. Vôs fois» ‘Elles fao. ■

Prétérit0 Imperfeito,
S. Eu era. Tu eras. Elle erâ . Pl. N6s 
éramos. V6s ércis. Elles erao.

'Pretérito Perfetto. ‘
S. Eu fui , ou tenho fido. Tu fotte,
ou tens lido. Elle fo ì, ou tem fido. Ph
Nós fomos , ou temos fido. Vós fof-
te s , ou tendes fido. ElUs foraó, ou
xcsn fido. 'Pret
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38 B  R E V s  T; RrA-:!? a d oq

■; ’r' T . , • '• r'.c) pnrj^
. pretèrito niflUqMs ferfe-m vi

5  ̂ EUifora , ou t in ha fido. Ti^foras, 
cu -finitas fido. Elle, fpra , • ou tinb^ 
iìdor; ;Nós fórainos , ou tinhamos 
fido. Vós, foreis ,/ou finheis .fido., ,£lr 
les fora^, ou linhaé fido,

- . ' - ... - V . <

Futuro. j ' /
S. Eu ferei. Tu feds, jÊ Iie ferà., PI. 
Nòs feremos. Vós fereia. Élles ieraó.

Modo Imperativo-

Frezefite.iOu.jFuturO'
S. Sé lu. Seja EÌie.,Ì}L ,S|gde vós. Seja0 
clles-

/. 'Modo Conlundivoi
’ ' T ‘ . , . ’ . ,%?■ ■ >, » T • - • f ' ' • ■

, : . - ' Prèzente. j . . .
S. Eu feja. Tu fejas Elle feja. PI. Nós 
lejamos. Vóa (ejais* .Eil^s .fèjaó.
. ' 'ì /■r' ' ,,, •
' / / /  :P re té^ritolm.pèr pei io : , . r  ̂

S, Eli fora .feria , foiTe Tu'iforas:, 
’E l j e ' f o r a » foCe. 

PI. Nós fóramos, Jeriamos ,.foiFen>os.
yós
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Vòs foreis , ferieis , ibiTeis. Elles fo- 
raò, Jeriao^ foilemii

Pretèrito PerfritO’
S. Eu tenha fido. Tu tenhas fido- El­
le tenha fido. Pi. Nós tenhamos fido. 
Vós tenhais fido. Elies tenhaó fido.

Pretérito maisque Perfetto.
S. Eu fora , fojfe , rivera , oir »tiveiTe 
fido. Tu foras-, foffes , riveras, ou ri­
ve iTes fido. Elle fora , foffe , tiveb j 
ou rivede fido. PI.j Nós foramòs 
femos, tivéranios , ou rivédemos fido, 
Vós iorQÌs f foffets f rivereis , ou tivef* 
feis fido, Elles foraó, fojfem , tive- 
raò , ou tiveiTera fido*

'' Futuro.
S. Eu for , ou river fido. Tu fores , 
ou rlveres fido. Elle for , ou river fi­
do. PI. Nós formos , ou tivermos fido. 
Vós fordes , óu rlverdes fido. Elles 
forcai ou tiveretn fido*

Modo Infittito^
Prezente y e Pretérito Imperfeito. 

Ser. Pre-̂

D A  Q R T H < ^ G R  a p i  Á 3 9
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40 B R E V E R A T À D o :

Pretérito Per}e\ito j e matjque: 
Perfetto»

T er, ou ha ver fido.

Futura»
Dever, ou ha ver de fer.

Participio do Predente.
Sendo.

Participio do Pretérito»
Sido. , /'

P. Que qo\z  ̂ \\q Participio}
R, Participa, huma pajavra , 

que participa do Nome os Cazos j e 
os Géneros, e do Verbo os Tempos, 
como moítrámos, e por coftume anda 
annexa ao Infinito.

P. Como fe conjuga o Verbo Au­
xiliar Baver , ou Ter-

R. Della forre. Adveriindo j ; que 
o Verbo Haver he Irregular, e Inde- 
clinavel nas terceiras Formas do Plu­
ral , quando tambem as faz , como nas 
do Singular.
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d a  O r t h o g r a f i a . 41

Modo Indicativo*

a.... Fremente*
S. Eu hei , ou tenho. Tu has , ou , 
tens. Elle ha , ou tem. PI- Nós have- 
mos, ou temos. Vós haveis , ou ten» 
dcs. Elles haó , ou ha ,.ou tem.

Fretérito Imperfeito*
S» Eu havia, ou tinha- Tuhavias ) ou 
tinhas. Elie havia , ou tinha. PI. 
haviamos, ou linhamos. Vos havieis , 
ou tinheis. Elles haviao y ou havia , 
ou tinhaó.

Pretèrito Perfeito.
S. Eu houve , ou rive , ou tenho ha* 
vido, ou lido. Tu houvefte , ou tivef- 
te , ou tens havido , ou lido. Elie hòu- 
ve j ou leve , ou tem havido, ou li­
do. PI. TTds houvemos , -ou tivemos , 
ou temos havido , ou tido. Vós hou­
ve ftes , ou tiveftes, ou tendes havido, 
ou tido. Elles houveraó , ou houve ,, 
ou tiverao , ou tem havido, ou lido.

D
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Pretérito matsque Perfetto.
S. Eu hóuve'ra, ou rivera , ou tinha 
havido, ou rido. Tu houveras, ou ri­
veras, ou tinhas havido , ou rido. El­
le houvcra , ou rivera, ou tinha havi­
do , ou rido. PI- Nos iiouvcrainos , ou 
tivérainos , ou tínhamos havido , ou ri­
do. yós houvereis, ou tivereis , ou ri- 
nheis havido, ou rido. Eilcs houve- 
laó , ou houvera , ou tiverad , ou ti- 
nhao havido, ou rido»

Futuro.
S. Eu haverei, ou lerei. Tu haverás , 
ou terás. Elle haverá , ou rerá. Pl. 
Nós ha veremos , ou teremos. Vós ha- 
vereis , ou rereis. Elles haverao , ou 
bavera, ou teráo.

Modo Imperativo^

Prezente, ou Futuro»
S. Ha ru , ou rem tu. Haja elle, ou 
tenha elle. Pl. Havei vós, ou rende 
vós. Ha]a6 elles , oxihaja , ou tenhao 
elies.

Mo-

42 B î e v e  T r a t a d o
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Modo Conjuntivo- 

Prezente.
S. Eu baja , ou tenha. Tu bajas, ou 
tenhas. Elle baja , ou tenha. Pl. Nós 
bajamos , ou tenharaos. Vós hajais , ou 
tenhais. Elics hajao , ou baja , ou te* 
nhaó.

Pretérito ImperfeitOt 
S. Eu houvera , haveria , hoiiveíTe , 
ou rivera , , tivefTe. Tu houve-
ras, hdverias , bou ve fíes, ou ti veras , 
ferias , tiveíTes. Elle houvera , have* 
ria , houveíTe , ou rivera , teria , ti- 
velTc. Pl. Nós houvéramos , havería- 
mos ) houvéíTemos, ou tivétamos, 
riamos , tivéíTemós. Vós houvereis, ba~ 
vertéis , bouveíTeis , ou tivereis , te^ 
rieis , tiveííeis. Elles houveraó , ou 
bouvera , haveriaó , ou haveria , bou- 
ve fíem , ou bouvejje , ou tiverao, ti-  
riao, tiveíTem.

Pretérito Perfeito.
S. Eu tenha havido , ou tido. Tu te- 
nhas havido, ou tido. Elle tenha ha- 

D ii vi-

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



44  B r e v e  T  r a t  a d o

vido , ou udo. PI. Nós Tcnhàmos ha- 
vido , ou rido. Vós tenliais havido, ou 
tido* Elles tenhao havido ou tido.

Preterito mais Perfetto,
S. Eu lìouvera , h o u v e ffe tivera, ou 
tiveÌTe havido , ou tido. JTu houveras , 
bouvejjes , tiveras , ou tivelTes havido , 
ou tido. Ellehouvera, houvejje y rive­
la , ou livelle havido , ou tido. PI. 
Nós houvéramos , houvéU'emos , tivé- 
ratiìos , ou tivéiTcmos havido ou tido. 
Vós houvereis , houveJJ'eis , tivereis , 
ou tivefleis havido, ou tido. Elles hou- 
veraó ., htmvejjem y ou houveray O)x 
hoû veffe y tiveraó, ou tiveiTem havido, 
ou tido.

Futuro,
S. Eu houver, ou tiver havido , ou 
tido. Tu h ouveres j ou tiveres; havido , 
ou tido. Elle houver, ou tiver havido, 
■ ou rido. PI. Nós houvermos, ou tiver-r 
iiìos havido , ou tido. Vó^ houverdes, 
ou tiverdes havido , ou tido. Elles hou- 
veretiì , ou houver y ou tiverem havi­
do ) ou tido*

I Mo-
V
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Modo Infinito.

Prezente Pretérito Imperfeito, 
Haver, ou ter.

Pretérito Perfeito, e maisque 
Perfeito. _

Ter havido , ou haver tido.

Futuro.
Dcver de haver , ou ter.

Partìeipio do Prezente: 
Havendo , ou tendo.

Participio dò Pretérito. 
Havido , ou tidò.

P, Gonio fe conjuga o Verbo Re­
gular Amar ?

R. Delta forte : chama-fe Regular, 
porque ferve de regra aos outros.

Modo Indicativo.
Prezente,

S. Eu amo. Tu amas. Elle ama. PI, 
Nós amamos. Vós amais, Elles amad. 

 ̂ '  Pre^
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Pretérito Imperfetto.
S. Eu amava. Tu amavas. Elle ama­
va. PI. Nós amàvamos. Vós amaveis. 
Elles amavaó.

Pretérito Perfetto.
S. Eu amci, ou tenho amado. Tu a- 
mafte , ou tens amado. Elle amou , "ou 
tem amado. PI. Nós amàmos, ou te« 
mos amado. Vós amalles , ou tendes 
amado. Elles amáraó, ou tem amado.

Pretérito mats que Perfeito,
S Eu amára , ou tinha amado. Tu 
amaras, ou tinhas amado. Elle amára, 
ou tinha amado. Pl. Nós amáramos , 
ou rínhamos amado. Vós amáreis, ou 
tinheis amado. Elles amàrao, ou tinhaô 
amado*

Futuro.
S. Eu amarci. Tu amarás. Elle amará, 
pi. Nós amaremos. Vós amareis. Elles 
amarao.

46 B r̂ e v e  T r a t a d o

Ma'
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Modo Imperativo.

"Prezente , ou Futuro.
S. Ama tu. Ame elle. PI. Amai vós. 
Amem elles.

Modo ConjunSìivo.

Prezente.
S. Eu ame. Tu ames. Elle ame. PK 
Nos amemos. Vos améis. Elles amem.

Pretérito Imperfetto.
S. Eu amára , amaria  ̂ amalle. Tu 
amáras, amarias, amaíTes. Elle ama­
ra , amaria , amaíTe. Pl. Nos amára­
mos , amaríamos , amá(Temos. Vos a- 
máreis , amarieis , amáíTeis. Elles a* 
máraÓ , amariao  ̂ amaílem.

Pretérito Perfeito.
S. Eu tenha amado. Tu tenhas amado. 
Elle tenha amado. Pl. Nos tenhamos 
amado. Vos tenhais amado. Elles te- 
nhao amado.

Pre*
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Pretérito maìsque perfetto.
S. Eu amara, a m a j j e tivera ou ti- 
veiTe amado. Tuamáras, amajfes^ ri­
veras , ou tlveiTcs amado. Elle amà- 
ra , amajje , tivera , ou tiveiie amado. 
PI. Nós amáramos, amdjfemos , tivé- 
ramos , ou.tivéiTemos amado. Vós ama­
reis , amàfeìs , tivereis , ou tiveiTeis 
amado. Elles amàrao , amdjfem, tive- 
rao , ou tiyeÌTem amado.

Futuro^
S. Eu amar , ou tiver amado. Tu ama­
res , ou tiveres amado. Elle amar , ou 
tiver amado. PI. Nós amarmos, ou ti- 
vermos amado- Vós amardes , ou ti- 
verdcs amado. Elles amarem , ou ti- 
verem amado.

48 B î e v e  T r a t a d o

Modo Infitiito.

Prezente y e Pretèrito Imperfeito. 
Amar.

Pretèrito P refe ito , e maisque 
Perfeito»

T er, ou haver amado. Fu-
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Futuro*
Dever , ou haver de amar.

Participio do Predente* 
Amando.

Participio do Pretérito*
Amado.

P .. Que tem os Verbos Regulares ?
R. Vozes , ABiva , q PaJJiva i 

Voz ABiva íignifica a Ac5aó , que íe 
faz a outrem , v g : Eu amo. Pafji^ 
va íignifica a coiza , que alguem pa­
dece , V 'g : Eu Jou amado.

P. Nó5 remos verdadcira voz Paf- 
íiva em noííos Verbos ?

R. Nao : menos o Participio do Pre­
térito , V g : Amado , Receñido , Ad­
mití ido , P0JÌ0. Com o qual junto com 
os Tempos do Verbo S'er iupprimos 
na Paííiva todos os tempos , que fe 
achao na Aéliva , em todos os Modos 
do Verbo , deità forte i Prezente do 
Indicativo. Eu fou amado, (¿Te. Pre­
térito Imperfeito. Eu era amado (Te. 
Pretérito Perfetto. Eu f u i , ou tenho

fí-
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fido amado, i^c> Pretérito maisque Per- 
feito. Eu fora , ou tinha fido amado, 
&c. Futuro. Eu ferei amado, &c. 
Modo Imperativo. Prezente, ou Futu­
ro. Sé tu amado, Modo Conjun­
tiv o  , Prezente. Eu Jeja amado , &c> 
Pretérito Imperfeito. Eu fora  ̂feria  ̂
eu fojfe amado, tEc- Pretérito Perfei- 
to. Eu tenha fido amado, &c. Preté­
rito maisque Parfeito. Eu fora , fo f­
fe  , tivera , ou tiveffe fido amado , 

Futuro. Eu for , ou tiver fido 
amado , &c. Modo Infinito. Prezente , 
e Pretérito Imperfeito. Ser amado. Pre­
térito Perfeito , e maisque Perfeito. Ter, 
ou haver fido amado- Eutwio. Dever y 
ou haver de fer amado.

P. Porque fe chamaó Irregulares 
aos Verbos , que nenhuma das Conju- 
gajoés exatamente feguem ?

K. Porque mudad na Formagaó de 
alguns feus Tempos y ou alguma fylla- 
ba inteira , ou algumas letras do prin­
cipio , ou do meio , com que fe conf- 
tituía a melma -fyllaba, e principal­
mente as fuas Terminagoés, que de- 
viad fer deduzidas do Infinito, como

no»
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5'!DA O r T H O G R A F I A  >
nos mais Verbos Regulares* Hiles Ía6  
os Verbos : Dar, E ftar, Picar, Ne~ 
gar , Premiar , Caber , Fazer , Di^ 
zer , Ler , Perder, Poder, Proteger, 
Querer , Saber , Trazer , Ver , Fu- 
gir , Ir , Mentir , Ouvir , Sabir , 
Sentir, Vir , Por com feus Compóí- 
tos, V g : Antepor, Compor, Difpor, 
& c , que no Prezente do indicativo fa- 
zem : Dcu, Efiou, Premeio , Caibo ,Fa- 
fo , Digo , Leio, Perco , PoJ¡o, Pror- 
tejo , Quero, Sei , Trago , Vejo , Fu- 
je  , Vou , Minto , Oufo , Sdio , Sin- 
to , Venho , Ponhe , Anteponbo , Com- 
ponho , Difponho , Ú‘c , e no Pretérito 
Perfeito do Indicativo fazem D ei, Ef- 
tive , Piquei , Neguei , Coube , Fiz , 
Dijfe, L i , Pude, ^ i z  , Soube , Trou» 
x e , Vi , Fugi , Fui , Menti , Ouvi , 
Senti , Vim , Puz , Antepuz , Com- 
puz , Difpuz , , e no Imperativo
fazem : Dd , Eftd , Premei a , Caiba 
elle , Fa^a elle , Diga elle , Leta el­
le , Peffa elle , Perca elle , Proteja 
elle , Sàia elle, Saiba elle , Traga 
elle , Veja elle , Foge , Vai , Minta 
elle, Oupa elle > Sinta elle , Venha

el-
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elle , Poe?n ^Antepoem, Compoem  ̂Dif- 
poevriy , c no Prezenre do Conjun- 
(ftivo fazem : Dê \ Ejïeja , Pique ̂  Ne- 
gue , Premete , Cai b a , Fa ça . Diga , 
Lèi a y Perca , P offa , Proteja , Quei- 
r a , Saiba, Traga, , Puja , ,
Minta y Ouça , , Sinta , Vcnha,
Ponha , Anteponha , Componha , û if-  
ponha , corn huma notavel mudança 
de algumas fyllabas , ou das letras do 
principio , ou das do meio, e com muita 
efpecialidade das fuas devidas Termi- 
naçocs, e ilio nao fo em qualquer Mo­
do nos feus Tempos ; mas ainda den­
tro nos mcfmos em as Fórmas de 
cada hum delles , o que mclhor coiii 
o uzo fe aprendará.

5' î  B r^e  V E  T r a t a d o
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D I Á L O G O  IV.

Da Orthografia , e de que tra ta , e da 
natureza das Letras-

P. A Orthografia donde traz a 
Jl \ .  origem , e de que trata ?

R. Orthografia , que traz a ori­
gem das palavras Gregas Orthos , que 
fignifica bem , e de Grapho , que li* 
gnifica ejcrever, trata, e eniina cada 
huma das letras , com que íe ha de 
eferever bem , e reglamente qualquer 
palavra, e a Pontua^ao do Período.

P. Como íe define a letra?
P. Hum íignifícativo caraéler , e a 

mais pequeña parte de qualquer pala­
vra, que fe póde eferever , por cuja 
valia, c poder íe fórmaó todas , com 
que nos explicamos-

P. Qual he a verdadeira pronuncia 
das letras ?
- P . Efta : A y Bey C e, D e y E ,  
e F y G e y H ay  / ,  J  i y e L  y e Af,
a N  y O y P é y Q u  y e R y  S  y T e  y

U,
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U i Fi y e Xy Z e ta , YpJìlon> O K  
nao he precizo no Portugwez. O Y  fo 
fe admitte nas palarras , que irazem 
a Etymologia , iflo he , a origem de 
algumas Gregas , v g : Chryfoftomo, 
Hydropico , Pyramide , Sy liaba , <ÌTc,

P. Como fe faz ella pronùncia das 
letras ?

JR. Nas Vogaes do modo feguinte.
P . Como ie faz a pronùncia no
R. A  fe pronuncia com a bocca a- 

berta , c com foni alto , e claro.
P, Como fe pronuncia o P?
P . E  pronuncia-fe com a bocca me­

nos aberra , do que no A , levando 
inuito pouco ajingua para o paladar, 
e comprimindo levemente a refpiraja5.

P. Como fe pronuncia o 7 ?
R, 1 fe prófere com a bocca me­

nos aberra, do que no P ,  porém com 
maìor elcvagaó da lingua , e refpira- 
jaÒ mais apertada,

P. Como fe pronuncia o O ?
R , O profere-ie com a bocca aber­

la , e OS beijos algum tanto cftendi- 
dos em figura circular.

P. Como ÍC pronuncia o IH
R.

B r̂ e v e T r a t a d o
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R. U fe pronuncia com a bocca a- 
berta , e os beigos mais eftendidcs , 
do que no 0  , inclinando a lingua pa­
ra o paladar.

P. Qualquer deñas Vogaes admit- 
te divcrfo fom ?

R. Sim : alto, melo toni , e bai- 
xo , quando fe achaò combinadas nas 
palavras fegundo a ordem , e iìtuajaò 
das fuas fyliabas. Excepto o / ,  e Í7, 
que nao admitte meto tom-

P. Como fe faz a pronuncia nas 
Con Toantes ?

R, Do modo feguinte.
P. Como fe pronuncia o P ?
R, B fe pronuncia fechando os bel­

fos brandamente , c abrindo-os logo 
para irapellir o ar.

P. Como fe pronuncia o C?
R. C com as Vogaes a , <?, » fa- 

zendo ca  ̂ co , cu j e foando , como 
q , tem o íom áfpero applicando o 
meio da lingua para o paladar com o 
beifos abertos»

P. Quando o C fe ajunta com as 
Vogaes í como fe pronuncia?

R- Fazcndo ce , ci , pronuncia-íc
com

D A  o R T H o  G R A F^I A.
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^(ì EVE T r A T A D O
com fiiavidade applicando brandamen- 
te a extremidade anterior da lingua 
aos denres fuperiores.

P. Quando o C fe ajunta com as 
Vogaes , ¿z, , u levando por baixo
hum cedilho como fe pronuncia?

P. Fazendo , co  ̂ cu fe pronun­
cia , como j brando da mefma forte, 
que DO ce-i ci,

P. Quando o C se ajunta com h 
ñas fyllabas dás palavras propriamen­
te Portuguezas como fe pronuncia ?

R. Branda , e mui íuavemente fa- 
zendo o fom quazi de se inicial , def- 
ra forte : Cha , Che , Chi  ̂Cho , Chu.

P. Gomo fe pronuncia o D ?
R. P) fe profere tocando a parte 

fuperior da lingua nos dentes de ci­
ma, e apartando-os logo para formar 
a voz.

P. Como fe pronuncia o F?
R. F pronuncia-íe applicando os 

í /pyf cy¡) dentes , e bei^o de cima aos debaixo.
P* Como fe pronuncia o G?
R. G com as Vogaes ^ , o , » fa- 

.^;^^^'^’ ‘zendo ga, go i gu tem o lom áfpero 
. ///,pronunciando-fe na parte interior da

/é r "
Biblioteca de la Universidad de Extremadura



bocca quazi junto ;,á-ga'ìgantà moven- 
4o; lubita e IcntattìeDiC-ajra îz
gua^p.ara-o .principio,

P. QuandO;. o G %unta cò.oi a$- 
Vogaes e  ̂ ¿ ;cotnOj ,fc pronupéìja ? ^
 ̂ R ‘ Fùzendo;,ge> i gĴ  «proñundarfe 

brandamentC' inclinando; a Ivng^ua-.pai  ̂
o ;fiin do pa 1 adar ,;;endentî ?! fup̂ fiorĵ s*. 

P* Como fe pronuncia bi
R. fc: protfere impellindo'.^ ar 
gsfga.nia. j e inclinando o impulfo 

para o. alto do,, palada^ ;Cplno.vquem 
diz agdr '.a' ; ! . ;

P. Colpo I fi? pronuncia O; :J ? ; "
R, jf propuncia-se brandaffienre in­

clinando ^VJingua p r̂a: P fina 4 o pi^ 
ladar, o dpnces' iuperipres , corno

. 1 : o
P. Como Í6 pronuncia o Xj!? *\
R. Zi; fe profeip applicando avpar- 

te anterior da •lingua :^0;.pa,Ìgd4r, i junf, 
lo aosidenteside cincia.̂  > r> ìliI =i .~i 
,r P* ;Coin.Or le- pfonuncia. Q.riV̂ ¡̂ ,q.:n¿ 

R.< j^. ppónu;pcia-i6 '.abrinda , fe­
chando,.logo vos beico?r,para, e'rpellir o 
ar ' fuayerngijtQ. ¡ ; obnf .'ilqq-; rnàioq 
M P.ri^qipgfe. piipnî nieig Q Wiinafii 
.1  £  Ẑ .

D A .o  R T H o  G R A F. ì
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5 ^ :  B  g É -v  É ' T ' r a  'í ’ a  ’d ó  -

ppofète-fe 'applicando /libi* 
tàttieftfe a;'eictì>èiHÌdade da J biguá aò-' 
princípío^cfol paladar, junto fefoí déntèsi 
4è él-^  ̂ í̂ ’íí"<l?s bìcifoa abèfìos^

À̂3ì«<!) H ^rooüntdá o P ? 
óì-fi-ì îtup '-X̂  pí,ofer&: ,qtiáí i conio S 

pnakM» impullo fechando , 
ê tí3í-ítí<!ióíí Mbitamente' os bcijos pa^ 
ra impUlii» &• ai-. ' 
is í?. (Como-fé pronueia o • 
oilc^rni^ fe' pfónuhcia appíicando a 
feipié'tìoî  pamo f  ou- quazi ‘roetadc da 
lingua para q meio do paladar. ' 

P.' t o ^ ó  Ìe ''prGnutìGÌà o' jR ^
•'fii JRi. í’"^^^^foíere-fé encre^áádo for- 
féi%eiífe a parte--anterior ,- e màis agu- 
6b dh'iítigtKv pira o alto dó’ paladar » 
juntos 03 dentes.

P. ^Coi^O fé ■pronuncia o S i
p̂ ótTú!nc4a-fe applicándo mo- 

dèi=è(.d3tfeéntei a poíiíá d'a díngüa ao pa*̂  
ladar junto aos í4émes fuper-iores , e 
inipemtídúP é*"á'fv cocino cplétfi áílpbia.

P-. G^róo-fe^^to'nünda'o 
o fe-píoferé-iquazi ctonio ;P) v
porém appíicando mais for 
menté o dbi Itogüá̂ -'-̂ ^

.51 h  tes
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tem de Gioia , e apartando-o fiibita- 
mente.

P. Como fe pronuncia o V i
R. V  ÍC pronuncia applicando o 

bei^o inferior para os demes , e incli­
nando levemenre o mesmo bei^o para 
baixo do fuperior *, mas deforteque na6 
fe ajuntetn.

P. Como fe pronuncia o X?
P* X contém duas pronùncias , pois 

vale pelas duas lenas f , x , de que 
le combina. A primeia pronùncia fe 
faz applicando áíperamenre o meio da 
lingua para o paladar com os bei^os 
abertos , e na fegunda pronuncia fe 
applica moderadamente a ponta da Un» 
gua ao mefmo paladar junto aos den* 
tes fuperiores , c itnpellindo o a r , cò­
rno quem afi’obia ; porém eftas duas 
pronùncias fao rápidas , como huma fo* 

P* Como fe pronuncia o Z i  
Ri ^  profere-fe fechando forte­

mente OS dentés , e abrindo-oa de re­
pente para expellir o ar , ficando a 
ponta da lingua firmfc aos dentes de 
baixo„

P> .Qi^tos- Actìdéntes tem a letra ?
E ii R-
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como A   ̂ B iR, Tres : Figura 
C f D y &c. Nome , como ; a efta A , 
á outra B , á outra C , &c. Valor , 
que Ihe damos para nos explicarmos , 
ajurttando-as differenrememe ñas diver* 
fas fyllabas , conforme as varias com- 
binaçoës das palavras.

P. As letras em que íe divldem íc- 
gundo o feu numero , e qualidade ?

R. Em Vogaes, e Conloantes.
P. Quaes íao as Vogaes ?
R. Ellas íeis a y e , / , <7 , » j e 

a Grega , y.
P. Porque fe chamad Vogaes ?
R, Porque fo nellas para , e íe mo­

difica a voz na pronùncia da fyllaba, 
aindaque ella tenha Con Toantes, v g : 
Fratj-cifco y A Vogai para fazer 
fyllaba nad preciza Conloante; porém 
a Confoante nao póde pronunciar-fe 
fem Vogai.

P. Na fyllaba puramente Portugue- 
za quantas Vogaes podem haver ?

R. Tres, fendo a primeira liqui­
da, e as outras duas formando Dithon- 
co , v g : Iguaes , Quaes ,

P. Quando fe faz a letra liquida ?
Rt

6o B r s e v e  T r a t a d o

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



R. Perdendo a maior parte, ou ao 
îTicnos metade da fua fo rça, ifto h e ,
O Accidente do P'olor , feja a letra Vo- 
ral , ou Gonioante.

P. Que Vogai fe faz liquida?
R. O U Tempre depois do v g : 

Quando > Ouarejma , Que -, , e al-
gumas vezes depois do g , v g : Lìn­
gua y Sangue i Sanguinolento^ &c,

P. Qiie coiza lie fyllaba?
R, He cada huma das Vogacs pro­

nunciada por il io ( nao fendo Dit hon­
go ) ou junta com as Confoantes,

P, Qiie coiza lie Dithongo ?
P ,  Dithongo Gompoem-fe das pala- 

vras Grcgas Di dois, e Pthongos voz , 
porque lie a pronuncia compóíla de 
duas Vogaes em huma fo fyllaba , v g* 
Cau-f^a y Lui'da do , Fei~to ,  (¿fc.

P. Quamos faô os Dit hongos no 
Portuguez ?

R. Defaiete : aa y ae y ae y ai y ao  ̂
do y au y 'êe y e t , eo y eu y io y oe y oe y
oi y ou y ut y V g I IrtfldU y QuaOS y
Raes y M ais , Mdo y Capitao y Pau- 
%a y Bees , Palet, Ĵ e'o, Seu , Fugio, 
Roenty Toftoes ,  Pois , Sou y Cuidada y

d a  o  R TH o GR a f i  à .' 6 l
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1\  Quaes dettes fe chamad Dithon- 
gos Nazacs ?

Os feguinres \ aa , ae , ao  ̂
ee f oc  ̂ porque levad o til por cima 
entre as duas Vogaes para mottrar a 
pronùncia nazal , que damos a limi- 
Ihantes fyllabas  ̂ mars do que ioaô as 
letras eferitas, como vimos nos exem­
ples acima,

P. Temos Dithongos conttitiiidos 
com T?

R, Nad , pois fendo o Y  fupeffluo 
nas palavras Porruguezas, tambem en­
tre nós nad ie enconrra em Diihongo, 
nas que vem do Grego.

P. Preciza-fe o Y  para tirar a equi- 
vocaçaô concorrendo ires Vogaes im- 
mediatas ?

R. Nao , porque Tempre o / ,  que 
ha de fer huma délias ., faz o Dit hon­
go com a aruécedenre , pronunciando- 
fe a outTá Vogai roralmente diftinda , 
V g ; LÌTìioetro , Paio , Paeira , Yü'  
Mo  ̂ '&c i que fe pronunciad ñas fuas 
fyllabas: Lfmo-eiro , Pai^e^ Po’tira  , 
Salotto ^

P. Que fe detta regra ?
Rt
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D A P  R T H O G A A Fd A- ^
.Xp4» o Verjbo 4 ;av© Infim-

^  acabar, eri).:(/ir  ̂ y_ 4 vg,̂ ^K r  
jìituìr .Conjìruir^ .porque no Prp- 
•lérito Irnperfeito^j^ Perfeiio,dp Indi­
cativo , pof Agudo , nag con-
ftitue Dithongo, fazendo oada ..Voĝ l 
fy Uàba diftinSa, v g*. Arguta  ̂ A r­
guto^ &c ) Ceitiftituta i ConjJituiQ )
Conjìruta y ConJìrutOf t

P. Nas palavras , que, cOncp.rrem 
tres vogaes daó-fe Trithongp^?

R. Na6 , porque fenipre hupia Vo­
gai foa diftintfta das outras dua$ j qu® 
coniUtuem o Dithongo, e dizendoP^y- 
feio , Rato , Tanoeiro , &c , fe pronun. 
ciao : PaUei^o , Rai-o , Tano^eiro ,

P, Preterimos o Dithongo ou ero 
algumas palavras? .

R, Seguindo os melhores Ortholo- 
cros do nodo tempo o mudamos no Di- 
ihongo 0/ , V g : Coiz^ , Cairo , Dois » 
Noiie , Otro , Thezoiro, Thezoireiro. ,

Pi Porque fazemos eda mudanza r 
R. Porque iempre foi licito mudar 

a pronuncia mais àfpera em ouira mais 
fuave ,  ̂ contra ella naó lopios obri-

ga-
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‘gados á Latina ehi-’rodas âs
-larras: , - pois ó?^uzo Analó^gieo com 
niaior reiìrie -̂ao fo deve guaidar-fe na 
^tra, ou iyilaba iniciai. ^Nem algumas 

%as referidas palavras , v g : Coìro^ 
i None , tem aleu-

ma Analogia do Dithongo
' noiTos ' Dòn tos anteceden­
tes tem feitó o »híésino ?

«  Sfm'V'.por i0o mudáraé ete ZI». 
ÍU a Doutó j de PeSìo a Piiid , de 

■■P-eg»o a Reino, e oufras: militas, na6 
-OMtame Analógicas coiti a lingùa La­
tina e nós na lingua Nacional nao 
temos menos Aurhoridade, que os Don- 

•tos defundios.
Havendo equivocaban entro o 

Dithongo de eo , e o de eu.por tereni 
ambos o rom de Accento Circumflexo 
da-íe alguma difFerenba ?

id. Sendo Nome Subftantivo , pó- 
^de fer eo , ou eu , v g : Breo , ou 
Breu  ̂ i¿̂ ’c j íe for AdJeÁivo , ferá- tf/z, 
^ S • M etí, Teu , Seu^ e lambem a 

•primeira PeíToa Eu : quando he Ver­
bo , ha de fer eo, v g : Gemeo , Tre- 
Tiieo f O Diíhongo de éo com Ac-

cen»

^  - B W e T r a 9 a^ ò
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D A o  R'T'H d G !?'A F Î A. 65'

cento. Agudo, v g : Céo  ̂ Véo j 
nunca pode equivocar-fc* ;

P. E havendo dùvida entre o Di- 
thongo de ùe com o de ni em o Nii- 
meìo Plural dá-fe diffèrenca ? ’

K.  Se for Noìtic Subftantivo, ou 
Adjedlivo , ferà ae v g: Cardiale 

.Cardiaes  ̂ Qual-i' Ouaès  ̂ \ fen­
do Verbo , ha de fer ¿2/, v g : Àmai^-y 
Ensinais", &c, Tatiìbe'tn lem ^/ os 
Subftanti vos IndeclitìàVeis Arrais fia ISy 
e o Advérbio Mais. ■ ■ ;

P. E todas as mais letras, que nao 
faó as Vogaes como fe clvaiíiaO?

R. Conloantes , \  g: B , C y D ,
Fy Gy &c. ' ' - o

P, Porque fe chamaó Conjoantesi 
R. Porque na pronuncia das Tylla» 

bas fo podenni foar juntas com as Vo­
gaes.

P. Na íyllaba puramente Portugue- 
za quantas Con Toantes podem ha ver ?

R, Tres , fendo a fegunda líquida , 
como fe vé na primeira fyllaba Eran 
do Nome Erancife».

P. Acha-fe admittida a íyllaba La­
tina Trans com quatro Confoantes ^
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ií. Sioi, V g : T-ranfpor, Traní. 
portar ,

P. Como fe dividem as Coiifoan- 
•teS? ;

R. Era Semivogaes , Mudas, Du­
pli ces , ou Ppbradas» ,

P» Quaes fao as Semivo^aes ?
^  ^  Oito: F ,  £ ,  ü f, ¿V, ÿ ^ ^ s ,

P, Porque fe chamaó Semivogaesi 
. . R* Porque na fuá pronuncia pare- 
ce , que levad antes de íí raeiade da 
Vogai e , aífira; e F , e L ,  e M ,

, como, ja viraos, S^mi quer dizer 
vietfids O X^ G o Z  fad Semi vogaes, 
pois fe combinad do s , que tambera 
o he.

P> Quaes fad as Mudas ?
« N o v e :  B , C , D , Q ,  J ,  P ,

jLc » i ♦ F.
Pt Porque fe chamad Mudasi
R. Porque na fuá pronuncia nao 

foad com metade de alguraa Vogai an­
tes de íí.

P» Qué mais letra tem força de- 
Muda ?

Rt O F  antes das lctr;»s L  , R ,
V g :

¿á  B s e v e  T r a t a d o '
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d a  O r t k  o g r  a  f i  a ;  67t
V g : RefieSiir , Refracfao, &c»

P , Quantas das Confoantes fe fa- 
zem L íq u id a s  ?

R, O B , quando na mefnia lylla- 
ba fe pronuncia com o D , y g : He­
bdómada , Hebdomadario , ( ^ c , e o C 
com o Z), V g : Htiecdotas y ^ c  j ou 
com o T , V g : AffeHo y & C y ^ o  Cx 
com o D V V g ! M.agdalena y Ò^c , ou 
com o M , V g : Augmento  ̂&c , ou 
com o H  y V g : Inftgne &c y Q o 
L  de pois de Muda , v g : Clamar , 
& c  y Q o M  cotn o J V , y  g : Oam- 
no &c , e o P no principio da pri- 
meira fyllaba das palavras, v g ; Epfal- 
mo , &c , cu com o f  cedilhado, v g:

, Excepf aÓ y & c y ou com o 5*, v g : 
Reìapfo, &c , ou com o T , v g : A- 
ptidaÓy &^ y c o R entre vogaes , v g 
Amara , &c , e dapois de Muda , v g 
Abrir y &c y .depois do v g 
Palavra y &c y e o S  com o C , ou 
no principio das palavras , v g *• Scien- 
aia y &c y ou no meio y y g ' Accre- 
fcimoy:&c,y ou com o P ,  v g : Z»- 
fpec faÓ. y Ù’c y ou com o T , v g : Ad- 
Jftrkfaóy &c y e toda a primeira le­

tra
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tra das que íe dobraò * v g : Afferà* 
w  , Appellando y tl^c.

P. Quando fe pronuncia o c qua* 
2i corno J- ?

R. Gom as Vogaes , < ? , » ,  le- 
▼ando por baixo bum cedilho, v g : 
Q^frd , Peda co , Cumo , <¿Tc,

P. O i /  he letra ?
Dizem fer iìgnal de afpirafad , 

porém em as fyllabas proprias da nof- 
fa Lingua cba , che , chi , cho, ,
Iha , , Iho , /^ //, , nbe ,

, nho , , ou he verdadeira le­
tra , ou junto com a Conloante con- 
fìirue huma letra compófta á maneira 
dos Gregos , que tem as letras com- 
póftas Pb , Rh y Tb , &c. O Pb dos 
Gregos para comnofco em os Nomes 
Proprios alhcios vale F ,  v g ; Phae» 
tonte. , Phebo ,

P. E a letra Vogai /  , que íe cha­
ma Iòta dos Gregos, quando fe mu­
da em Con Toante ?

R. Todas as vezes , que na6 he 
ferida , e pronunciada em fi mefmo , 
e fere a Vogai feguinte, v g : Janel- 
la y , e nefte cazo ramhem muda

o
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D accidente da Figura .elcrevcndo-fe 
J  , que he 0 Jod dos Hebreos.

p. E a Vogai U quando fe muda
em Confoanie ? n • j

R. Nas roefmas circumuancias de
nao fer ferida em fi mefma i « de fc- 
rir a Vogai leguinte , v ’ ®
tambem muda a Figura defla forte V, 
que he o Vau dos Hebreos.

P. Quaes fa8 as letras Duplicet,
ou Dobradas^

R. Eftas : X ,  Zr
P. Qiie quer dizer letra Dobrada,
R* A que vale por duas Confoan-

P. Porque vale o X?
R. Por c s f de que fe formou, cu­

lo fóm multas vezes expr e fiamos erri 
as iyllabas de algumas palavras, v g . 
Defluxo , Reflexo , Sexo , &c.

P. (¿ando fe pronuncia o A lan­
guido por cxcepgao ?

R  No principio depalavra, v p
Xaropar, Xavier , &c , 
antecede i , v g : Batxo, Caixa , &c. 

P. Porque vale o X? ^

da O r t h o q r a f i a . 69
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R- Por dois de que íe formou.
Para que ferve o T ili
^  ’ forte

) lerve para moarar, que falta al- 
guma letra , ou letras, quando ja o 
uzo tem permittido o dito breve , ou 
comracfad, Móftra , que falta » . e <r 
em : rambem o m em Hüa , Alm a, 
&c . em 08 no líos Dithongos duvidó- 
zos aa , a é , ao , ee , oe moftra fal­
tar aquella femipronúncia , ou torn na­
zal , que ouvindo-le de mais , naò co- 
nhecemos diftinélamente , qual íye : mof- 
rra finalmente em tnuitas noílas abbre- 
viaturas, que faltap todas aquellas le­
tras , que^naS coííumamos expreífar , 
V g : , Fernandes , G/j* Gon­
ial ves , Rots*, Rodrigues &c , Snr* 
oénhor, &c.

DIA»-
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da O r t h o g r a f i a .

D I Á L OGO V.
T>ñs letras , em que fodem acabar as 

palabras puramente Partuguezas»

p, M  que letras acabaó as pa-
lavras puramente Portuguc-

zas
R. So ñas Vogaes a t e , i , o , u , 

ou ñas Confoanies l  ̂ m , r   ̂ s y z,
P . E  as que acabaó cm b y e , g?

.. R. Sao Nom es pioprios: dos H e­
breos , V g : Jacob , Abímalec , Mo-
gog y &C> 1 7 i

P . E  as que acaba6 em á y h y n . 
,R. Sd6' perig rinas ', v g :  David y 

Nazareth y /tnmon, ^ c. E  tam betn 
algumas L a tin as , v g : Abdomen , N #- 
nien , Régimen , &c.

Pv E  as que efcrcvem os corn x no
fím ? A j-
‘0 P .  Sa6 L a tin a s , v g: Appendtx y
Index , ié̂ c.
-Si P . N o  fim das palayras em. o N a- 
4ieTO SingulaE h« cfcieyer-fe s ,
014 -ttd
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R, So a palavra , que no Plural fe 
pronuncia com z  , antes da fua Termi- 
naçâô ha de tambem acabar em z  no 
Singular, ou fejaÔ Nomes , v g : Ca­
pataz , Arnez Aprendiz, Retraz y 
Capuz  ̂ Ù"c , Porque dizenaos : Capa~ 
îazes , Arnezes , Ù’c  ̂ ou Verbos ,
V g : i a z  , Fez , D iz  , Poz , R e lu z ,

, pois dizemos : Fazem , Dizem , 
Reluzem , (T'c,

P. Que palavras acabaô em j  ?
R, Os Nomes proprios Deùs y Mat-' 

iheos , pôminiTos , e outros muito. ra­
ros; e tambeni os Adverbios Alias, 
Depois , Mas , Pois , &c. Adverbio 
he huma polavra , que junta ao Verbo 
augmenta , ou diminue, ou totalmen­
te deûroe a fua fignificaçao , v g : 
Muito fala- Pouco fala* Nada f a id ,
&c.  ̂ ■ V'-

P. Os Nomes no Singular, ou. Veir. 
bos em o Plural haô de acabar ecn ¿r¿r, 
ou am ? ■ .i

yR, Sèmpre devem acabar-ent ao
V g; Alentad, Capitai) , Joao &‘cii 
Amao  ̂ enfînao , e Amami) i - 'Enfina- 
raô, (Jejad. .Pretérito ^ . pu .Futur.Qr).
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&c. , porque acabando em ani na6 con- 
ftituem a pronùncia , qne Ihes damos , 
c ficaria efta final fiinilhante a primei- 
ra de Ambos , &c,, que àinda no ou- 
vido menos delicado bem fe conhece 
a grande difparidade.

d i à l o g o  vi.

da o  k t h o g r a f 1 a. 7^

Etti q̂ ue lugar fe hao de por duas 
Conjoantes.

P. TV T O principio ,ou firn da pa- 
iavra dobrao-fe as letras ?

R. Ñenhuma palavra principia, ou 
acaba era letra dobrada Con Toante ,̂ 
ou Vogai : excepto no Dithongo aa , 
V g; Manhad i Irma a  ̂ &c , que fen­
do Dithongo vale por huma io letra.

P. Onde fe dobraó as Confoantesì
R. No raeio das palavras entre Vo- 

gaes ) ^ • Abbade , Colleccao -,
do , Molle , Ranno , Suppurativo,
Tres Confoantes fo fe podem ' ajuntar, 
fendo huma dclUs liquida, corno^em 

F A fp -
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5

J fflig tr , Aggravar , &c.^ o / ,  e o r.
P. Dobra-fé o ¿ , o f , o o fy

O g y O l y O T t t y  O J l y O p y O T y  O
J* , O / ?

R. Ao uzo deixatnos diño a prin­
cipal obfervanciaj porém em favor dos 
duvidozos principiantes poremos em 
cada letra os mais uzuaes exemplos , 
que Ihes confiraÓ nefta parte naÓ pe­
queña noticia.

P. Em que palavras fe dobra o b i
R. Em Abbreviar com feus Deri­

vados, que ho Abbreviatura^ Abbre- 
via do y Ò'c y e tambem Abbacini y Ab- 
bade , Abhadejfa Abbadejfado , Ab­
badia y Abbai ina y Rabbi y Sabba Pro­
prio Sabbado , Sabbatina , ÌTc,

P, Em que palavras fe dobra o^?
R. Em

Acceitar,
Accelerar»
Accender.
-Accentuar.
Accrefcentar»
Acclamar.
Accommodar»

Accumular» 
Accuzar» 
Defoecupar. 
Occazionar» 
Occorrer» 
Occupar» 
Occultar»
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DA O r t h o g r a f i a . 7^
Peccar. Addicfao.
Preoccupar. Adjìricfao^
Seccar. Afflicfad.
Soccorrer, Attracfad, ’
Succeder. Bacchanal.
Succumbir , dTc , Bacchantes.

com feus Deri- Baccho.
dos. Circumfpec^ao. 

Co ac f  ad.
E tambem : Collect ad. 

Corrected.
Abjeegao. Diccionario.
Abjìrac^ao. DirecfaOk
Acfao. Diflraccad.
Accendalha. Frac f  ad.

^  ̂  A*ccepfaÓ. Exacfad.
Acce^aÓ, Injpec^ad.
Accejfivel, Inftruc^ad,
Acc^o. Jntroduc^ao.
Accejjorìo. Objec^ad.
Accidental. Occidente.
Accidente, Protecfad.
Accionifta. Refrac^ad.
Acclive. SatisfacCad,
Acclividade. Traducfad.
Adduc§ad. Vacca y &c.

F ii P-
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P. Em que palàvras ie dobra o d ì  
R. Em Addicionar ̂  Addenjar corri 

feus Derivadus , e rambem Addido, 
Additamento , Addito , AdduccaÓ^ Ad-' 
dufìivo , Adduclo , Reddito,

P. Em que palavras Ì’e dobra o f ì  
R, Em

AffeSìar-
Affeicoar,
Ajfervorar,
Affigurar.
A  firm ar. , 
Affixar.
Affligir,
Affogar, .
Sojffrer , &c , com 

feus Derivados.

E tambem :

Affffabilidade,
Affavel,
AffeEio,
Aff^ecìuozo.
Affinidade>
AffliEìo,
Affluencia. 
Affluente , <¿̂ c.

/ ?
P. Que palavras dobraó iempre o

R. Toda a palavra principiada por 
E , 0 , Su ieguindo-fe-Ihe imme- 

diararnente / ,  o ha de dobrar , v g: 
Differir , Fffeituar , Offender , Saffo- 
ca r, D iffid i, Effica^ , Officio , Saffi 
fragio 5 &c, Ainda^ue fejaò compóf-

tos
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tos com a Prepoziçaô /» , v g ; Indi/- 
frrente , lneffica<2 , Inojjichzo , Infuf­
ficiente , CT’c. 'Nenhuma pjlavra , que 
principia por b  ̂ c  ̂ ou de dobra o / ', 
V g : Bafejar , com feus Derivados , 
c tambem Bafio , Beneficio , C<7/r¿’ , 
C //r^  , Cofre ,

P. Em que palavras le dobra o 
g ì

P. Em Agglomerar , Ag^gluttnar y 
Aggravar y Aggregar y Oej aggregar, 
Exaggerar , Suggerir , com leus 
Derivados , e tambem Aggreffao y Ag- 
grefflr , Suggeftaò, ere.

P. Em que palavras le dobra o / .  
R. Em

DA O r t h o g r a f i a ." 7 7

Acaflellar.
Acugullar,
Acutillar,
Allegar.
Alìegorizar<,
Alligar.

, Allucinar.
A l lu dir.
Amarelleeer-Je.
Amollagr^

AmoUecer.
Amollentar,
Annidar,
Apellar.
Apellidar.
Apollegar.
Arrepellar,
Atropellar,
BelUícar.
Bullir,

Caí
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Callafetar- Gallar,
Callar. ¡llaquear.
Calle] ar. linciar.

 ̂ Cancellar» lllidir.
Cavillar. lllucidar.
Chancellar. llludir.
Collar e n i  b e n e f i - Illuminar,

cío. lUuftrar.
Collimar. Impellir.
Collìgtr. ìnftillar.
Collitigar. Mallograr,
Collocar, Martellar,
Compellir. Mollificar,
Debellar. Mollinhar.
Degollar. Tolluir,
De 1 ene afte llar. Toftillar,  ̂ ,4
Defencoftallar, Fallar.
Diflillar. Liebellar-fe.
Empalledecer. Refocilltir.
Enc apellar. Reftellar.
Ene afte llar. Scintillar.
Encelleirar, Sellar.
Encofìallar. Sigillar.

' E ft  il lar. Sugillar.
Expellir. Sillabar.
Tallecer, Syllogi%ar.
Tallir. Titillar,

V a -
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Vacillar*
Vallar.
Vellicar, &c , 

COITI feus Deri­
vados.

E tambera :

Alleluia*
A Ili.
Alita ào.
Al lianza. 
Alluvino»
AUu&ao.
A h  a Hade.

K - Apollinarìa mu 
Ihec.

ApolÌìnarto ho 
mera.

Apollo.
Apelles hornera. 
Aquel le,
Avelìino,
Belleza,
Bèllico,
Bellicozo. 
Belligerante»

Belligero.
Bello.
Belluìno.
Bulla.
Bulldrio.
Caballina.
Cabello.
Calliope.
Camillo»
Captila»
Capellao.
Cafte II a,
Caflello,
Elle.
Eftrella.
Eftrellado»
Folle.
Gallinha. 
liifpello fobreno- 

me.
llluftre.
llluzao.
Marcellino h ora e m, 
Marcello hornera. 
Molle.
Olle gario hornera. 
Belle.

Be-
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Fetronìlla» mullier. FertulUanoìiCìmtm.
Se Ils irò , que faz Vallado*

^  fellas. ralle.
Syllogifmo. Vaffallo  ̂ &c.
Tabeliiao»

P. Temos regra gérai para que al-
gamas palávras dobrera o / ?

R. Os iNotnes que acabarem ém
limo , ou lima dobraó o / ,  v s : Fa^
cillimo , Facillima , &c.

P. Etn que palavras fe dobra o
m ?

R. Em

Acommodar, Commutar. .
Acommetter. Confummar.
Commandar.. Defaccom modar.
Commenj'ur ar. De fem majìre a r-
Commentar. Bmmadeirar,
Commerciar, Emmadeixar.
Commetter, Emmagrecer.
Comminar. Emmanquecer.
Commi zerar-fe. E^mmaranhar-fe,
Commoner. Emmafcarar,
Commungar, Emmajlrear,
Communicar, Emmedar,

Em-
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Emmoquecer. Gommo ̂ ao.
Emmudecer- Lómmoda,
Encommendar* Commandante.
En gommar. Commodidade»
Excommungar- Gommo do.
Immolar. Commum.
hnmortalizar. Communidade,
Immutar. Commutavel.
Inccmmodar. Dilemma»
JjiJìammar- E.pigramma»
Mammar, Fiamma ̂
Recommendar. Fiammante»
Sommar^ Ù^c, c o m Flammula»

f e u s  D e r i v a d o s . Gemma.
Gomma»

E  t a n i b e m : Grammatica.
Immaculado»

' Accommodât ìdò. Immanijjìmo.
Ac co m m oda t ivo» immaterial»
Anagramma» Immaturo»
Commadre. Immedia cao.
Commemeraçad» Immediato-
Commenda, Immenfo.
Commendador. Immodefiia»
Coynmendat arto» Imnodejìo.
CommiJfaÓ. Immortal,
Commij]àrio» Immovel.

Im-
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Immundicia, Mammilla,
Immundo^ Mammillar,
Immune. Mammona.
Immunidade* Programma,
Immutavel, Summa-
Incómmodo. Summario.
Incommuntca bili- Summidade,

dade. Summijta.
Summo , i i l o  h e ,lucommunicavel.

Ittcommutabilida- Supremo»
f de> Summula,

Incommutavel. Summulijla,
Somma, Symmetria ,

P .  Em que palavras fe d o b r a  o  »  ?
P. Em

Anndlar. Defennevoar,
jìnnexnr. Defennovelar,
Anniquillar, Empennar.
Annotar. Ennafìrar.
Annullar. Enne^recer.
Annumerar. Ennevoar,
Annunciar ̂ E^nnobrecer,
Depennar, Ennodar,
Defannexar. Ennovelar,
Defennajìrar, Innovar,

Re -
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da O r t h o g u a f i a . 85
Retinnìr* Connexad.
Tinnir. ConnexO’
Tyrannizar f ^ Innavegavel.

com ieus Ueri- Innocencia.
vados. Innupta folteira.

Manna.
E tambem : Panno.

Pannónìas Villa.
Anna. Penna das Aves.
Anna e s. Por calligo , ou
Annata. fentimenio tem
Anmh bum fo n.
Annibai Proprio. Pennacho.
Anniverfario. Pennada.
Anno. Pennugcm.

K-, Anno^O’ Pennugento.
Annual. Perenne.
Annular dedo do Pinndculo.

annel. Quadriennio.
Antenna. Quinquennio. \
Biennio. Triennio.
Cannàmo. Vicennio.
Cannas Lugar. Vienna Cidade,
Cinna Proprio. &c.
Cinnamomo arvo-

re.

P.
/

-_______ ^ ________
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P. Em que palavras fe dobra 0 
P . Em

JJpparecer» Supportar.
Supprimir.Jipparelhar*

Appellar, Supprir.
Appellidar. Suppurar , , 

'com feus Deii-Appe n par.
Appetecer,
Applacar,

. dos.

Applaudir.
Applicar.

E tambeiti : '

Apprehender. Aganippe Fonte.
Appropinquar-fe. Apparato,
Approvar. Appara tozo.
Defapparecer. Apparecida Lugar. ^
l)ef il ppa reibar. Apparicad,
Dej applaudir. Appellativo,
Defapprovcr. Appendice.
De [oppi llar. Appuljo.
Oppi llar. Cappadocia.
Oppor, Cappa dodo.
Opprhnir. Filippe.
Oppugnar. Innappetencìa.
Frefuppor. Mappa.
Supplicar» Opportunidade,
Suppor, Oppozitor,

Op-
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da O r t h o g r a f i a . 85:
Suppletorio.
Supplì do. 
SuppreJJ'ao- 
Suppuraçao. 
Suppurativo , &c.

Opprejfao.
Opprobrio,
Pappa de crcanças.
Poppa,
Supplemento,
Suppletivo,

P. Em que palavras fe dobra o R ì  
R. Pronunciaiido-ie entre Vogaes 

com tom àfpero , e forte , porque de 
cada bum delles , que fe liquida, cu 
das duas metades fe inteira bum fo va­
lor , v g : Amarra , &c,

P. Quando conferva bum lo o 
mefmo iom forte?

R, No principio da Dicçao , ou 
quando lem antes as Conloantes I , m 
n , s , g • Roma , Boira , ÂmraÔ 
Nome Proprio , Henrique , Ij'raeljiTc, 

P. Oliando fe faz liquido o R i  
R. Sempre entre Vogaes, v g : Era, 

Hora , &c.
. P. Que le tira della regra ?

R. As palavras compóltas das Pre- 
pozicoés De , Pre y Pro , v g : Dero^ 
gar \ Prerogativa , Prorogar , &c , 
em .que bum iò R  conferva 0 mefmo 
iom'folte.
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P, Quando mais ic faz liquido o 
R i  ^

R. Depois das letras B , C , D ,
Branco , Ef-

cravo , Droga , Refracfao , Granfie , 
Gomprehenjao ̂  Retrato , Palavra ,

P, Q lic fe tira della regra ?
R. As palavras compóilas das Pre- 

pozifoés , Aù , Oh  ̂ Sub , v g : Abro^ 
gar , Obrepticio Subrepticio , ,
em qiie hum lo R  tambem le pronun­
cia fortemente em todo o feu valor.

P. Temos regra gcral para dobrar 
' o S ì

R. Todos OS Superlativos dobrad 
o S , V g ; Doutijfimo , Doutijfma , 
^ c  ; porém os Nomes Ordinaes tem 
hum fo S   ̂ V g : Trigefimo  ̂ Trigeji- 
ma , &c.

P. Temos mais outra regra?
R. Toda a Voz condicional , ilio 

he , de Conjuntivo dobra o f , pro- 
nunciando-se longa a Vogai anteceden­
te , V g : Foffe , Foffes , Foffe , Fójfe» 
mos , Fojfeis, Foffem , Amajfe , AmaF 
Jes , Amaffe , AmdffemosAmdJJeisy 
Amajfenu Re ce b effe  ̂ Recebejfes , &c.

* RjSr

86 B r e v e  T r a ‘'t a d o
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Repartijje , Repartiffcs , &c, Dizen- 
do-fe: Ama-fe  ̂Reparte-fe , &c , na6 
fe dobra o / ,  porque laó duas pala- 
vras nao fignificando condicionalmen­
te , tendo huma linha entre fi, e com 
diver fa pronuncia , porque Tempre he 
breve a Vogai ultima da prìmeira pa- 
lavra antes da linha.

P. Ein quc mais palavras fe dobra 
o

R, Em

DA O r t h o g r a f i a . S /

AmaJJar farinha , 
&c.

ApoJ]'ar-fc 
Aprejfar ir depref- 

fa.
Ar reme I fxr. 
AJfaltar.
JJJar.
A!] affinar,
Ajjentar.
AJJentìr.
A  (fever ar.
À  (Tigna lar*
ATFgnar,
AJfmìlhar*

Affìftir, 
Atravejfar, 
Avafjaliar.
Caf ar annullar.
CeJJar.
Confejar.
DeJ'apojfar.
Dijfuadir,
DiJJentir.
Diffimular^
ù ffoher,
Engejfar.
Exprejfar*
Fojfar,
Glojfar*

I t t i -
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ImpoJJìbilitar,
Intereffar.
JsJeceJfhar,
FaJJarinhar.
Pvjjuìr.
Frocejfar.
Frofeffar.
RepùJJar,
Trajpajfar,
Tuffir , &c , com 
' leus Derivados.

E tambem :

Jbbadejfa,
Abceffo tumor.
Accejj'ao.
AcceJJiveL
AcctJJiz'o»
AcceJJh.
AcceJJòrto.
AdmijJùG.
Admijftvel.
AìggreJJ'ao.
Afiŝ rflJpjr»
A[fédìo.
Ajenjo»

AJentifta»
Affento.
A jrç a o ,
Afférto aiRrma- 

çao.
A [féUor,
Ajfidun.
AjJumpÇâd.
Ajumpto.
Affyrìa.
AJyrio.
Bujaco Serra. 
Cajandra Pro­

prio.
Cejao, 
eia Je,
ColloJo,
Commijao.
CommiJar io,
Comnujo*
Coynprejao.
Compromijo,
ConceJJad,
Concujad.
CondelJa Titulo. 
Confijjùd.
CongreJad, ,

Con*
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Congrejfô .
CraJJîdaÔ*
Crajp).
DemiJJ'ao.
DemÎff'o. 
Deîn/JJorias. 
DepreJfaÔ.
Deprejfo.
Digreffao.
Difcuffao.
D i fe ,  Difefle 

Dijr^ ,  ̂ Dife^
mos y ,
Dij^erciO : Dif­
fé ra , Différas y 
Différa , Diffé- 
ramos , Diffe- 
reis y Di (fer a 0 :

fes , Dtffeffe y 
DiffélfemoSyDif- 
fefeis y Difef- 
feni : Differ ̂  , 
Différés , Dij- 
Jer y DiffsrmoS y 
Di fe r  des y.Dif~
Jerem Fôf mas ¿0

Verbo Dizer ,£  
aflim nos mefmos 
Tempos dos feus 
Compóftos Con- 
dizer , Contra- 
dizer , Dej di­
zer , Predizer, 

, V g : Con- 
tradiffe , &c : 
Dejdiffe , &c : 
Predijfe , 

Diffenjad. 
Diffmilhante^ 
Dijfoluto. 
Diffo'uvel, 
Díjfonancia» 
Diffonante» 
Dijfyllabo.
EJpeJo.
E¡ pe/fura,
Fffe: .
Effencta>
Efencial.
Éxceffvo.
F.xce[f>•
Excuffao.
Expre/faQ* -

^ ■ Ex-
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ExpreJJivo* Mi U a.
Expreß 0, MeJJivo,
Eöjfo. MiJJaÔ.
GeJTo. Milionario.
Großeiro, Malore, Caô ra»
Großo, feiro.
Immarceßivel. Nebrijfa. Cidade,
Immiß'aÖ. e Appellido.
Impoßibilidade. ObfeJJao.
hripoßivel. Ohfefp),
Impreß'ao. Odijpéa.
Impreßo» OmiJJaÓ.
Impreßor^ OmtJJivo»
InacceßiveU Oppre[f2<7.
InadmißiveL Oppreffivo.
Inconceßo. Opprejfo. .
Incufßaö. OJJd Serra.
Indiß'olu'vel, Offe. ■
Ingreß ao. OJJudo.
Ingreß0. Pd(faro,
Interceßao, PaJJhja,
Int ermißaö> Pafflvel.
Intromißao. Pa^o dos pes.
IrremißiveU PercuJJao»
Wo. Perçu fJoì\
ManumtßaG, ■ Permijjad.
M ißas. PermijTm,

PeJ-̂

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



DA O r THOQRAFI A.

TeJJlmo, , Promijfiw»
pg/foa. Receßoy^
Pojfaníe. Regreffao,
PoJ]e. Regrejfo,
Pojjejjáo, Remejfa,
Poí]t([ivo> RemeJfaÓ.
Poffefo. Remijfo.
PoJJibilidade’ RepercuJfaS.
Poffíveh ReprejJaó.
Pojjo.Q PqffdyPof- Repr^vo. ^

fas  , PoJ/a , Pof Reprejfo..
Jamos y Polfais , Retroceffo,
Pojfao Formas SeffaÓ.
do Verbo Poder. Seffent a.

Premijfar Submtffao» ,
é ProceJJao. SubmiJJo. ^

Procejfo. Succeffao.
ProciJfüÓ, Suceeffivo.
ProciJJional, Succeffo.
ProfijfaÓ- SucceJ'er,
Profe Jo. Succuffao.
Profeflor. Supprejfao.^^
Trogrejao. SuppreJJlvo,
Progrejjlvo. Supprejfo, .
Progreffo. Supprejforioi.
PromeJJa, , Toßt.
PromflJaQ^ ’Tranfgreffao.

Ct u Tranf^
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*Iran¡grej]ívo^
TranÍgreJJ'Gr.
*Tran¡miJfaó,
Tratifmiffivo- 
Traveda.

Travejfia. 
Ulyfjes Proprio. 
Vajj'allagem> 
Vajfallo- 
Fojfo, Ù^c,

P. O f  entre Vogaes deve valer
por 25 ?

R, Nao iTie agrada eíla imitaçad 
dos Latinos, a que elles eia6 obriga- 
dos por nao ter z  mèdio \ nós, que o 
temos, devemos uzar delle , v g: Pre- 
zente , Caza , Coiza, , c ilio por­
que nad poíTo convir , cm que fcm al- 
guraa neceííidade huma limpies letra , 
e fem diverfa Figura , tenha dois di- 
verfos valores , o que entre nós im­
plica.

P. Quando podemos efcrevcr o /  
entre Vogaes com valor de z ?

P. Ñas palavras , que nao cílaÓ 
propriamente admittidas por Portugue- 
zas , y- g : Anchi fes , Emphafis , Pa» 
renthefls , tAc , ficando na fuá raíz.

P  Quando devemos efcrever fem- 
pre entre Vogaes / ,  e nao z  ?

Pi Nas palavras compóftas da Pre-
po-

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



pozi^ao negativa D e f , e tarabem das 
fyllabas BiJ\ ^T r if\  v g i  Defembar- 
gar , Bifavó , Trijaw , tre  , que 
o /  pertence á fyílaba antecedente , e 
nao faz fom do z  % aindaque o pare­
ja pela rapidez da pronuncia.

P. Ociando mais devemos eferever 
entre Vogaes / ,  e naó s  ?

R. Ñas palavras compóftas das Pre- 
pozijoes Latinas D e , Pre , Re j e do 
Nome Latino F eri, ou J^era , v g : 
Dejenhar, Defignar , Prejagiar , Pre^ 
Juppor , Prejeníír , Rejentir , ,
Rejolver P̂ efonar , Refumir , ,
Verifm il, ou VerofmiF eni que o /  
no principio da íegunda parte compo­
nente pertence á Vogai feguinte , e 
nao tem fom de 2S nem aínda na pro­
nuncia dos mefmos Latinos , pois fo 
conferva o valor , que tinha ñas pa­
lavras fimplices y o qúal de nenhum 
modo pode fer de 25.

P, Quando mais devemos eferever 
entre Vogaes f , e naó z

R. Em os Nomes Ordinaes , v g . 
Vige fimo , W g e fimo , &c y em que^

d a O r t h o g r a f i a ,
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f  nao vale por z  , 
niincia Latina.

nem ainda na pro-

P. Em què paìavras fe dobra o
t ì

P, Em
'

Acommetter» Tranfm ittir, Ù"c ,
Aàmittir. com leus Deriva-
Affettear,
Attender»

dos.

Attentar.
Attenuar.

E tambem :

Attejìar» Attencao.
A tt ingir. Attica Regiao.
Attrahir. Att icos Pò vos.
Attribuir. Attila Proprio.
Attribular. Attònito.
Commetter. Attrae al).
Demi t tir. Attraóìivo. •
Dimittir. Attributo.
Enfiti ar. A ltri Cad.
Intrometter. AttriSìo.
Orniti ir. Batto Ceito Poe-
P ermi t tir. ra.
Prometter. Battologìa Repe-
Remetter. tiçaô inepta.
Remittir. Pitta.

In*
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d a  O r t h o g r a f i a ;

Intermittente Fe- 
bre.

Otta Lugar.

Ottomano, 
Sagittàrio, 
Setta , &C‘

p. DobraS-fe o J ,  o Q_,e o V Ì  
R. Nao. Tambem o X , e o 

nao fe dobrao , porque ja faó letras 
dobradas.

d i à l o g o  v i i .

Orando fe efcrevent duas Confiantes 
diverfas entre Vogaes pertencentes 
amhas à fyilaha^ (eguinte , por Jer 
a primeira liquida^

P. F f  E de total neceflìdade .a 
1  1  Analogia^ dcftas letras i-

Naó ; porém trata6-fe , as que 
ainda'o  uxo conferva, que de unani­
me confeatimento dos Doutos p 
omittir-fe , corno ja fe tem eito 
multas fimilhantes , excepto quando da 
fua efcrita fe evitaó equívocos , v g ►

/llytO y..
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, ou , Fa¿Io , ou Fa^o , 
pfo , ou La '̂o , PaSlo , ou Pato ,

Z. Quando íe ajunta6 bd perten- 
cences á lyHaba íeguinte por fer a pri* 
meira liquida ?

R» Em Hebdómada, Hebdomada­
rio , &C.

P* Oliando fe ajuntao cdi 
R. Em Anécdotas hiíloría das coi­

zas occultas antes ao commum , &c.
P. Quanto fe ajunraó ci i 
R. Em

p6 B r e v e  T r a t a d o

Añualizar. 
AEiuar. 
AdjeSfivar* 
AfeÓiar.
CoarÓiar. 
ConjePlurar.
Car aÓier izar» 
JDiSÍar.
Dijfeóiar cadáve­

res.
EjfeÓiuar, 
ExpeSíorar. 
FluSiuar. 
FruSiiJicar»

JaBar-fe»
LuBar.
Manufabiurar-
GbjeBar.
Pacíear.
ProjeBar.
Refieciir.
ReluBar,
RetraBar-fe def- 

dizer-fc.
SanBificar,
ViBoriar , ,

com feus Deri­
vados.

E
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ArquiteEìura,
E tambem : | A r tr fa ñ o .

ArSUco Polo do 
Norte. 

AJpe^lavel‘
AJpe^o.
AttraSìivo. 
BenediSìino, 
Benedico Proprio. 
Caraóier. 
CatardEìa 
Circuniduííd A.C* 

936.
CircumJpeBo. 
CoaBivo.
Coa6ìo. 
Collacìaneo. 
Colk^d.
Colle 6ìado. 
ColleBi'uo. 
CfjlleBor. 
Compaio. 
ConduSia» 
CofjjliSìo. 
ConjunCiivo- 
Conjunto, 
Conjuntura

Abjìratho- 
Abflrato- 
Atas- 
Atividade.
Attuo- 
Ato.
A tor.
A tual.
ASiuozo.
Addito.
Adda t  ivo.
Addato.
Adjirito.
Affetivo.
Affittivo.
Afflisi o.
Aleta furia infer­

nal.
Amito.
Anfrato, 
Antartico Polo do 

Sul.
Aqueduto.
Arquiteto. Coti'
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9  ̂ B r e ve  T r a t a  DO
ContaSìo. Diredìor,
Co/itraóìivO. Dirediório.
Contrario contra- Dis jundtivo.

hi do. Dijìindìivo.
ContradìEìor, Dijiindìo.
Contradioìório. Diftradìivo.
Corredavo. Diftradìo.
Corredio. Difìrtdio>
Corrector. Dudiil.
Dactylico. EdÍ dio.
Dadtylo. Edudlivo.
Dadtjios' Sacerdo- Edudio.

tes de Cybeles. Effedìho,
Defetìivo. Eledìivo.
Defedìuozo. Eledìrtz.
Delidìo. Eledìudrio»
DeJìruSìtvo. Epcidìa.
Dìalétìica. Extradio.
Dialédìtco. Extrudìura.
Dìaledìo. Fadìicìo.
Didìador, Fa dìo.
Didìame. Fadìura,
Diddàmo herva. Fidh'cio>
Didìatura. Fi dio.
T)idlerio. Fludìuante,
DiredUvo.

\

Fludiuozo.
Fra-
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FraSîura,
FruHtf^yo*
FauBuiizo.
Hi elica.
Fletiico.
lndißinSi$>
ItiduSio.
líífeño,
Inflinclo.
Inflru^or»
Intarlo.
InteUecUvo-
InttlkEiucih
InterdiElo..
IntroduEliVO,
IfitroduHo.
Introduclor.
InveEliViU
HviElo.
Jacio.

Jaäura.
LaEiante.
LaEfea via« 
LaEUcinios» 
LeEiivo.
LuElO'
LuEluozo.
ObjeEio.
Oclageßmo.
PrejpeEUva.
ProduEio.
ProjeElo.
ProteElor.
ReEUdao.
Satisfaäorift.
SekEio.
TeEio.
Hi Eli nia.
Vi cl aria. 
VíEteriozo, &c.

P. Ajuntao-fe mais algumas Con- 
foantes diverfas periencenies a huma 
fo fyllaba?

R, Sim : gd em Eniygdio 
gdalena , Mdgdah , Ù"c.

Ma-

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



P. Ajuntao-fe mais outras Confoan- 
tes pelo mefmo modo ?

P. Eftas ; gm em

Jugmejitar,
Dogmatizar, & c , 

com íeus Deri­
vados,

loo B r e v e  T r a t a d o

E tambem :

Apothegma.
Diafragma.

Enigma. 
Enigmático, 
Fragmento. 
Paradigma. 
Pigmaliao Proprioo. 
Pigmeo- 
Pragmatica. 
Zeugma ,

P- Ajunrao-fe mais alguraas outras 
Confoantes pelo mefmo modo ?

P /  Eítas: gn em

AJJignalar,
Ajjignar.
Cognominar.
Confígnar,
Dedignarfe.
Defignar.
Dignarfe.
Eftagnar.
Expugnar.

Ignorar,
Impugnar,
Indignar.
Magnificar.
Malignar,
Oppugnar.
Prefignar-fe,
Prognoflicar»
Propugnar,

P ^
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Repugnar.
■Rejìgnar-fe,
Signalar^
Significar , Ù"c y 

com feus Deri­
vados.

E tambem :

Benigntdads,
Benigno-
Cognome,
Fidedigno,
Ignavia.
Ignea-
Ignifero c]ue traz 

fogo.

Ignobil.
Ignominia.
Ignominiozo,
Ignoto,
Incognito.
Inexpugnavel.
Infigne,
Infignificante,
Interregno.
Ligneo.
Lignozo.
Magnanimo.
Magnete.
Magnifico.
Propugnáculo,
Signa l.
Signo , ÚLc.

P. Ajuntaó-fe mais algumas Coli« 
foantes fimilhantes ?

R. Eftas : nin em

Calumniar.
Condemnar,
Damnar.
Damnificar,

Indemnizar, 
Solernnizar , Ù"c ,, 

com ieus Deri­
vados.

E
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E tambem :
Jnteramnenfe, 
Omnìas em Santa-

Alumno^
Oymnejìra Pro­

prio.
Columna,
Gcrumna rio. 
Hymno

rem.
Omnipotencia. 
Omnipotente. . 
Palumno Proprio. 
Samnites Póvos , 

&c.

P. Ajunts6-fe mais algumas diver- 
fas Conloantes ?

R., Eftas ; em

Accep(^ao,
AdopCao.
AJfump^aQ,
Concrp^ao,
CorrupCùÓ.
Defcripfao.
Exceptad.
ìncorrupcad.
Injcripcao.
Ir.tercepcad,

Interrup^ad,
Irrupcao.
Ohrepgao.
Percepì ad.
Prefcrip^ao,
Prtfumpcao.
Receptad.
Redempcao,
Subfcripgao.
Subrepcao , ,

^ P. AjuntaÓ-fe mais algumas di ver­
ías Conloantes ?

R,
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R , Ettas : p j em
Vfalinear , &c  ̂

com feus Deri­
vados.

E tambem :

Lapfo.
Metalepfe.
Prolepje,
Pfalterio.
Pfeudoprofeta*
Relapfia.
Re lapfo • 
Syllepje , &c»Apocahpfe,

Calypfo.
Ellípfe,

P, Ajunta6-íe mais algumas diver- 
fas Con Toantes?

E ,  Ettas: pt em

Adaptar,
Adoptar-
Baptizar»
Captar.
Captivar. 
Exceptuar , &c , 

com feus Deri  ̂
vados.
E tambem:

Aptidao»

Apto
Ajjinnptivel- 
AJJumpto. 
Capir ótica. 
Corrupt ella. 
Corruptivel- 
Corrupto»
Di óp trica» 
Ec/tptica. 
Egypt o. 
Ejculptor*^

£/-
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F-lculptura,
hjìyptico.
ImperceptheL
Imprej criptvvel.
lnaptidab>
Inapto.
InconJumptivel.
Incorrupttvcl.
Incorrupto.
Ineptidao.
Inepto,
Innupta,
Interrupto.
Mentecapto,
ISlt'ptufio.
Obrepticio,

F, AjuntaÓ 
Conroantcs ?

R. Eilas: fc

Accrefcentar.
Jlccrefcer,
Apafcetitar.
Condefcender.
Conva lejcer»
Crefcer*

1 0 4  B R E V

Optativo.
Optica.
Optico,
Optimates, 
Optimo. 
Perceptivel. 
Reremptorio. 
Prompto. 
Promptidad- 
Receptáculo* 
Receptivel, 
B^edeynptor, 
Subrepticio, 
Sumptuozo. 
Triinfumpto* 
Voluptuozo y ^ c ,

maU algumas diverfas

E T r a t a d o

em

Defcentler,
Defcer.
Defcrever.
Injculpir.
Nafcer.
Obfcurecer*

Paf-
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E tambem :
Páffcer.
Frejcrever, 
Scüntijicar^ 
Scintillar. 
Subjcrever» 
Sujcitar , &c ,  ̂

cora feus Deri­
vados.

Adolefcencia.
Objceno*
Scena.
Scijma, &c.

P. Ajunta6-íe mais algumas divcr- 
fas Cotvroantes ?

R. Eftas: fp  em

JJpergir.
Confpirar,
Correfponder,
Infpirar.
Refpeitar,
Rejpirar.
Refplandecer.
Ref ponder , &c

P. Ajuntao-fe mais algumas diver- 
fas Confoantes ?

R , Eftas : f t  cm

com feus Deriva­
dos.
E tambem :

AfpeSio,
Circwnfpeño.
InfpeSior.
RefpeSHvo,

H Ab
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Abjìer,
Confìruir, E tambem:
Injìaurar,
Objìar, Abjìemio»
Rejìar , & c  , com Defiriüo, 

feus Derivados. ObJïupefaBo, & c.

D I Á L O G O  v i l i .

Onde fe ha de efcrever M  , ou N , 
e a que Vogai pertence huma fa  
Confoante em algumas fyliabas das 
palüvyas , c das que hao de prin  ̂
ci piar por C ,  ou S,

P » Nde /e ha de efcrever M  , 
ou N  i

R , Antes de 5  , P , M  , Tempre 
ie elcreve M , v g : Ambos Imperio  ̂
Im m ortal, (ÌTc. Antes das curras le­
tras Tempre he iV , v g  : Am igo f  En­

fado  , & c  , excepto nos compóftos das 
Prepozifoés AlemA¡ Circüm f  é Còni, e 
o Adverbio Bern , v g : A'Iemtejo , Cir» 
cumferenciíi, Circumlnquio , Q ircum f

pe-'
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feño , Comfigo , Comtigo , Com  ̂
mfco y Comvofco y Comtudo Bern» 
fe ito , Bemvtjio  ̂ & c , tm  que fempre 
fe efcreverá m ainda antes do / ,  / ,  
» ,  s , t  y V y e outras letras, que oc- 
correrem.

P. Quando mais fe efcreve M  an­
tes de N  ?

R, Nas palavras , que tem w », 
V g ; Calumniar, Damnificar, Solem­
nizar , y com feus Derivados , &c.

P. Huma Confoante entre duas Vo- 
gaes a qiial del las perfence?

R. A* de diante , v g :  Amaro y 
Amigo y ¡¿jrc , em qiie o m pertence 
ao , e ao Exceptua-fe a Prcpozi- 
jao In , V g: hiaptidao y Inepto , ,
em que o » pertence ao-J por fer a 
primeira parte Componente.

P. Que palavras principiad por c l
P. Nenhuma palavra principia poi 

fo , e toda a fyllaba , com iirnilhante 
pronuncia fe efcreve por f i  Nas mais 
fyllabas , ge y f iy  f u ,  havendo du- 
vida , principiad por c.

D A o  R T H O G R A F r  A. lOJ

H ii
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Cafar, Cingir.
Capatear. Zir andar.
Cear, Circular,
Ceder. Ctrcumcidar.
Cegar perder a vif- Circuntftanciar.

ta ; por cortar a Cir&ir,
feara , he com / Cifcar,
Segar. 

Ce i far.
Citar,
Civilizar,

Celebrar. Cujar.
Cementar, Cfurrar , &c $ com
Cenfurar. leus Derivados.
Cercar,
Cercear. E tambem:
Cercilhar.
Cerrar fechar *, por Cafra.

dividir, he com Camarra,
f  Serrar, Canefa.

Certificar. Car^a.
Ce [fiar. Cebóla,
Cevar. Cebolal.
Ciar-fe. Cebolinbo,
Cicatrizar. Cedenho,
Ciciark Cedo.
Cifrar, Cedro,
cubar. Cédula,
Cimar, Cegenha.

Ce-
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Cegueira» Céo,
Ce ir a 0* Cepa,
Celada, Cepilho.
Célebre, Cepo,
Celejìe, Cera,
Celejìial, Cèrbero.
Cdga, Cercillo.
Ceiba, Cérebro.
Celibado, Cereijas,
Celibato, Ceremonia:
Cellcola, Ceremonial,
Cella d e  F r a  d e  ; Cerìeiro.

a  d o  c a v a l l o  h e Cerai,
c o m  J  Sella, Certo,

Cem. Cejìinho,
Cemitério. Cefto.
Cenáculo. Cezura,
Cenobio. Cezab,
Cenrada, Cidadaa,
Cenjo. Cidade.
Centena, Cigano.
Centéfimo. diada.
Cento. Cima,
Central, Cimalha,
Centro. Cinco.
Centùria,^ Cincoenta,
Centuria^» Cinta.

Cin̂ .
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Cinto.
Ciniura.
Cinza.
Cio’20.
Ciprefte.
Cirio.
Cirurgiao,
Cirúrgicc.

Ciflerna.
Civel,
Civil.
Ciunie. 
Qumarento. 
Qumo. 
Curriada. 
Cypriano, &c.

P. E no meio das palavras que 
regras aíllgnanios , para que fe cfcrc- 
va r , e nao / ?

R, Treze.
P, Qual he a primeira.
R. Todo o Nome, ou Verbo aca­

bado cm afa , oca , i fa  , o fa , ufa fe 
efcreve com fcedilhado, v g : Antea- 
fa  , Cabe fa  , Corti fa  , Carrafa , Ef- 
car amu fa  , &c.

P, Que íe tira dos acabados em 
afa ?

R. O Nome MaJJa de farinha , ou 
coiza íimilhanre , e AmaJJ'a , Ajja , 
Caifa , Compajfa , Devajfa , Paffa , 
terceiras FórmaS-do Singular do ÍPre- 
zente do Indicativo dos Verbos A m af 

Jar ̂  AJfar, Cajfar por annullar, Com-
paf-
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paJJ'ar , DevajJ'ar , Faffar.
P. Que fe tira dos acabados em 

efa ?
R. Os Nomes Abbadejfa, Condef- 

fa  Titulo , PreJJ'a , Promeß'a , Re- 
me [fa , Trave [fa , e rambem EJfa, 
Efpêffa , Exprejfa , Imprejf'a , hcon- 
cejfa , Indefejfa , Obfejfa , Oppreßa , 
P offe [fa , Profejfa , Repreß'a , 
preßa , Terminaçoés Femininas , 
de Effe , Efpèfo , Expreßo , ImpreJ- 
Jo f ìnconceffo , Indefejjfo , Obfeßo, Op~ 
prelfo , Poß\ifo , Profeß'o , Repreßo , 
Suppreßo Tainbem Ëxpreffa , e Prö- 

podem fer Terceîras Formas do 
Singular do Prezcnte do Indicativo dos 
Verbos Expreßar , c Profeß'ar*

P, Que mais le tira dos acabados 
em eftf ?

P. Apreffa , Arremtffa ^  Altra- 
veßd , Ce ¡Ja , Confe ß'a , Engejfa^ Gej- 
Ja , Interejfa , Proceßa , terceiras 
Formas do Singular do Prezente do In­
dicativo dos Verbos Apreffar por ir 
depreífa , ou dar preda , Arremeffar  ̂
Alraveßar, Ceßar , Confeffar , En- 
sgeßdr \ Geßary Intereß'ar , Proceffar,

P.

D A  O r T H O G R A F I A .  I I I
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P. Que fe lira dos acabados etn 
ica ?

R. Os Nomes M i (fa , Fremi (J a , 
c Tambem RcmiJJa , S'ubmiffa Termi- 
«açoés Femininas de Remifjo, Sub- 
?mjfe.

P. Que fc tira dos acabados cm 
oca ?

R. OJJa ferra , e o Nome Fojfa , 
ou lerceira Fórma do Singular do Prc- 
zeme do Indicativo do Verbo Fojfar: 
fanibem Defapojfa terceira Fórma do 
Verbo Dejapoffar , e Pùjfa terceira 
Fórma do Prezenre do Conjundlivo do 
Verbo Poder» Todas eüas excepçoés 
fe efcrevem com Jf.

P. E fe eftes Nomes tcm Deriva­
dos ?

R, Aiîim na regra gérai, como nas 
excepçoës feguem os feus Primitivos na 
fy liaba correlpondente , v g : Cabe fa ­
da , CabeÇüdo , &c , de Cabeça. Cor- 
ticada f &c , de Cortifa. Abbaàejfa- 
do , &c , de AbbadeiTa. Mijfal de Mil­
ia , &c.

P. Quai he a fegunda regra ?
R» O Nome, ou Verbo acabado

cm

I I 2  B r e v e  T r a t a d o
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em aco, eco , ico , oce , u^o fe efcre* 
ye com ^ cedilhado , v g : Brafo , 
JÌdevelo , Feitifo , Pefcoco , Rebufo ,

P. Que fe tira dos acabados ein

P. O Nome Pßjfo dos pes, e AmaJ- 
fo  , Affo , Campaß o , Devaffo , Paf~ 
fo  , Repajfo , Trajpaßo primeiras Fór- 
rras do Singular do Prezcnte do Indi­
cativo dos Verbos Amajfar , ,
Compajfar, Devaffar , Pajfar, Repajo 
fa r , Trajpajfar.

P. Que fe tira dos acabados em
ep  ?

R. Os No mes Ac cèffo , Ar remé/- 
fo , Deprejfo , Expéffo , Exceffo , Cèf­
fo  , Impreff o , Inconceffo , Indef eff o , 
Ingreffo , Ohfeßo , Pofeffo , Receffo , 
Regreßo , Repreffo, Retroceffo , Sue- 
ceffo , Suppreßo , Praveffe.

P. Que mais fe tira dos acabados 
cm efo ?

R. Expreßo , Proceffo , Profeffo , 
que podem fer Nomes, ou Verbos na 
primeira Fórma do Singular do Pre- 
zente do Indicativo.

P.
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P. Que mais fe tira dos acabados 
cm eço ?

P. Apreffo , Arremejjo y Atravejfo 
Céff0 y Confejfo , Engeffo , GéJJ'o , In- 
terejfo primeiras Formas do Singular, 
do Prczente do Indicativo dos Verbos" 
Aprejfar por ir depreíTa , ou dar prcf- 
ía , Arremejfar , AtravejJ'ar, Cejfar, 
ConfeJJar , Engejjar , GejJ'ar , Interef- 
far.

P. Que fe tira dos acabados em 
ico ?

R. Os Nomes IJfo, Commijfb, Re­
mi ¡fo y Submi [Jo,

P. Que le tira dos acabados em 
eco ?

R. Os Nomes Colloffo, Fôjjoy Mo‘ 
loífo y Nojfo , OJJo, F'ójfo , e tam* 
bem Defapoffo , Fojfo , Pojfo , pri­
meiras Fórmas do Singular do Prezen- 
te do Indicativo dos Verbos Difapof- 
jar  , Fojfar, Poder. Eftas excepjoés 
fe eferevem com ff.

P. E fe eÜes Nomes tem Deriva­
dos ?

R. Affim na regra geral, como ñas 
excepçoés íeguem os feus Primitivos

na
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na fyllaba correTpondenre , v g : Bra^ 
gada , Bragado , Bragal\ Ù 'c, de Bra- 
90. Pefcocinho\ & c , de Pefcojo. Ac‘ 
cejjlvel de AcceiTo. Offada , OJJudo 
de OiTo &c.

P. Qual lie a terccira regra ?
P , Ü Nome , ou Verbo acabado em 

anca , enga , inga , onca , unga , fe ef- 
crcve com g cedilhado , v g : Bonan- 
ga , Avenga ^ Painga , Defengonga , 
Junca , &c. Tambem Endoengas,

P. Que fe tira dos acabados em 
anga ?

O Nome Manfa Termina^aò Fe- 
minina de Manfo , e tambem Antan» 
ja  terceira Fórma do Singular do Pre- 
zenie do Indicativo do Verbo Amati» 
far.

P. Que fe tira dos acabados em 
enga ì

R. Os Nomes Defenfa , Imprenfa, 
OJfenfa , Recompenfa , e tambem Ap» 
penja , Denja , Extenja , Immenja , 
Intenfa , Propenfa , S'ufpenfa Termi- 
na90Ós Femininas de Appetì]0 , Denfo y 
Extenjo , Immenfo , lutenfo , Propen» 

fo  y Sufpenfo y e tambem Expenfas.
P •
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P. Que mais fe tira dos acabados 
em en fa  ?

R. Addenfa , Condenfa , Difpen^ 
Ja , Imprenfa , Incenfa , Recowpenjd 
lerceiras Fórmas do Singular do Pre- 
2cnte do Indicativo dos Verbos Ad» 
denjar , Condenfar , Difpenfar , 7w- 

frenfar , Incenfar , Recompenfar. Ei­
ras excepçoës fe efcrevera com f,

P, E le eües Nomes tem Deriva­
dos ? ,

R. AíTim na regra geral, como ñas 
excepçoës feguem os fcus Primitivos 
na íyllaba correfpondente , v g ; Bo» 
nanfozo , , de Bonança. Defenfa»
'uel, Defenfivel, Defenfivo , Ú"c , de 
Defenfa , &c.

P. Qual he a quarta regra ?
R. O Nome , ou Verbo acabado* 

em anfo , enfo , tn fo , onfo. . .  fe eí- 
creve com f  cedilhado, v g :  Dejc¿m» 
fo , Lenço , Painço , Engonça. . .

P . Que fe tira dos acabados em
anco ?

R. Os Nomes M^nfo , Remanfo , 
e tambem ; Amanfo primeira Fôrqgia

do
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do Singular do Prezentc do Indicati­
vo do Verbo Amanfar,

P. Que fe lira dos acabados em 
e»ço ?

R, Os nomes Affenfo , Conferì]o , 
Denfo , Extenfo , Immenfo , Intenfo , 
Propen/o, Sen/o Îenùdo  ̂ Sufpenfe.

P, Que mais fc tira dos acabados 
cm enço ? i«.

R. Appenfo, Condenfo , Incenfo , 
que podem fer Nomes , ou primeiras 
Formas do Singular do Prezente do In­
dicativo dos Verbos Appenfar , G?»- 
denfar , Iticenjar,

P. Que mais ie lira dos acabados 
em enço ?

R." Addenfo , Bifpenfo , Imprenfo, 
Recowpenfo primeiras Fórmas do Sin­
gular do Prezente do Indicativo dos 
Verbos Addenjar , Difpenjar , Impren- 
far , Recompenjar.

P. Que fe tira dos acabados em 
onço ?

R, Os Nomes Ajfonfo, Efconfo , 
Ildefonfo , Intonfo , Rejponjo. Elias 
excepçoés fe efcrcvem corn ]• ^
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^ P. E fe eiles Nomes tern Derivá-

R. AiTim na regra geral, como nas 
cxcepfoes ieguem os íeus Primitivos 
na i'yllaba correfpondente , v g : L<?«- 
fo/ de Lenfo. S'ufpenforio de iufpeii- 
fo. Rejponjorio de Refponfo , &c.

P. Qua! he a quinta regra ?
R. O Nome , ou Verbo acabado 

cm arga , erg a . . .  orga, urga fe ei- 
creve com g ccdilhado , v g : Farga 
Verga , Corga , ^Camurca , &c.

P» Que fe tira dos acabados em 
erg a ?

R. Os Nomes Converja a que en­
tre as Freirás exercira officios humil­
des , e tambem Adverfa , Controvert 
Ja , Diverja , Immerja , Incontrover- 
Ja ., Inver fa y Perverfa y Submerfa y 
Térja y Tranjverja y Terminafoes Fe- 
niininas dc Adverfo , Controverjo , DF 
verfo y Immerfo , Incontroverjo y In- 
verfo y Per verfo , Submerio , Térfo • 
Franfverfo.

P. Que fe tira dos acabados em 
urga ?

P. O Nome Urfa animal, ou Conf-
tel-
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îellàçaÔ, Eftas excepçoés íe efcrevcm 
com f ,

P, E fe eftes Nomes tem Deriva­
dos ?

R. AÌfim na regna geral, corno nas 
excepçoés feguem os feus Primitivos 
na Íyílaba correfpondentc , v g : Par­
eante de Farça Adverfidade de Adr 
verfo , &c.

P. Quai he a fexta regra ?
jR. O Nome , ou Verbo acabado 

em arço , erço. . . orço. . .  ie efereve 
com ç cedilhado , v g ; Cadarço, Ber- 
co.. .  Esforço. . .  Ô'c.

P. Que fe tira dos acabados em 
erço ?

R. Os Nomes Adverfo , Contro- 
verfo , Diverjo, Imitierfo , Incontro» 
verfo , Inver [g , Per verfo , Submerfo , 
Térfo , Tranjverfo , Univerfo^, Verfom

P. Que ie tira dos acabados era 
orço ?

P . Os Nomes Corfo, Dorfo coila- 
ào’, -Remórjo, Elias excepçoës fe ef- 
crevem com /Ì  Se houverem Deriva­
dos , aiïïm na règra geral, como nas 
exccpjoës feguem os feus Primitivos

na
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na fallaba correfpondente , Esforzado 
de Esforzó , &c , CorJario de Corjo 
Ú^c y como vimos ñas regras acima.

P. Qual he a fepíima regra ?
R. O Nome acabado no Dithongo 

aS antes delle immediatamente íe ef- 
creve com fcedilhado, v g : Appari^ 
gao y Coragao , Elei gao ,

P, Que fe tira defta regra ?
R, As palavras feguintes.

120 B reve  T r a t a d o

Ahjlerfao*
AccejJ'ao.
AdmiJJ'ao,

Apprehenjao.
Arremejfad»
Afcenfad.
Afperjao,
,Averfad.
Avuti ad,
CeJJl'ad, /
Commi [fa d,
Comprehenfad,
Compreffad,
Concufad.
ConfiJJaÓ,

Congrejfad,
Con] per jad, 
Contorfaó,
Converf ad. 
Demijfad. 
ÚepreJJad. 
Deprehenfad» 
Oejcenjad. 
DigreJJad, 
Dimenfad, 
Difcujfad, 
Difperfao, 
Dijfenjao difcor- 

dia.
Diverfad.
Divulfad.

Emev
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Emerfao, Opprejfad.
Everfao. Penfad.
Evulfao. P er c uff ad.
Excujfao, Permijfad.
Expulfao. Perverfad.
Ext en fad» Poßeßad.
Exterfao, Precurjad,
Extor faÖ. Proceß'ad.
Immerfao. Procißfad,
ImmiJJ'ao» ProßJ] ad.
ImpreßaÖ, Progrejfad.
Ificußad. Promißfad.
Ingreßao» Prnpulfad.
Inj per] ad» Regreff ad.
Inten fad. RemeJJ'ad.
Interceß'äd. Remiffad.
Intermißaö. Repercußad.
Intromißfad. Reprehenjad.
Inverjad. Repreßad.
Manjad. Repuljad.
Manumijßad. Rßper fad.
Mer fad. Reverfad.
Mi [fao. Revuljad.
Monjad Villa. Sad.
Ohlejßad. Seßad.
Ohverfao. Submerßad.
Omijfao. Submiffad.
1 I Suh
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Subverfao.
6'ucceffaÔ,
Succuffao.
Suppreffao.
SuJ'penj'ao,
TranJgreJJao,

TenJaÔ Ado de ef- 
tender com vio­
lencia.

Tranjmijfao, 
TranfverfaÔ, 
Verfao y &ç.

As quaes fe eicrevem humas com 
J f ,  e outras com /  antes do ao,

P. E le O Nome acabado em ad 
tiver no principio da ultima Tyllaba 
immediatamente p liquido , com que 
letra le efcreverá antes do adì

R. Com ç ccdühado , v g : Âdo~ 
pçad , &c y e pertence á regra gcral. 

P, Quai he a oitava regra ?
R. O Verbo acabado no Infinito 

em ai' , antes detta Terminaçaô fe cf- 
creve com ç cedilhado , quando imita 
o fom de/ ,  e com r nas fyllabas mé­
dias ce y ci y V g: Abraçar y Dulcifi­
car , Licenciar y Traçar y &c.

P. Que fe tira detta regra nas fyl- 
labas médidas ce, ci.

R. Ettas.

Âjfajfmar. I AJfientar,
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JlJeverar. DiJJìmular,
AJJignalar, Impojfibiliiar,
AJJìgnnr. NeceJJitar. que fe
Ajjìmììhar» efcrevem com J f

P, Que fe tira defta regia antes da
Terminacaó ar ?

R» Os Teguintes•

Addenfar, Defembolfar,
Ani an far. Defemmajfari
AmaJJ'ar. Df/ettgrojar.
Appe tifar. DefintereJJ'ar,
Apojfar-fe. Devaffar,
Apreffar ir deprel- Difcurfar.

fa. Difpenjar.
Arremejj'ar. Dijperfar.
A  ¡[¿ir. Eclipjar.
AtraveJ[ar. Embùlfar.
Bollar. E.mmafJ'ar,
Caiffiif annullar. Engejjar,
Cejfiir, Ejtigroffar,
Compafar. Efpejfar.
Confeifar, E^xprefTar,
Curjar. Expuìjar.
Dejapojjar, Fqffar.
DeJ comparar. Gfjptr.

l  ii Gli-
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Glo[far.
Graffar,
Intprétjfar,
Incenfar,
Intereffar 
Paffar.
Penjar,
ProccJJar,
Profeffar.

124 B r e v e

Propulfar,
Puljar,
Recompenfar,
Re paffar.
Re pul far:
Tra]paffar , Ù’c , 

que antes do ar 
l e m/ ,  o u jf

T R A T A D O

P. E OS Derivados de todos eñes 
Infinitos que feguem ?

R. AÍÍim na regra geral, como ñas 
excepçoés coniervaô o <r , ou f  dos 
feus refpeélivos Primitivos na íyllaba 
correfpondente em todas as Formas dos 
feus Tempos, v g : Abraco, : Abra-
fava  , : Abracei , &c : Jbrafarei ,
(^'c : Abrace , : Abracaría , Ú"c :
Abracara , Ú"c : Abraçaffe , Ù’c , de 
Abraçar. Amuncio , Ù'c : Annunciava , 

; AnnUncieï , (fAc : Annunciarei , 
&c : Anmi^cie , : Annuüciaria ,

: Annu^ciara , : AnnmciaJJe,
de An'nunciar. AbeùCoo  ̂ & c A -  

benCoâva , <ÎAc: AbenÇôei y (Ac : Aben^ 
toar^iy : Abençoe y (Ac ; Abençoa-

ria ,
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r ia , &c : Ahncoara, (Tc : Abencoaf- 
fe  , &c , de Abençoar AJJ'o , & c: A f­
fava  , &c : AJfei, , & ci
Affé , : Affarla , : Ajfara , (¿re :
A f  'af è , &c , de Aliar , &c.

P. Qual he a nona regra ?
R. O Verbo acabado no Infinito 

em er antes della 1 ernainaçao fe el- 
creverá coin r ,  v g *• Ainanhecer, Ke- 
fplandecer , Torcer , (ÿ;e. Excepto o 
Infinito do Verbo Auxiliar fer  , que 
tem f.

P. E os Derivados dos Infinitos def- 
tes Verbos que feguem ?

R. Conlervao o c dos feus refpe- 
élivos Primitivos na íyllaba correípon- 
dente em todas as Formas dos feas 
Tempos, v g : Amnnhecia  ̂&c Anta- 
nheci , ¿re : Amanhecerei, ¿Te: Ama~ 
nhecerta ,&c: ñmanhecera, ¿Te : Æna- 
nhecef'e , , de Amanhecer , &c. Na
primeira Fórma do Prezente do Indi­
cativo , ñas terceiras do Imperativo , 
c em todas as do Prezente do Con» 
junélivo fe efereve f cedilhado ^para 
Imitar o fom de y , v g ; Amanioeco j 
Amanheça , Amanhscas , ¿re.

X •
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P. Qual he a decima regra ?
P . O Nome acabado em ia antes 

defta Terminacao , e nas iylJabas mé­
dias ce , et íe efereve com c , v g: 
Defcendencia , Incidencia , JaÓíancia , 
'Ó^c. Excepto : Coni raver fia , Perfia  ̂
PruJJia , RuJJia  ̂ que antes do ia um

P. E fe elles Nomes tem Deriva­
dos ?

R, Aflim na regra geral, como nas 
excepçoés feguem os leus Primitivos 
na fyllaba correípondente , v g ; An- 
ciedade , Anciozo , &c. de Ancia. 
Jañancioz^f , &c, de Jadancia. Per- 
fiano de Perfia. Rufiiano de Ruífia , 
&c.

P. 0;,5al he a undecima regra ?
P. O Nome acabado em ice antes 

defta Terniinaçaô fe efereve com c ,
V g : Doidice , 'Tamice , Velhice , &c,

P. Qual he a duodecima regra ? 
P. O Nome acabado em ie antes 

defta Terminaçaô fe efereve com c ,
V g : Superficie ,

P. Se elles Nomes tem Derivados ? 
P . Confervaó o c dos feus Primi-

li-
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tivos , V g : Efpectal, Ejpectalidade » 
Efpecieiro , Efpecïfico , EJpectcztda-^ 
de , &c. de Efpecie. Superficial, &c ,
de Superficie , &c.

P.  ̂ decima terceira re-
gr'a ?

P . O Nome acabado em io antes 
defta Termlnaçaô , e nas fyllabas mé­
dias ce y c i, fe etcreve corn f , v g : 
Fratricidio , Ocio , Officio , Sacerdo* 
cio , P/'¿■/O , &c.

P. E fe elles Nomes tem Deriva­
dos ?

R. Confervaô o c dos feus Primi­
tivos na fyllaba correipondente , v g: 
Ociozidade , Ocioz> , &c. de Ocio. 
Officiozo , de Officio. Sacerdotal, 
Sacerdote , &c, de Sacerdocio , &c. 
Vichzo &c, de Vicio , &c.

P. Que mais palavras le efcrevem 
corn c no meio , que nao le compre- 
hendem neilas regras geraes ?

R, E lias.
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Coincidir.
Concernir,
Decidir.

Defcingir. 
Di ¡cernir. 
Incidir.

Rein*
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Reincidir , &"c , 
com feus Deri-

Aborda.
A^ougue.

vados. Azucena.
Acude

E tambem : Afufeifa.
Adolejcente.

Abbacial\ Agua cento.
AbcejJ'o. 1 Alcafar,
Azafate, '< Alcacarias,
Accendalha, Alcacer.
AcceJJlveL.. Ale ova.
AcceJJluo. Alcá^ovas Villa.
Accefjo, Afcacús.
Accidental. Alcance.
Accidente. Aleada.
Acéfalo Ìem cabc' Al^apao.

93. Al^'apé.
Acelga, Alcaprema.
Acerbo., Ale er do za Villa.
Acervo. Alcides, Proprio.
Acetábulo. Alcione Proprio.
Acetotzo. Ale oice.
Acicate, Alface.
Acido. Alicerfe.
Acima. Almdcega.
Acinte. Almécega.
Acipipe. Almece.

Al-’
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AhnotaceL
Ahijaras,
AmiciJJimo,
Andad.
Anciat’s.
Andnho.
Ant dei do. 
Aparcelado mar in- 

navegavel pelos 
feus baixos. 

Arcebif^ado, 
Arcebijpo, 
Arcediagada. 
Arciprejle. 
Artificial. 
Artificioso, 
Afcendente. 
Afcenjad.
Afeé tico Contení 

piativo.
AJfinceira Villa. 
Bacelada.
Baccio.
Barcelona,
Barcelos.
Beifo.
Beifudo.

Beneficiente.
BeneficentijJImo.
Bocal.
Boccia.
Borjafote figo. 
Bracelete.
Bulifozo.
Canapo.
Cacilhas.
Calceta.
Cálices Plural de 

Calis,
Cancella,
Capacete, 
iapacidade. 
Capcioso engana­

dor.
Carceragem,
Carcere.
Career eira,
Carniceiro.
Camiceria.
Carnificina.
Carrocim.
CafiÀcal.
Cathecifmo.
Cercilho.

Chan-
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Chancelier, Doce,
C ic io ’ZQ, Docel,
Cócegas-, Dócil,
Codicillo, Docilidade,
Cognofcithoí Duplices Plural de
Cancel ho Camara. Duples,
Concentrico, Eccentrico.
Conciliábulo, Edacidade,
CoHcizo, Efficiente,
Concupii civel. Elafìicidade.
Condicional, Elicito,
Cottdifcipulo, Enunciativo,
Crucifixo, Epiceno.
Decemviros. Efpecial.
Décennal, Efpecialidade,
Decente^ Efpecieiro,
Decimal, Ejpecífico,
Decimo, Efpeciozidade,
Decizivo, EJpeciozo.
Dejiciente. Equinoccial.
Defcendente, Effencial.
Difflcil, Excellente,
Diocezano. Excelfo,
Dioceze, Excepto,
Difcipulo, ExceJJivo,
Difplicente. Excejfo,

E x -
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Exorctfìa, t ridda , Patri-
Explícito, cida , Suicida ,
Ea^anha,
Fa^anhozo, Furfuraceo de fa-
Etìcc, reíos.
Eaceira, Genciana berra.
Facèta. Graciozidade,
Facèto. Graciozo.
Fácil. Remicyclo.
Facilidade, lllicito.
Facinorizo. ImmarceJJl'vel,
Far fa file. impaciente.
Farcijìa. impere eptivel.
Febricitante. Implicito.
Felices Plural de Impudecicia,

Felice. InaccelJlvel.
F( licidade. Incanfavel.
Feitìceira. ineapacida de.
Feiticeiro. Incerteza.
Feracidadc fertili- Incerto duvidozo.

dade. inee/fdnte.
Ferocidade. Incéjìo
Focinho. Incejluozo.
Fratricida , e os Incidente,

mais acabados Incivil,
em cida , y g : Incivili dade.
Homicida , Ma- Incizivo,

In-
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ìncìzo. Irreconciliavel. •
InconceJJ'o, judicial.
Indecente. Judiciozo.
Indecizo. Jufticeiro,
Indeficiente. Ju/lifozo.
Indifciplina vel. Lafada.
Indócil. Lacìicinios.
Indociiidade. Ijama Cai.
Inducías. Lamacento,
Infelicidade, Lance.
Innafcivel. Lanceiro.
Innocente, Lanceta,
Inofficiozo. L afe iva.
Inlaciabilidade. Lafeivo.
hifaciavel. LencoL
Infod ave L Licenciado.
Infufficiente. Licencioso.
Intencionado. Licito.
Intencional. Lince.
Intercepto. Loica.
hit er ce fior. Loquácidade.
Jnvencioneiro. Lticifer.
Invencivel, Macad.
Irafcivel. Magarne.
Irracìonabìlidade. Maganeta.
Irracional. Magar ico.
Irracionavel. Ma Car oc a.

Ma-
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Maceira arvore. ‘ 
Macela herya. 
Mácete,
Macilento*
Manceba.
Mancebía.
Mancebo.
Marcelli'fio homem 
Marcello homem. 
Marciai,
Mecenas.
Medicina,
Mendicidade,
Merceeiro.
Mifcelama.
Mocidade.
Mondarás Villa.
Morcego.
Mordacidade.
Mucilogem.
Multiplicidade.
Municipe,
Municiptal,
Marcela.
J^acional.
Nacionalidade.
ìdarci%o P ro p rio .

Ne ceda de.
Nocivo.
Nupcial.
Objcenidade,
Obfceno,
Occidental,
Occidente,
Occiduo,
Oc ce ano*
Officina.
Officiozo*
Opacidade.
Pacacidade,
Paciente.
Palizada.
Parceiro.
Parcel rochedo. 
Parcial, e o Gom- 

pofto Impar dal. 
Pardalidade , e o 

Compofto Im» 
pardalidade. 

Perccvejo,
Pince!.
Precalfo,
Preceito.
Preceptivel,

Pre^
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Preexcelfo. Ronceiro.
Prejudicial, Rujìicidade,
Primicias. Sacerdotal.
Principado. Sacerdote,
Principal. Sacerdotiza,
Principe. Sagacidade,
Procella. Semi circulo.
Procelloso, Simplices Plural de
ProcejJ'o, Simples,
Quociente, Simplicidade.
Racimo. Sinceridade,
Pac ion al. Sincero,
Racionabilidade, Sobranceiro,
Racionavel. Sobrancdha.
Rapacidade. Social.
Realce. Sociavel.
Realeo. Sociedade,
Recente, Sollicito.
Receptáculo. Solocijmo.
Recepì hel. Tubjìancial.
ReceJpj. Succefjlvo.
Recinto. Succejjo.
Retroce [fo. SuccejJor.
Rhinocerote, Succinto.

' Ribanceira, Sufficiente.
Rociado. Superficial.
Recim. Superjìiciozo,

Sufi
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Sufcepthel» Ter ce irò.
^Tàcito, Torcicollo.
Tapeceiro» Irapaceiro,’
Ter fa do» Ve Hocino,

P, Que p a l a v r a s  h a ó  de p r i n c i p i a r  
p o r  S  ?

R. .Eilas :

Saber, Sazonar.
Saccar. Scieníificar.
Sachar, Scintillar,
Saciar. Seguir,
Sacrificar, Segundar.
Sacudir, Segurar,
Sa hir. Semear,
Salgar, Senhorear,
Salmoirar, Sentenciar.
Salpicar, Sentir.
Saltar, Separar,
Saltear, Sepultar,
Saúdar, Se quefir ar.
Sangrar, Ser.
SanSìificar, Serenar.
Saquear, Serrar d i v i d i r .
Satisfacer, Servir.
Satirizar, Signalar,

Si-
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Significar. Sovar. *
Simular. Suar.
Singularizar, Suavizar,
Sitiar. Sabir.
Situar, Sublimar.
Sabe jar. Submergir.
Sobrar. Suhmintfirar.
Sobrcefcrever. Subnegar.
Soccorrer. Subornar.
Sofirer, Subordinar,
Solemnizar, Subfiflir.
Soletrar, Subfianciar,
Solicitar, Subfiituir,
Solidar, Subtrahir.
Soldar. Subverter,
Solucar, Succeder.
Sometter, Sufi 0 car.
Sommar. Suggerir.
Sonegar. Sujeitar,
Sopear. Supplicar,
Sopetear. Supprimìr,
Sfípport.'ir. Supprir.
Soprar. Sujeitar,
Sorrir. Sufpenàer.
Sortear, Su¡ pitar.
Sortir, Suflentar,
Sorver, Sufier,

___________________________ 2________

. Syl-
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Syllahar. Sete.
Syndicar ^Ù’Ci coir Seteno,

ieus Derivados. Setta. \

E tambem :
Sigillo.
Silencio.
Sinceri dude.

Sacramento» Sincero. .
Sai. Sino.
Salitre, . So.
Salolo. " Soro.
Sai! a. Sorozo.
Satanás. Suéto. ■
Saudades. Suor.
Se. Superfdal.
Se'culo. Superficie..
Sege. Su pe rfiuida de, ;
Semana. : Superfluo.
Senhor. \ Sufio , &c.
Séptimo. , »

P. Èm que palavras. fe cfcreve /
no rneio - ■

K. Neftas. 

Jhfvher. Confeguir.
yiconfelhar, > Con(ervar. .
Amanfar. Confiderar,

K Con-
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T  ÍR A t  A Ú Ó
Confignar. Tonfarar , i¿f c ,
Confijlir* com feus Dcri-
Curfar, ' ,■ 
Dijcurfar»

vados.

Dijpefifar, E tafnbem :
Eclipjáy-fe, 
Embalfnmaf. Bolfa.
Enfebar» Confelho.
Ejjfmar, Conlelheiro.-
Enfoberhecer, " Confequencidi *
Enjepar, ' ' Conjequente, *
Expulfar. Corjo. ’ /
Imprenfar, Denfo.
Incenfar, 'Di[perfo.
Inconfider'dr» -̂ Excelfo,
JnfiáiW: - ^ Extenfad,
Jnjinuar, ‘ ; GyrafoL
Infiftir:  ̂ < '* v Impulfivo,
Mal finar, 1 ImpuHo.

'Obfervar*
P̂e’df'dfnente^art

Incanfaveh
Incútfol

Eerfeguir. Indefenfo. '
Ferfígnar-fe. Indilpehfdvel,
Ferfuadir, Injenfato.
Frofeguír» ; ! InlenfveL'
Futfar. hijeparüveL '
Suhfiftir, Infipido,

/»-
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'•V Xarranm rio.

E rambem ; Xarronco peixé.
Xavier»

Xsbregano. Xeque»
X^bregas, Xergao.
Xacca. Xerxes horactn.
Xa coco. Xever t ío .
Xadrez, Xévora rio.
Xael Terra éa In- Xiattma»

dia. Ximenes fobreno-
Xagnate. ' me.
Xa lapa C ida-de. Xo.
Xalon rio. * Xola rio.
Xarel. Xonxon rio.
Xarife, Xudruro fio ,

P, Em qu'e pálavra fé èfct-tve no
meio a; , e nab chi

P, Èftas :

Abatxar. ' • ' Dejencaixap»
Jffixar, Empuxar*.
Jffroxar. EfiCflixay»
Apaixofia'r-^fa' Er/faix-at»
Coxear. ■ Efjfeixar.
Debuxar dclitìkr. EntroixftT%
DeixaA Enxagua*»
'V'.. En^
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Ef2xarciar. Anax/itre.
hnxr^r par. Apoplexia,
Tjixerir. Baixao, ‘
Bnxertar. Baix za.
Euxofrar, Baixo.
Enxotar, Bexiga,
Enxovalhar, Bexigozo. •
Etixugar. Bocaxint.
Fixar, Bruxa.,
Mextr. Buxa,
Puxar, Buxa,
Queixar-fe. Caixa, , ,
Ecbaixar, CaixaS,
Relaxar^ Caixeiro. , _
Jfiíxar avallar. Caixilho,
Vexar , &c , com Qartaxo lugar.

íeus Derivados. Cartuxo.
Oompaixad,

E tambem : Conde xa VUla^
Cjoxa.

Ahexim- Caxia, , ,
Ahncfreixe, Coxim, . , ,
Ali^oxarifado. Cexo.
Almoxarife. Crticifixo.'
jijneíxa. Eefenxabído,.
Ameixieira, Dixe.
AnictxiaL

\

Embaixada, \  
Em^
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Embaixador, Pyxide.
Enxaca, Raxa panno.
Enxacoco, Releixo.
Enxada, Repuxo,
Efixiidada. Re xa.
Euxadao, RóxinoL
Enxa Irnos. Róxo.
Enxaqueca, Sanguexuga.
Eñxarroco. Seixal.
Feixe. Seixo.
Graxa. ' Se xagéfinta.
lAxa. Sexo.
Máximo-, Teixo Arvore,'
Peixe. Troixa , i¿̂ c.

P. Em que pal a v ras fe ha de ef- 
crever Ph ?

R, As palavras , que fe efcrevem 
com ph , nao ferá erro efcreverem-fe 
com f \  póis aílim o uzao muiros ho- 
mens doutos ; porém ordinariamente fe 
eícreve ph em Alphabeto , Methaphy» 
fico , Phílofopho , Phyfico , Propheta » 
Tr'iumpho ^

P. Em que palavras fe efcreve Rh ?
R. Neftas :

L Rhe-
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Rhetórìca»
R-hetórico,

liheumatifmo. 
Rhodes ,

P. Em que palavras i’e efcreve ÍP& ? 
R. Neftas :

Anathematizar, 
Excomungar. 

Autborizar, 
Enthezoirar» 
liypothecar , t com 

fe’Js Derivados

E tambcm :

Antipat bin,
Arithmétiea,
A t heißa,
Athenas,
Athleta.
Author,
Catharina,
Cat bélico.
Cubara,
C^théra IIha.
Cy there a Venus. 
Epitheto,

Ethíope,
Ethiopia,
Hypóthefìs.
Let bes rio infer­

nal.
Mathematica,
Méthodo,
Mythologia.
Mythológico,
Nazareth.
OrthodoXQ.
Orthograjìa,
OnhogràJjco.
Orthó^rafo,
Orthologia,
Ori hólogo.
Parent hejìs, 
Pójlhumo. 
Sympathia, 
Sympdthico,
Thabór monte.

Ihà-
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Thdlamo. Theologia*
Thalia Muza. Theólogo*
Tharfis llha. - 1  hear tea.
Thaumaturgo, PheJJ'dlia. ; 

1 heßdiieo. ^Thaatino.
TheatraL The this Deoza do
Theatrn. mar.
Thebdida. Thezoireiro* .
Thtbas Gidade. Thezoiro, '
Thema. T homaz*
Theodora* Thomé,
Theodora* 'Throno.
Theodozda* Thuribulo.
Theodozio* Phyrfo , &c*

P. Eoi que palavras fe efcreve y
no meio ? , • • j 

R. Nas Greco-Latinas admittidas
ao Portuguez , v D •

Aehryfolar,
AnalyfaY.

Satyrizar*
Syllabar.

Chryßßllizar. liylUigizar.
Cyrar. Symbolizar.
Hypothecar. Syn copar*
Martyrizar* 1 Syndicar*
Myrrhar* Tyrannizar, & c ,

L ii com
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com feus Deri- Corybantes Sacer-
vados. dotes de Cybe- 

les.
E tambem ; Coryfeo,

y CryJlaL
^hyla  Monte. Cry fia Hiño.
Acólytho, Cybelles Deoza,
Amaryllis mulher. Cyciadas IIhas.
Amyntas homem. Cyclope Gigante.
Apocalypfe. CyiindricQ»
Apocryfo. Cylindro.
Apslo. Cynicos Fi lo tofos.

■ ■ Afíyria, Cynthia , Lúa , ou
A*zymos Páes. Diana.
Berecyntbtá Venus. Cynthio , Sol ou
Beryllo pedra pre- Apollo.

cioza. ‘ Cypria.
'Bit hy ni a. Cypriano homem.
Byzancio Cidade. Cyricico homem.
Byzeno homem. Cyrillo homem.
Calypfo -Ninfa. Cyfne, '
Chlamyde, Cythéra ílha.
Chryiógono, Cytheréa Venus.
Chryfólíta, DaEíylico.

> Chryfófiomo. Ddciylo,
Clymnejira mulher. Dynajiia»
Cocyto rio infer- Dynafta»

nal. Dio^
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Circumlocucao»
E  tarnbem : Circumloquio»

Circumfpecfad,
Circumcízad. CircumjpeEo»
CircumduSia acgaó. Circumvizinhafi^H
Cir cu mfere fida. Circumvizifibo ,
Circumjieogo. &c.^

P. Quando fe
jao Ex i

efcrve a Prepozi-

R, Neñas»palay ras:

Exacerbar. Excogitar.
Exaggerar, Excommungar,
Exagitar. Excoriar.
Exaltar. Excutir,
Exaltar., Exea zar.
E xaminar. Execrar.
Exnfperar, EsXecutar.
Exauthorar, Excmplíficar,
Excandécer-fe, Exercer.
Exceder» Exercitar»
Exceptuar» Exhalan
Excitar. Ex ha ur ir.
Exclamar. Exhibir.
Excluir» Exhortan

‘

E x‘
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Exhuman
Exigir,
Eximir,
Exinanir,
Exiflir,
Exonerar,
Exorar.
Exorcifmar,
Exorcizar,
Exordiar.
Exornar.
Expéóíorar.
Expedir.
Expellir. 
Expender. 
Experimentar. . 
Expiar.
Expirar.
E^xplanar,
Explicar,
E.xp levar.
Expolir.
Expor.
I  xportar. 
ExprefTar, 
Exprimir. 
Exprobar,

T  R A T A DO
Expugnar.
Ex pul jar. 
Expurgar.
Ext azi ar. 
Extenuar, 
Exterminar, 
Extinguir. 
Extirpar, 
E.xtorquir, 
Exuberar, 
Exulcerar, 
Exultar, com 

íeus Derivados.

E tambem:

Ambidextro,
Dexteriaade.
ExaccáÓ.
Ex a Si ¡dad.
Ex a SI o,
Exaclor.
f-xavgue.
hxcarcéo.
Excedente.
Excellencia,
Excelknte.

Ex*

t
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Excelfo» Exodo,
Excepfao. Exoravel,
Excepto, Exorbitancia.
ExceJJlvo* Exorbitante,
Exceffo, Exófdio,
Excidio, ExpeSiacad.
Excluzao, ÉxpeSiador,
Exeluzivo, Expebiaíiva.
Exciuzo, Expedí ave l.
Excrefcencia, Expedlorante, i

Excrefcente, Expediente. ■
Excremento, Expenfas.
Exct4rfao, Experto.
Execrando, Expiatorio.
Execravel, Explícito,
Executive, Expozifad,
Executor. Expozitor.
Exempt ad. ExpreJJ’ad,
ExtmpUr, EjXprejJb,
Exemplo. Expugnavel,
Exempto* Expulfao.
Exéquias. Expuif.vo,
Exhaujlo, Expulfo,
Exigencia. E.xqui’ztto.
Exicio, Ex [angue.
Eximio. Exfuperancia,
Exito, Exfuperante,

Ex-
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Expuperavel,
Extafis^
Extemporáneo,
Extenfao,
Ext en fo.
Exterior.
Exterminio. ,
Externo.
Extinpdo,^
ExtinSlo.
ExforJ'ao.
Extrac^ao,
Extra Si o.
Extremado.
Extremo.
Ext remi da de.
Extremozo.

Extrinfeco.
Exuberancia.
Exuberante.
Exulceracao.
EjXulcerativo.
Inexhauri'uel,
Inexhdufto.
Inexoravel.
Inexpedito.
Inexperto.
Inexplicavel.
Inexpugnavel.
Inextinguivel.
InéxtínSio.
Preexcelfo.
Pretextado.
Pretexto i &c.

^ P Quando íe efcreve a Prepozi- 
gao Extra ? ^

R. Neñas palavras :

Ext r ah ir,
Ext r anumerar, 
Extrauagar, 
Extravazar. 
Extraviar , ,

com feus Deri­
vados.
E tambera :

Extracçao,
Ex
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Extraordinario,

&c, ^

Objecgao,
Objetivo*

Extravio.
Extra judicia l •
Extramuros»

p. Quando fe efcreve  ̂ Ob fem Vo­
gai diame de fi

R, Neftas palavras :

Objetar»
Obliterar»
Obrar,
Obrigar.
Obfcureeer.
O b fe erar.
Obfequiar,
Obfervar.
Objiar.
Objlinar-fe.
Obftruir.
Ohtefiar.
Obviar, & c , com 

feus Derivados»

E tambero :

Obligatorio.
Ohliquidade»
Obliquo,
Obréa.
Obreiro.
ObrepgaÓ.
Obrepticio,
Obfeenidade,
Obfeeno.
Obfeuridade,
Obfeuro,
ObfidionaL
Obfoleto.
Oh fi aculo. 
Ohflante. 
ObftupefaPlo, 
Obsuzo , ¿pe,

M P,
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P.  Quando fe cfcreve Per no prin-
cipio r

R . Neftas palavras :

Perceber. Perfeverar,
Perder, Perfignar-fe,

' Perdear, Perfitìir,
Perdurar, Per fu adir.
Perecer, Pertencer.
Peregrinar, Pertender,
Perfa'zer,. , Perturbar,
Perfilar. Perverter , ,
Perfilhar, corti feus Deri-
Perfumar, vados.

i Perguntar,
Perìgur, E tambem r
Perjurar,
Permanecer, Perada.
Permear. P erante.
Permit tir. Percalas,
Permudar. Percevejo,
Permutar, Perdigas,
Pernear, Perdigueiro.

 ̂ Pern sitar. Perdigóte.
Perorar, Perdiz.
Perpetuar. Per da 0.
Perjeguir. Perdulárie,

Peí
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Ver eira. PermìJJaÓ,
'Pereiral, Pernicioso,
Per empio fio. Pernii,
Perenne, Perpendicular,
Perequilo, Parpiexida de.
Perfeifao, Perplexo,
Perfeilo, Perrexil,
Perfidia, Perfonagem,
Pérfido. Perfpeóìiva,
Perfil, Perjpicdcia,
Per fila do. Perjpicaz,
Pergaminho, Perfpicuidade,
Pericia, Perjuazao,
Perifraze, Perfuazivo,
Periódico, Pertinàcia,
Perioda, Pertinaz,
Parilo, Perlo,
Perliteiro, Perverfidade,
Permeio, Perverjo , (¡̂ 'c.

P. Quando fe efcreve Per no melo?
R, Neftas palav ras.

Jperceber, Defa parlar.
Aperfeipar, De/perdifar,
Apertar, Defpertar,
Defaperceber* Superabundar.,

M ii com
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com feus Deri- Superintendencia:
vados. Superintendente,

E  tambcnì :
Superficial,
Superficie.

Impcrceptìvtl.
Superflaidade*
Supérfiuo.

Jmpsrfeicao, Superfti^ad.
Imperfeito. Superfiiciozo, & c ,

P. Quando fe efcreve Per no prin-
cipio r

R. Neftas palar ras :

Precatar. Pregar,
Precaver* Prejudicar,
Preceder, Premiar.
Precipitar-fe, Premeditar^
Preci zar. Prender*
Preconizar, Preocupar,
Prede fìinar. Preparar.
Predicar, Prejagiar.
Predizer. Pr e fere ver.
Predominar, Prefi ar.
Preenchér, Prefidiar,
Preexifìir, Prefiàir,
Preferir, Prefumir.
Pregar, Prejuppor*

' Pre-
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Prevaheer, Preàio.
Prever. Preeminencia.
Prevenir, Preeminente.
Prezar. Preexcel/o,
Prezenciar, Prefaccao.
Prezentear , &e , Prefacio.

COITI ieus Dcri- Prefeito Picziden-
vados. te.

Préfixa.
E tambem: Pregai ça, 

Preguico%o.
Préa. Prelado.
Preadamitu. Prelazia,
Preamar. Prelùdio.
P reamhìtlo. Premedeiras de te-.
P rebenda. celaà.
P recar io. Premijfa,
P recatório. Prenda.
Preceito. Prenome.
Preciozidade, Prenotandos.
Preciozo. Prenfa.
P recito. Prepotencia.
Preclaro. Prepúcio.
Prego. Prerogativa,
Precurfor. Prefa.
ProdeceJJor. Prefteza.
PredelecgaÓ. PrefiJgio,

Pre^
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Trejiimo, Pretextado,
Prejìimónio, Pretexto,
Fréjìito^ Prezépio,
Prejumpcao, Prezilha.
Prefumptuo’zo,
Preto,

Prezunto , ^ c .

P, Quando fc efcrevè Per no meio ?
R, Neftas palavras :

Apprebender, Reprehender,
Aprecar fazer prc- Reprezar,

90. Reprezentar , &Cy
Apregoar, com feus Deri-
Aprender,
ApreJJar ir depref-

vados.

la.
Aprezentar,

E  tambeni:

Comprehender, Al^aprema,
Deprecar. Apprehenfao,
De/pregar. Apprehenjlvo,
Defprezar. Apre.
Empregar. Empreitada,
Emprejìar. Empreza,
Efpreguicar-fe, Impregnado.
Ejpremer. ImpreJ criptivel.
Interpretar, Imprefcrutauel,

Im-
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Jmpreffao. IncomprebenfvoeU
ImpreJJo, , Interprete.
ImpreJJòr. Repreza/ia.
ImpreteriveL Sempre.
liicomprehenfibilt- Supremo, &c.

dade, 1

P. Quando fe efcrev.e Por no prin*
cipio ?

R, Neftas palav ras :

Porfiar, Portabandeira,
Portar, Portagem,
Portar-/e , Ù'c 1 

com ieus Deri-
Portalo.
Portador.

vados. Portaria.
Portátil,

E tambcm : Portela,
Portentozo,

Por fa 0, Portento,
Porcelana. Portico.
Porciuncìila, Portinhola.
Porfido marmore de Portugal.

varias cores. Portuguez ,
Porfirio homem.

P. Quando fe efcreve Por no meio ?
R,
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R> NeiVas palavras :

jlfiiepor^ Prefupor,
Compor, Propor.
Comportar-fe, Proporcionar.
Contrapor. Repor,
Defcompor. Sobrepor,
Depor. Suppor,
D ef propor don tir. Supportar.
D ijpor. Tranfpor.
Expor. Tranfportar , <Î c ,
Exportar, com feus Deri-
Impor. vados.
Importar.
Importunar. E tambem :
Interpor.
Gppcr. Comportamento.
Pojpor. Opportuhidade.
Prepor. Opportuno , Ù^c,

P. Quando Te efcreye Pro no prin*
cipio ?

R. Neflas palavras :

Proar. Proclamar.
Proceder. Procraflinar,
Proce ¡far. Procrear.

Pro-
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'Precurar.
Prodigalizar.
Precìuzir.
Profanar.
Proferir.
Profetar.
Profetizar,
Profligar.
Profundar,
Prognofìicar.
Prohibir.
Projecìar.
Prolongar.
Prometter.
Promover.
Promulgar.
Pronunciar.
Propagar.
Propender.
Propiciar.
Propor.
Proporcionar.
Prorogar.
Proromper.
Profcrever,
Profeguir.
Profperar.

Proflituir.
Proflrar. *
Proteger.
Proteftar.
Provar.
Prover.
Provir. 
Provizionar. 
Provocar , &c ,̂ 

coni feus Deri­
vados.

E tambem :

Proa.
Probabili da de.
Probabilifmo.
Probidade,
Problema.
Problemàtico.
Probo.
Procella.
Procellozo.
ProcefJ'aQ.
Prociffao.
Prodigalidade.
Pndigio.

Prô
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•Prodigo.
Proditor.
Produce ad.
Proèmio.
Froe&a.
Profecía.
Profeta.
Profètico.
Profetica.
Profluente.
Profundeza.
Profundidade.
Profundo.
Profazad.
Profazo.
Progènie.
Progenitor.
Pmgreffívo.
Progrejf7.
Prol proveito. 
ProlaCúd.
Prole.
Prolixidade.
Prolixo.
Prólogo.
Promeffa.

17S B r e v e

V r omínente. 
Promifeuo. 
Promiffad. 
Promanad. 
Promontorio. 
Promotor. 
Promptídao. 
Prompto.
Pronome.
Propenfad.
Prope nfo. 
propina.
Propinqui da de. 
Propinquo. 
Proporgad.
Propofto. 
Propozifqd. 
Propózito.
Proprie da de. 
Proprietàrio.
P róprio. 
Profcripgad. 
Projeripto. 
Profecufad. 
Profélito. 
Projerpina Deoza 

do Inferno.
Pro*

T  R A T  A D o
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Projopopeia. Provèrbio.
ProJUbulo, Providencia,
Protec§ao. Providente,
Prote5ior, Próvido,
Protèrvia, Próvido.
Protervo. Provimento,
Protomartyr. Provincia.
Protomedicato, Provincial,
Protonotdrio, Provizao.
ProtGtypo. Provizor.
Provavel. Proximidade,
Proveèìo, Próximo.
Provedor. Proza.
Provedoria, Prosaico,
Proveito, Prozápia.
Proveitozo,
Proverbiai.

Prozódia y ère.

P. Quando ie efcreve Pro no meio ?
R. Neitas paìavras :

Appropriar, Defapprovar.
Approvar. Defpropor donar.
Approphìquar, De[propozit a r.
Aproveìtar, EmDroar.
Comprovar. Improvizar.
Defappropriar, Reproduzir.

Re^
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Reprovar , &c , 
com feus Deri­
vados.

E tambem :

Aproe he.
Jjjopro.

Improhabilìdade,
Impropèrio.
Improprio,
Improrogavel.
Improvavel,
Oppróbrio.
Opprobio%o>
Rèprobo, Ù"c,

P. Quando fc efereve î ub fem Vo­
gai diante de lì ?

Neftas palavras :

Confubftanciar,
Subdelegar.
Subdividir.
Subjugar.
Sublimar.
Submergìr,
Submetter.
Submiiiifìrar.
Subnegar.
Subrogar.
Subfcrever.
Subftfìir.
Subftancìar,
Subftantivar.

Subjìituir.
Subtilizar.
Subtrahir,
Subvert er. 
Tranfubjlanciar  ̂

èSTc , com Ìeus 
Derivados.

E tambem :

h ifu b fif ìe n c ia ,
Infubfijìente.
Suhcinerieio,
Subdiàcono,

Sti'
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Súbdito.
Subjuntivo.
Sublunar.
Subtnijfao.
Submiffo.
Subrepgao.
Subrepticio.
Subfcrip^ao.
Subfequente.
Subftdidrio.

Sub pidió.
Suhftjlencia.
Subfiftente.
Subjolano vento*
Suhflantivo.
Subterfugio^
Subterráneo.
Suhtraccao.
Subtraíiivo.
Subverfad t &c.

DI ÁLOGO XI.
Dos Breves, e modo , porque devem 

efcrever-fe.

p, Evemos uzar de Breves ?
R. Evitem-fe, quando for pof-

íivel pelas equivoca^oes , que produ- 
zem , ou podem occazionar. Sejao bre­
ves as frazes , e nao le occultem as 
letras das palavras.

P. Que Breves devem coníervar-
fe?

R. Aquelles, que por uzo inalte­
ra-
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ravel fao de forte conhecidos , que nin- 
guem duvida da fua iìgnifìcajaó. Taes 
fao OS dos Tratamentos , v g : V
Mag VoiTa Mageftade. V  A  VoÌfa
Alteza. V  Vofia Excellencia. V

VoiTa Senhoria. F M "  Vofla Mer-
cé , &c.

P. Podem admittir-fe mais alguns 
de diverfas fignifìcafoés ?

R. Sendo de geral uzo nas circum- 
ilancias ditas » v g ; AA  Authores. R R

^ doReos. Suff' Supplicante. Sup Suppli-
cado, Ou tambem os Termos efpeciaes 
de qualquer Arte , v g ; G , N , C 
Genero , Numero , Cazo. ISl S Nume* 
ro Singular. P¿ Numero Plural. Af 
Mafculino F Fcminino. N  Neutro , 
&c.

P. Que letras devem eicrever-fe nos 
Breves , que podem admittir-fe ? ^

R, Algumas vezes fo as iniciaes ,
V g: D Dom , ou Dona, 8cc: outras 
vezes tambem as medias , e finaes,
V g: G/j* Gonjalves, &c: ou tambem

ini-
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iniciaes, médias , e as ultimas na en-
trelinha fuperior , v g : Snr ^ Scnho-
ra. Z) Doutor , &c , conforme o 
uzo , do qual pende.

P. Dianie dos Breves deve por-fe 
Ponto ?

jR. Nao. He abuzo geral fem fun­
damento , pois fe efeuza , paraque 
o dito Breve fe conhefa. Elle fe faz 
entender , ou pelas fuas letras na re- 
gra parallela , 011 pelas que tem na en- 
trelinha fuperior. Quando ifto naó baf- 
te , deixe de eferever-fe pelas razoés 
ditas.

P. Qiie inconveniente fe fegue de 
efcrever-fe Ponto immediatamente dian­
te de cada Breve ?

P . Grande , e ás vezes irrepara- 
vel : confunde-fe , e fica desforme fem 
alguma neceílidade a Divizaó do Pe­
ríodo. Se nefta tem lugar a Vírgula  ̂
divizao-fe pelo feu ajuntamento (ten­
do o dito Breve Ponto adiante ) ef- 
las defconhecidas figuras . , tendo lu­
gar o Ponto , e Virgula , apparecem 
eílas íe tiverera lugar Í íqís Pontos^

moí-
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moftrad-fe eftas . : e finalizando o P<f- 
riodo , ficariao eftas . . fenjdo Ponto e 
Interrogaçao , ficaria aíílm. ? fendo 
Ponto e Jdmiraçao , ficaria . î perten- 
cendo o primeiro Ponto ao dito Bre­
ve , conforme o abuzo introduzido y 
c os fignaes feguintes á DivizaÓ do 
meínio Período , fegundo o feu fen- 
tido , e fe o Ponto junto ao Breve fe 
poem , onde nenhuui lugar tem algu- 
ir-a divizaó do Período , por confe- 
quencia interrompe fempre o fentido 
das Oraçoes, reprezentando outro Pe­
ríodo, que nao ha , o que tudo he fu- 
peifluo , e inadmiíTivel.

P. Gomo devem eícrever-fe os Bre­
ves dos Patronymicos ?

R. Defta forte: Ais* Alvares, oii 
Alves , Fres Fernandes , G/j* Gonçal- 
ves , Rôts Rodrigues , &c.

P. Pie erro eícrevcrem-fe eftes íi- 
milhantes Breves com z  no firn ?

R. Sim: eíte geral abuzo deve evi- 
tar-íe. Simílhantes Breves efcritos por 
exrenfo nao podem acabar em z  , por­
que naó deduzem Plural , unico moti­
vo ) poique fe efcrevc .final no Sin-

gu-
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guiar. Nenhuma palavra efcrìia em bre­
ve póde admittir diverías letras da- 
quellas, cora que fe eícreve extenfa« 
mente ; diminuílas firn. Logo taes Bre­
ves naó podem ter z, final , porque 
o naó devem ter eferitos por exten- 
fo , c o contrario he erro indefculpa- 
vel.

P, Como fe deve eferever Lisboa 
era breve ? a

R, Póde efcrever-fc Lx  , pois ef-
tenfamente tambera póde admittir s , 
ou X , fegundo a fuá Analogia de Ulyf- 
fes , ou Ulixes , -de que fe deduzío 
L i s , ou Lix  com o epíthero boa , di- 
zendo : Lisboa y o\x Lixboa ,-como aín­
da acharaos em.alguns nodos amigos 
‘Eferitores. O prevalecer por extenfo 
o r ,  e era breve o x  pende do uzo 
arbitrario , femque feja con tradirlo rio 
á íua duplicada Raiz. Tambem perd'é 
o jy, e o muda em i , quando fe ef* 
creve com s , porque os Nomes Pro­
prio?, aindaque extranhos, quando fe 
admittem , como Portuguezes , devem 
íujcítar-fc na fuá efcriia ás regras da 

N nofla
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íioíTa Lingua. Os que dizem, que L/V- 
boa fe deriva da palavra amiga L ìx , 
que fignifica agua , nao poderaô moí- 
tra r, que nao fe efcreveílé tambem 
'L is, maiormente quando a terminaçaô 
em X fe pode mudar em s , como ve­
mos em os Nomes derivados da Lin­
gua Latina Calis , Duples , Simples, 
(¿'•‘e , e aíllm fempre fica a mefma Raiz 
duplicada.

D I Á L O G O  XII.
Da divizaS das Confoantes no Jim 

da regra.

P. Uando íe dividem as Con- 
foantes no firn da regra?

R» Nao cabendo nella a palavra 
inteira, parte , e o reífante paíTa pa­
ra a regra feguinte. Eíla diviza6 naó 
póde fazer-fe em huma mefma fylla- 
ba i íim em diverfas, e poriíTo fe di- 
vidiraó as Confoantes paflando huma ,
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c ficando outra , fegundo as Vogaes , a 
que pcrtencerem;

P. Que fignal' fe faz nefta divizao?
R, Huma linha de uniaò no firn da 

regra deità forre - fignificando , que a 
dita palavra ainda paiTa , e fe vai aca­
bar na regra feguinte.

P, A palavra efcrita coin duas Con­
loantes fimilhantes na6 cabendo ambas 
na regra como fe dividiraô ?

R. Ficando huma das Confoantes 
corn a Vogai antecedente , e paíTando 
a outra com a Vogai íeguínte para o 
principio da outra regra , v g : Abha^ 
de , Aggravo y Terra , Supplica , (Tc , 
dividindo-fe : Ab-bade y Ag-gravo , 
Ter-ra , Sup-pltca , &c.

P. E fe as Confoantes no firn da 
regra nao forem fimiihantes ?

R, Tambem fe dividem da mefma 
forte , V g : Amante , Barbaro , Cok  ̂
ducente, (tc, que fe dividiraô; Jjnan-te, 
Bar-baro , Con-ducen-te , &“c,

P. Qiie fe tira delta regra ?
R. Toda a Conloante liquida (ex­

cepto nas letras dobradas ) que, por 
fe deyer pronunciar com outra imme- 

N ii diata
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diata da íua mefma natureza, pafla 
com a Conioante ieguime para o prin­
cipio da outra regra. PoriiTo nas pa* 
lavras , que tiverem bd  ̂ cd, Sì, gd  ̂
gm , gn , mn , pç , ps , pt  ̂ fc , fp  % 
Jì , ambas eftas letras paiTarao com a 
Vogai fegiiinte parafa outra regra,
V g : Hebdomadario  ̂ Anécdotas ^
Sh , Magdale?ja , Augmento , Infigne y 
Columna , Âffumpcao , Relapfo , Opth 
mo , Objeuridade , hifpecçao , Objìu* 
pefaSìo , &c , que fe dividiraô aíTim : 
He-bdomadario , Ane-cdotas , Af* 
fe-êio , Ma-gdalena , Au-gmento , In- 
Jt-gnt y Colu-mna, AJfum~pçao , Re- 
la-pfo, 0 -ptirno \ Ob- feuridade, In-fpec- 
çaÔ, Ob-Jiupefatio , &c.

P. Que ie tira defta excepçad ?
R, O s na Prepoziçao Trans , quan­

do fe lhe fegue immediatamente p , ou 
‘ t  , que n ^  paif? junto com as mef- 
mas Conloantes para a outra regra ,
V g: Tran/portar ,Tranftornar .y&c ,
que fé dividem : Tranf-portar ,
TranS-tornar ,

P. Que mais fe tira della excepçaô ? 
O s pronunciado com Vogai an-

t e c c -
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tecedente accrefcentada por uzo dos 
noiTos Doutos, que entao aindaque fe 
Ihe figa r  , ou i , nao paílará junto 
com efias letras para a outra regra 
( porque fe perdeo a combinajao Ana* 
logica da dita fyllaba) v g: Sobreef- 
crever , Eftatuto , EJtudo , &c , quc 
fe dividcm ; Sobreef-crever , Ef-tatu- 
io , Ef-tudo ,

P, Qué mais fe tira della exceptad ?
R. O s pronunciado fóndamente , 

que na6 palla junto coni a Confoante 
l'eguinte > v g , Arifca , Francifco , lf~ 
ca , , Francifco , IJlo , Majìo ,
Mefmo , Rabí ¡co , ù-’c , que fe divi* 
dem ; Arifca  , Francifca , If-ca , 
FranciJ-co , IJ-to , MaJ-to , Mcj-mo , 
Rabif-co ,

P, Que mais fe tira della exceptad ?
P.Os Cotnpóllos das Prepozi^oés Des, 

€ jD/'j , V g: Defcercar, De [pregar ̂ Dejie- 
Ihar , Difcurfar i Difpeiifar , Diflin^ 
guir , , que fe dividem :
car , D ef pregar, Def-telhar , Difcur- 
Jar , Dif-penfar , D iftinguir , ¿7"̂ *, 
liad paliando o j  com a Confoante fe* 
guinte, e o mefmo he em todos os

Deri-

DA O r T H O G R A F I A .  1 8 9

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



Derivados deftes Verbos, &c i porém 
Defcender , Dsjcer fe dividem De-¡ce?i~ 
áer, De~fcer , com feus Derivados pal­
iando o j  com c para a outra re- 
g r a .

P, Que mais fe tira della excepçaô?
jR. Os Verbos Abjier , Abftrahir, 

C o m  leus Derivados, e tambem Abjié- 
mío , Abjiergente , Abjierfao , Abjier- 
Jlvo , Abjiinente , Abjiracfao , Abjira- 
£í0 y (\UQ fe dividem : Abf-rer , Ab j ir a -  
hir y Abf-temiOy Abf-tergeníe , AbJ'-ter* 
fao , AbJ-terfiüOy Abf-tinentey Abf  trac- 
çao y Abf‘trabio , em que o  j- naÓ psi1a 
com a Confoante íeguinte para a ou­
tra regra.

P: Que mais fe rira della regra ge­
lai ?

R. A palavra , em que fe efereve 
alguma das liquidas , / , r  depois de 
Muda , quando a Muda , e Liquida 
pertençaô á Vogai feguinte ( fo nas 
palavras naÓ coropóilas ) que ambas 
padaô juntas com a Vogai feguinte pa­
ra a outra regra , v g : Abrir , Co- 
hrir y RefieBir, ¿ “r , que fe dividem : 
A 'brir, Co-brir, Re-fleSítr > Ú'c, Se a

pala<r
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palavra for compófta das Prepozifoes 
Ab , e Sub (em que naö ha JVL̂ da , 
c Liquida ) v g ; Ahlu^ao , Subleva- 
faÖ, &c , Ce divide cada Conloante 
com a Vogai, a que perrence , aiTim: 
Ab-Iu^ao i Sub‘ìevafao , &c,

P. Que mais ie' tira da regra ge- 
ral ì

R, A palavra , em que fe efcreve 
eh y Ib , nb f th y que paííao ambas 
com a Vogai feguinte para a outra re­
gra , V g : Facha y M.ulher , hinbo , 
Alhenas, &c , que fe divivem : Fa­
cha y  Mu-Ih er y  Lí-nho , A-thenas , 
<l̂ c y poréin nos compóftos das Prepo- 
zi§oés In y e Poß naö paíTa o « , ou 
t  com o b y V g : Inhabtlidade , Poß^ 
humio Proprio , Paß humo , &c y que 
fe dividem : In-habilicLide y Po/l-hu- 
mio y Poß-humo ,

P, Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

R, A palavra compófta fe divide 
ñas partes , de que fe compoem > v g : 
Ablufad y Antepor , Approvar , Com- 
por y Depor y Obßar , Perfeguir , Prö- 
clamar y Reprovar y Separar y Subßa*

tele-
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helecer , Jranfportar , , que ie di-
videm : Ab-luçaô, Ante-por, Ap-pro^ 
var i Com-por, De-por, Ob-Jìrar, Per-fc- 
guir , Pro-clamar , Re-provar, Se-pa- 
rar , Sub-ftabekcer , Tranf-portaf , 

-, porèm em Tranfcender , Tran- 
fcrever com feus Derivados, e lambem 
Tranjumpto , Ù*c , pafla o s para a 
outra regra, pois fe dividem aiTim : 
Tran-fcender , Tran-fcrever , Tran­
jumpto ; &c , porque a Prepoziçad 
Trans perdeo o

P. E a palavra , que tiver huma 
fo Confoame entre Vogaes ?

R. Corn a Vogai feguinte ha de 
paliar a Confoante para a outra regra , 
V g : Animo , Animozo , Amado , A - 
mante , <ÙTc , que fe dividem : A-'ni-w.o, 
A-ni-mo-zo , A-ma-ào , A-man-te , 
Ù"c. Excep_to nos Compóftos da Pre- 
poziçao E x , qùe naò paila o x , v g : 
■Exito , que fe divide : Ex-ito ,

P. E quando a palavra tiver duas 
Vogaes fucceilìvas ?

R. Quando nao feja Dithongo , no 
firn da regra ficarà huma Vogai, e pal­
iará a outra (pois qualquer délias conf-

titue

1 ^ 1  B r e v e  T r a t a d o

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



titue por fi fo huma fyllaba , femque 
precize de Confoante) v g: Antonio  ̂
Conftituia , & c\ que ie dividem: 
toni-o , Conflitu-i-a  ̂ &c.

P, Se as duas Vogaes conftiiuem 
Dithongo pode dividìr-fe ?

R. Naó s e fe compaíTc-rá a regra 
de forte , que ou ambas fíquem , ou 
ambas paííem para o principio da ou­
tra , v g : Effetto i &c , que fe divi­
dirá : Effei-to y &c. Se o Dichongo 
palTar para a outra regra, com elle 
paliará a Confoante , que Ihe perten- 
cer', dividindo-fe de hum ,e outro mo­
do , afllm : Ef-fei~to ,

P. Coítiima-fe fazer alguma linha 
de uniao , aindaque na6 leja no fim 
da regra ?

R, Sim : todas as vezes , que al- 
gum Monofyllabo , v g : Me , Te y Se y 
Nos , Vos y Lhe , Lhes , O , A  y Os y 
As , N o , Na y Nos y Ñas , Lho y Lh a , 
Lhos y Lhas , Mo , Ma , Mos , M as , 
To y Ta y Tos , Tas fe pronuncia de­
pois de Polyfyllabo, o qual ío pode 
fer Verbo , ou Participio do Prezente 
(para que ambas as palavras fe pro-

nun-
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nunciem , como huma fo ) deíla for­
te - , V g : Approvasse , Amava-te, 
Chegou-fe , Recebe-nos, Efiimai-vos, 
Enfmei-lhe, Avizava-lhes, Exhortar^ 
me , Fazer-fe , Amando-o , LeraÓ-no , 
Enfmando-te , Dando-to, Entres:ando- 
Iho ,

P. E fe os Monofyllabos eftao an­
tes dos Polyíyllabos , tem linha de 
uniaó :

jR. Nao , V g: fe diz , enjl- 
navae , , porque entao fe pronun­
ciad feparadamente , e nunca como hu­
ma fo paiavra.

P. Se houverem dois Monofylla­
bos immediatamente depois de hum 
Polyfyllabo, ha duplicada linha de u- 
niao ?

R. Sim , V g : EnJìnando-feAhes , 
Diga ¡t-vos , &c, O Je em taes cazos 
poem-fe no primeiro lugar.

P. Entre paiavra, e paiavra que 
cfpa^o deve haver

jR. Dobrado efpajo daquelle , que 
ha entre letra , c letra da mefma pa­
iavra.

P. Se no firn da rcgra tem lugar
ai-
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elgum iìgnal da divizaó do Periodo fi­
ca , ou deve pallar ?

R, Tendo lugar a Virgula , Ron* 
to , e Vírgula , Dois Rontos » & e , 
ficijo no firn da mefma regra ; porém 
quando haja de principiar Rarenthe* 
jìs , entao o primeiro meio circulo de­
ve paiiar para o principio da regra fe- 
guinte.

P. O Rardgrafo deve principiar 
no principio, ou meio da regra ?

R. No principio , deixando fo cm 
falfo o efpago de tres letras.

P. Ao voltar da lauda deve haver 
Reclamo ?

R, Sim , para facilitar a brevida- 
d e , e expedi^aò da leiiura , e naó fi- 
car irjterrompida coni alguma notavel 
demora.

P. Que coiza he Reclamo , e onde 
ie faz ?

P. He huma fo fyllaba , que ha 
de fer a primeira , porque principia a 
outra lauda, e fo quando occorrerem 
duas Vogaes immediatas, aìndaque con- 
ftiiuaò duas fyllabas , v g : Ao  ̂ Aos , 
Ù'c» ficarao ambas no Reclamo. De­

ve
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ye fazer-íe no firn da lauda chela , e 
á direita de huma rcgra faifa , rendo 
diante a linha de uniad - (quando a 
dita fyllaba , ou fyllabas reclamadas 
naò forem huma fo pairvra ) fegundo 
as Jeis dadas da divizao das fyllabas, 
c coin todas as mas circumilancias, 
que a mefma iyllaba ha de ter no prin­
cipio da lauda feguinte.

D I À L OGO XIII.

i p 6  B r e v e  T r a t a d o

Far tei , emque fe divide a Pgì> 
tu ac a 6 do Perioda.

P. UE colza he Pontuacao do 
Periodo ?

P. Certos fignaes, que Ihe faò pro- 
prios, indicando ao i^eitor a pauza , 
com que ha de fufpender a reipirafaow 

P. A Clauzula ou Periodo em quan- 
tos iìgnaes, ou Partes fc divide ?,

R. Em fete : Virgula , ou 
ma ; Ponto , e Virgula, oa Semico»

_ lon X.
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hn ' Dois Pontos, ou Colon : Parent 
thefts : Ponto , e Interrogafao : Fon» 
to  ̂ t  Admira cao : Ponto Final.

P. Que coiza he Virgula , e de 
que ferve ?

R. Virgula , ou Comma , que he 
corno hum c virado para tras, e fe 
faz detta forte ( , )  principiando da 
parte de baixo junto da extremidade 
da letra ferve , quando na Orafao fi­
ca o fentido muito imperfeito , e de« 
pendente , do que fe fegue : tem lugar 
depois dos Verbos com os feus Cazos , 
V g *. /è tiverem ejìudo , [aberao os e f  
tudantes,

P. Quando mais fc poem Virgu» 
U}  ^

R, Pelas mefmas razors fe poem 
antes de Relativo , e Conjungao , v g r  
Francifco fq u e , ou 0 qual he ejìudan- 
te y e curtô fO vence os feus compa* 
nheiros.

P. E fe a ConjungaÒ ettiver occul­
ta ?

R. Sendo diverfos os Subttantivos 
feguidos, lambem entre elles fe poem 
Virgula , y g ;  ̂razao, o entendí-

men-
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mento , 0 cenfelko ejìd etn or velhos 
prudentes , e injìruidos^ Occorrendo 
poréoì Subftantivos feguidos , e per- 
rcncentes huns aos ouiros , que fe cha- 
mao Continuados , entre íl na6 levao 
V ir g u la V g : Lisboa patria re crei o 
delicias dos feus filhos he huma das 
principaes da Europa,

P. Concorrendo juntos os dois fí* 
gnaes Conjunfaó , e Relativo, onde fe 
poem a Virgula ?

R. So antes da Conjungao, v g : 
FJle homem refpeitozo , e que pode fcr~ 
i)ir de modelo de perfeicao  ̂ deve fer 
imitado. Os Capital experimentados , 
pu que Jao favorecidos da fortuna qua • 
%i fempre alcanzad a palma da vi- 
íUria,

P. E vindo o Artigo O ^  em qual- 
quer dos feus Cazos , e feguindo-fe- 
Ihe Que , onde fe poem a Virgulad 

R. Antes do Artigo, porque Tem­
pre pertence ao Subfiantivo fubfequen- 
te claro, ou enrendido, v g: Ahald- 
rao n usque tinhao consorridn aos ef- 
pepita culos, Efies faÓ os homed s , dos

quaes
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d a O b t h o g k a f i a . 1 9 9

quaes tenho formado todo o bom con  ̂
ceito , &'c,

P. Se o Que Relativo tern antes 
Prcpozijao, onde fe poem z Virgolai 

j  R, Antes da Prepozi$a6 , v g : O 
injirumento , com que trabalho. A  cau-  ̂ ' - ‘ 
za  , porque falo , &c,

_ P. Se o Que naó he Relativo *, íim 
Adverbio, tem antes Virgula?
~  R, Sim , porque fempre íe divi-¿y¿ 

dem as Orajoés, v g : Dizem y  que '
DOS fots Sanólo. He jujio , que~ameis 
a Déos.

P. E fe o Que for Adverbio com­
pollo , onde íe poem a Virgula ?

R. Naó fendo o Que Interrogati­
vo , ou Relativo , e vindo depois de 
Adverbio , ou ainda de Adjedtivo , ou 
Participio com elle fe compoem, v g ; 
'Aindaque , Antes que , Comí ant oque , 
Depois que , Logoque , P ojio que , Sem- 
que , Viftoque , Ú'c , e entao a PVr- 
gula fe poem antes da primeira parte 
componente, aíTim : Tu nao principies^ 
antesque eu chegue,

P. Quando mais íe poem Vìrgulaì
R. Entre Adje(ítivos’, que concor-

rem
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rem no mefmo cazo, v g : 0  ejìudio» 
zo , affa-vel, cortei , benigno deve f'er 
refpeitado. E entre Verbos de figniñ- 
caçaô nao contraria, v g : Os homens 
def'cubrïrao , inventdraÔ , executdrao 
diverjas Artes.

F. Quando mais fe poem Virgula ?
F. Entre Vírgulas fe poem o Vo­

cativo, V g: Mandas t ó Rainha, re~ 
nnvar huma dor , que nao he para fe  
Jalar. O Vocativo he d Rainha, por 
quem chamamos. Na voz íe faz huma 
pequeña panza , como quem toma a 
refpiraçao, gaftando hum fo tempo , ou 
eipaço.

P. Os que dizem na6 íe dever a- 
clarar a Virgula antes de Relativo , 
e Conjunçaô , porque o melmo fenti- 
do a moftra , tem alguma razao ?

R. Na6 merecem ier ouvidos: en- 
tao tambem as mais divizoés do Pe­
riodo ( para quem as emende ^ ie 
moftrao pelo fentido, e efeuzaó notar­
ié com OS ieus fignaes ; : ? Î . Ifto ne- 
gao elles. Logo tambem nós, o que 
elles dizem , pois nao ha difparìda- 
de. •

P.
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P. Qye coiza he Po»io, c Virgu- 
lay e de que ferve?

K, Ponto , e Virgula ou Semico» 
Ion , que fe faz della forte ( ; ) ferve , on­
de a Ora^aó tem algum fentido (ain- 
daque leja perfeito) íempre com con- 
rrariedade , no que fe fegue, v g : Oj  
cuidadózos merecem ejiima^ao y os def- 
cuidados fao dignos de nota,

P. Podemos dar alguns fígnaes de 
por Ponto , e Virgula ?

R., Antes das palavras Aindaque , 
Mas y Porém Pojioque y 
meímas circumílancias de 
menos contrariedade , v g : Jd tive 
dinheiro ; porém agora fou pobre,

P, Quando mai? fe poem Ponto y 
e Virgula ?

R, Entre Yerbos de lignifica$a6 con­
traria , v g :  Quem naoternjuizoy ao 
mefmo tempo ri ; chora \ alegra-fe ; 
entrijiece-fe ; quer ; nao quer ;
Huns querem confervar os bons coJiu~ 
mes y outros pertendem defiruílos. Na 
voz fe faz maior pauza , que na Vir- 

,gula y gallando dois tempos.
P. Dois Pontos que faó, c de que 

fervem ? O K.
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'R. D$íí Pontos , ou Colon , que 
fe fazein aífim ( : )  fe .poem , quando 
a Orn^ao faz fenrido perféiro, porém 
nao final , e fem contradic9ao ao que 
fe fegue , v g : faiie , tem eJU-
ma^dÓ em toda a parte : ejla he a 
cauza 5 porque muttos homens [érta­
mente fe  entre gao ao ejiudo das Ar­
tes , e Sciemias. As letras [ao o in- 

Jirumento , com que os Ooutos eterni» 
za 6 feu nome : C^f.

P. Temos algum conhecimento do 
lugar, onde fé hao de pór Dots Pontos ?

R , Oliando a noito arbitrio pode- 
riamos pór Ponto Final, nao quereii- 
do fazer cominuagaó do Difcurfo , v gì 
Quem fabe tem ejìima^ao em toda 
a parte,

P. Quando mais fé poetn Dois 
Pontos ? •'

jFL (Quando fe allega o dito , ou 
fentenga de algum Author , antesque 
fe refira, v g : Dizia Horacio : Nin- 
guem vive contente com a fua forte, 
O diro, ou Sentenza principia por le­
tra grande, aindaque feja nofío, v g : 
Digo aos éfiuàantes : Efludem , pura.

Ja»
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Jäherem, Na voz ie faz pauza gaflan- 
do dois tempos, como no Ponto , e 
Firgula,

R, Qual he a difFerença entre o 
Ponto , e Virgula , e Bois Pontos ì

R. He (como já diííemos) íeguir- 
íe , ou nao contrariedade. Na6 a ha- 
vendo , tem lugar Dois Pontos , v g : 
As letras fao o inflrtmento , com qué 
os Bout os eternizad feu nome : a quaU 
quer bom efludante Ibe ferve de eß> 
mulo eßa conjideraçao. E quando ao 
mefmo fentido antecedente fe fegue aj- 
gufna contrariedade , tem \ugzv Ponto^ 
e Virgula , V g : At letras jaö o in- 
firtmíento , com que es Boutas eterni- 
zao feu nome ,• aos defcuidados , e pre- 
guiçozos nad ferve de efiimulo efia con- 
fideraçad. Elle he o lugar , que def- 
cubro no Ponto , tVirgula iignal mul­
to pofteriormente inventado.

P, Que coiza \\q Parentheßs,, e de 
que ferve ?

R, Parentheßs, que ie faz coin 
dois, (( hum virado para o outro, 
deßa fòrte (( ) ferve para no meio dél­
iés- p’ortnòs-a fgüínas pàlàvras j qiie oa 

O ii me-,
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melhor explicao a Ora^ao , ou ie ac- 
creicentaó de fora , fern as quaes fern*» 
pre ficava o fetuido perfeito ,  ̂ 8* 
Em quanto fores fe liz  ( como tìi'zia 
Ovidio ) ter as muitos, amigos. Na voz 
fe faz pauza , como fe foflem Virgu­
las-

P. Que coiza he Ponto y q Inter* 
roga gao , e de que ferve ?

R, Ponto , e Interrogacao , que fe 
faz defta forte (? ) fe poem, quando, 
perguntamos , v g : Ouem /¿■ss ijio ?
Qual de vos he o culpado ? Pode al~ 
guem fufter as lagrimas , ouvindo re­
fe r ir  taes infelicidades ? Na voz fe 
faz ma;or pauza, que nos Dois Pon­
tos , é depois fe principia por letra
grande. . ■

P. Que coiza he Ponto, e Admi-
racády e de que ferve?

R, Ponto , e AdmiraCao , que fe
faz defta forte ( ! )  fe poem quando 
nos admiramos , v g : Qiie cidade tao 
magnífica 1 Pao luzida Nohreza ! Ou 
quando nos laftimamos , condoemos , 
ou fentimos , v g * Ai de nos 1 Gran­
de infelicidade \ msL yoz ÍQ faz, maior

pau-
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pauza , que nos Dots Pontos , e de­
pois fe principia por letra grande.

P. Que coiza he Ponto Finale e 
de que lerve ?

Ponto Finale fé faz defta 
forte (. ) ferve para fe por, quando 
a Orafao acaba de todo com lentido 
tao perfeito , que na6 depende , do 
que vai adiante , aindaque outro Pe­
riodo fe Ihe iìga , corno no feguinte 
exemplo , em que tambem fe conlie- 
ceni todas as fete partes do Periodo : 
Todos OS honiens , cjue adquirtrao a 
Sabedoria , Jìnt pajfad defìa vida por 
univerfaL ejìatuto j mas parece , que 
de algum modo fe  izentao dos eJJ'eitos 
da morte : deftes o mais priincipal {co­
mo todos fabem') he o perpetuo efque^ 
cimento , em que pajfados nlguns tem» 
pos j fica igualmente fepultado aquel- 
le , que nao exifte mais entre os hu­
manos ; porém o Sabio fempre perdu­
rará lembrado com veneracao na me­
moria dos doutos , em quanto no mef- 
mo mundo eocifiirem homens ; notavel 
preeminencia ! Ouem nao a ¡pirará pe­
lo diminuto prepo do eftudo , e appli­

ca*
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cafao a comprar o incomparavel the- 
zoiro da Se te neta ? Trabalhemos pois 
em por da nojja parte todos os meius 
para atrancar tao nobre Jim. Na voz 
íe faz luima total pauza comprimindo- 
fe , c abaixando-fe , como quem de 
todo acaba de dizer. Depois üc Ponto 
Final íemprc fe deve principiar por 
letra grai>de.

P. Ha outros íignaes , que podein 
ñcompanliar o Período por algumas ac- 
cidentaes circumftancias ?

R . Deixados alguns ja de menos 
uzo , moílramos eftes : Pontos de Con­
tinua ̂ ao. Signal de palavras alheias. 
Signal de f t  par a cao. jdjierifeo.

P. Potitos de Continua Cao como íe' 
fazem , e de que fervem r

R. Aífim , . . e íetvem para moí- 
trar, que fahaó palavras, as quaes de 
propozito fe calao por quem rala , pe­
la Figura Reticencia , v g : Fós com- 
metteftes tao grande áirevhnento : os, 
quaes eu , . , porém refervo para tem­
po mais opportuno a minha vinganfa.

P. Para que mais fervem os . . .  
Pontos de Continuacadì

R.
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R. Para moftrar, que fe continua- 
vao palavras , que deisamos , por nad 
vi rem ao noiTo intento , quando refe­
rimos o lugar , dito , ou lentenfa de 
algum Author , v g : Ir^i por ventu* 
ra pelo amigo caminho ? . . .  Se al­
gum achar mais ampio , e mais Jegur

P A  O r T H O G  R A F I A  2 0 7

ro tffe feguiret Sénecat
P. Signal de palavras alheias co­

rno fe faz , e de que ferve ?
R. Detta forte „ com qiie mottra- 

mos referir as palavras formaes , que 
oiurem ditte, e fe poem no principio 
de todas as regras , em quanto dura 
o mefmo alheio Difcurfo , e immedia­
tamente antes, e depois do mefmo, 
aindaque feja no meio de alguma re» 
gra : v g : „ Eu temo {dizia Catao) 
„ qyc nós fiquentos efcravos das ri- 
,, quezas , em lugar de fermos fenha^ 
„ res dellas. ,,

P> Signal de feparacao que he, e 
de que ferve ?

R. Faz-fe attim § , que faó dois 
J f  unidos , e fignittcaó nas fuas mef- 
mas letras flgnal de feparapaÓ : fer­
ve , quando de hutn Tratado fe patta
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a outro diverfo : uza-fe em Termos de 
Direito , &c. Chama-fc Paràgrafo , oii 
pelo Diminutivo Párrafo.

P. Arterifco , que he , e de que 
ferve ?

R, FaZ'fe aiTim * , e ferve para 
fe reclamar ao lugar , em que le poem, 
alguma Authoridade , ou explica^aò 
notavel, que fe cita no firn da pàgi­
na (amigamente na margem ) multi- 
plicando-Te á proporjaó os ArterifcsSy 
quando fe multiplica o allegar dentro 
da mefma pàgina diverfas Authorida- 
des , ou Notas , v'^g : * , ou , ou 
***, Hoje fe coftuma fupprir
elle iìgnal com letras pequeñas , v g; 
a ,  b , c j d y e , f ,  t e melhor com 
OS números em Parenihefis, v g : ( i )  
(2) (3) Ù̂ c , repctindo no dito lugar 
citado os mefmos lìgnaes para o leu 
reclamo.
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DI ALOGO XIV.
Va Prozodia Pertugueza , ou das re- 

gras geraes , que ajjìgnamos para 
fe  pronunciar jegundo os Accentos 
nas fyllabas das palavras.

/
P. T J Rozodia que iignifica?
P. X Quer dizer . o qual fe

faz em cada iyilaba , fegundo o natu­
rai Accento que Ihe compete.

P. Syllaba , que he cm quanto á 
voz ?

R, A diverfa pronùncia ( conftitui- 
da na Vogai ) em que as palavras fe 
dividem , v g : In-cóm-pre-hen-jì-bi-li- 
da~de , é^c. Huma pronùncia contia- 
hida de duas Vogaes chama-ie Dithon- 
go , g : Cétu-za , Fei-to ,

P. As fyllabas pelo lugar, em que 
fe achaò , corno fe chamao ?

■ R. Prìmetras ,ou Antepenultima , 
m  'Penultima , ou Ultima.

‘ P. Qual he a Penultima ?
R.
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R* A fegunda contando da ultima 
para tras.

R- Qual he a Antepenultima?
R. A terccira contando da ultima 

para tras.
P, Na palavra Ìo de duas fyllabas 

qual he a Penultima ?
R, Eniáo he a primeira.
P ‘ Na palavra io de tres fyllabas 

qual he a Antepenúltima ?
Ro EntaÓ he a primeira,
P. Pois que entendemos por Prt~ 

meiras fyliabas ?
R, Somente aquellas , que eftive- 

rem antes das tres ultimas ñas pala- 
vras de muirás fyllabas , v g : Quoti’» 
diano  ̂ (¿)̂ c , etri que as lyllabas Quoti 
jé devem chamar Prime ir as (¿Te,

P. ('}ue ligniHca a palavra Mono- 
Jy ¡lab a ?

iv. A de huma fo fyllaba.
P. Qiie íignifíca a palavra PolyfyU 

lahñ ?
R, A de multas fyllabas , c pela 

concizao do noíTo íM,éthodo fe compre- 
hendem tambem as palabras Difylla-
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P. No Portuguez ha diiFerenja en­
tre a quaniidade , e pronùncia de qual- 
quer lylJaba ?

R. Naó , porque o fer breve , ou 
longa Ihc provém do Accento" Locai 
refpedivo á merma íyliaba , l'egundo 
a Foztfao  ̂ ou lugar, em que le acha,

P. Geralmente baiando, qual he a 
quantidade das fyliabas , i'egundo a 
differente fiiua^ao , ou pelos leus di­
ver los lugares ?

R. A palavra de liuma fo fyllaba, 
fe pronuncia com Accento Agudo, e 
tendo mais íyllabas , a ultima le pro­
nuncia com Accento Grave , excepto 
fe for a final / , ou « , ou algum Di- 
thongo : a Penultima com Accento Agu­
do., e a Antepenúltima , ou Primenas 
fyliabas com Accento Circumflexo , me­
nos no u , que lempre l’erà Agudo.

P. (pantos fa6 os Accentos ?
R. Tres : Agudo , Circumflexo , 

Grave.
P. Para que ferve o Accento Agu-

do?
P. Faz-fe aÌTim ( a )  e ferve para 

ferir, e levantar a, voz com o tom mais
alto ,
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aho , c longo na pronuncia da fylla- 
ba , V g : Fdca , Léme , Pévos , ù'c.

P. Para que ferve o Accento Gra-. 
ve ?

R. Faz-fe defta forte (à) e ferve pa­
ra deprimir a voz , e pronunciar a fyl. 
Jaba COITI tom baixo , e breve , v g ; 
Decada , Ingrème , Synódn , ¿T-f.

P. Para que ferve o Accento Gir. 
cumflexo ?

R, Tern efta figura (a) feita do 
Agudo , e Grave unidos em cima , e 
ferve para na pronùncia da ÌylJaba por- 
mos a voz em melo tom , v g : Cam­
po , Gènte , Pómba y &c , ifto he , 
nem de todo alto, nem de todo bai- 
xo ; porétn iempre longo.

P, Quando deve aclarar-fe o Ac­
cento fobre a Vogai ?

R,. Supporto toda a fy II aba ieja prin­
cipio de Accento , pois nenhuma ha , 
femque fe pronuncie na Vogai , que 
a conftitue , comtudo fo o devenios por 
claro, quando houver.alguma eipecial 
razan , que unicamente fao duas.

P. Qual he a primeira razad ?
R. Concorrendo palavras equívo­

cas,
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cas , V g : Fórma , que póde fer For­
ma , ou Porêm J que pode fer Forèm, 
&c : entaô aclara-fe o Accento inais 
alto ieja Agudo, ou Circumflexo (con­
forme a pronuncia ) porque fo eftes 
fe chamaô Accentos Dominantes , o 
que nao iuccede ao Accento Grave , 
porque encre nos efeuzà aclarar-fe , pois 
nunca temos dúvida na pronuncia bai- 
xa, e breve , a que propende natural­
mente o orgao da noíla voz.

P, Qual he a fegunda razao ?
R, Tambem fe aclara o Accento, 

quando fe da excepçaô de algiima re- 
gra geral, v g : Basca , Café, Eiró , 
^ c  , as quaes ultimas deviao 1er bre­
ves , por ferem as finaes das palavras 
Polyfyllabas acabadas em ^ ^

P, Quando mais íe aclara o Ac­
cento pela roefma razao ?

R. Sendo a Antepenúltima Aguda, 
por excepçaô , v g : FluÓihago, (Te y 
e quando fe muda ao Plural em Agu­
do o Accento Circumflexo do Singu­
lar , V g : Corpo , Carpos , (Te , ou 
nos Adjetivos acabados em ojio , ou 
ozo , quando fe muda á Terminaçad

Fe*
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Feminina no Singular, e á Mafculi- 
na , e Feminina no Plural em Agudo 
o Accento Circtimflexo da Terminaça6 
Mafcuiina do Singular, v g ;  Compof- 
t o , Cotnpéjìa , Cotnpójìos, Cómpójìas^ 
EJìùdiuzo , hfhidtóza , EJìudiózos , 
Ejìadiozas , (Tc , e rambern Aborto , 
M óna  , Mórtos , Mórtas , Novo, 
Nova , Nóvos , Novas , Torto , Tor­
ta  , Tort OS , Tortas , , pois fe
aclara o Accento Agudo nas di'as An­
tepenúltimas , e nos referido«? Pluraes, 
e Terminaçoes Femininas do Singular, 
e Plurar , por lerern as cxcepçoés das 
fuas regras.

P. Neíle Tratado poem-fe claros 
todos os Accentos ñas fyllabas corref- 
pondentes ?

R. Sim , e fo os pertencentes á fuá 
refpedHva regra em beneficio da me- 
Jhor intelligencia dos nieímos exem­
ples, o que idra deíle lugar nem Tem­
pre he prccizo , e quando o for , uza- 
remos deíla nota feinpre exprfffo,

P. E nos Ditbongos tambem po­
demos aclarar o Accento na primeira

2 T4 B r e v e  T rat t a  do

das fuas Vogaes ?
R.
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R, Aqui jfìm , para moftrar , que 
nelles fe verifica a regra dada , e nao 
porque o Accenro expreflo tenha lu­
gar em algum Dithongo , pois feria 
deslígalo , o que he impoííivel. Tam- 
bem no áo fe aclara íempre o Agudo 
para tirar o equívoco do ao.

P. Quando a penultima for breve 
por excepçaô aclara-íe-lhe o Accento 
Grave ?

jR, Nao ( fóra deftas prezentes re- 
gras , que exempíificamos ) porém ai­
gu ra dos Dominantes Agudo , ou O'r- 
cmnjiexo^ íegundo a pronuncia pelas ra- 
zoés antecedenieraenrc exportas.

DA O r THOGRAFIA.  215'

D I Á L OGO XV.
Trata-fe da Vogai A.

P. A S palavra? Monofyllabas 
J f \  tendo a Vogai a como íe 

pronunciad ?
R. Longamente com Accento Agu- 

do , V g :  Q r á lL á   ̂ (Vc y e aindaque
le-
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leiao os Dit hongos de de , ài , do , 
ou âu >, V g . Qudes , Mâts , Grào , 
ou GV̂ '« , e os Pluraes de alguns def­
ies , V g : Grdos , &-'c. No Dithongo 
do tem fempre cxpreiTo o Accento A- 
gudo.

P. Qiie fe tira della regra ?
R, O.s üithongos de ad y ne , ao ^

V g ; Lad , &c , Mao , ,
5 e M/// , e O Artigo â y â s , dây 

dâs em o Nominativo, Genitivo, Ac- 
cuzaiivo, c Ablativo de ambos os Nú­
meros, e os Monofyllabos Compóltos : 
Lhâ , Lhâs , Mâ , Mds , Tâ , Tas 
inìtìiediatamenie antes dos Verbos ,
V g: Tu ma dêjie. Elle lhâ entregou. 
E o Adverbio Mâs , e a Prepoziçaô 
â de movimento local , v g : Vou â 
Coimbra , &c , que tem a pronuncia 
longa corn Accento Circumflexo.

P, Que mais fe tira da regia .gé­
rai ?

R. O Artigo de Accuzstivo à y àsy 
e os ir.efmos Monofyllabos Comp<5ilos 
J.hà , Lhbu , Mii , Màs , Tà , Tàs » 
immediatamente depois dos Verbos, 
ou Participios do Prezente , tendo an­

tes
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tes ella linha - ,  v g : Amava-à , En- 
fmava-às, Kepartindo-às, Explicando*' 
Ihà , Tirando-mà , Eedindo-tàs, ¿7“̂ “, 
que tem pronùncia breve com Accen­
to Grave.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em a corno ie pronunciad na Ul­
tima ?

P. Brevemente com Accento Gra­
ve , V g : Banca , Comarca , Faca , 
&c,

P. Que fe tira detta regra ?
P . Ettas :
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Acola.
A  hard.
And.
Bafetd.
Baxd.
Caded.
Ctiìabd.
Manna.

Maracutd.
Qxald,
Fard RegiaÒ, 
Piaed.
Qutca.
Sabba Proprio; 
T a f et d , &c.

Que tem na Ultima a pronùncia 
longa cora Accento Agudo fempre ex* 
prejfo.

P P.
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P. Quc mais se tira da regra ge- 
ral ?

R, A palavra EJìd terceira Fórma 
do Singular do Prezente do Indicativo 
do Verbo EJìnr , e todas as terceiras 
Fórma» do Singular do Futuro do mef- 
mo Modo em todas as Conjugagoes Re* 
guiares , ou Irregulares, v g : Atna^ 
r d , Re cebera , Repartirá , Compor d , 
Lerd , Vira , & c , que tem na Ultima 
a pronùncia longa com Accento Agudo 
fempre exprejfo.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dithongo ad como fe pronun­
ciad na Ultima ?

jR, Longamente com Accento Cir- 
cumflexo , v g : Covilbaa^ Irma, Ma- 
nhad \ &c,

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dithongo ai como fe pronun­
ciad na Ultima ?

R, Longamente com Accento Agu­
do , v g : Enfmdi , Comprai , Sindi ,

P, As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dithongo do , ou au como fe 
pronunciad na Ultima ?

Rt
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R. Longamente coni Accento Agu­
do fempre exprejfo no ao , v g : La^ 
disino , ou Lndisluu > Nicoldo , oii 
Hicoldu,

P. As palavras Polyfyllabas acaba- 
das no Dithongo ao cooio i'e pronun­
ciad na Ultima ?

R. Longamente com Accento Cir- 
cumflexo , v g : Capìtao , Rapelaò , 
Que fiad , &c , ou Amao , Amàrao , 
Amarao  ̂ Ù“c,

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em l  corno fe pronunciad na U l­
tima ?

R, Longamente com Accento Agu- 
, do , V g : De d a l , Jgudl , Ma tordi, 

Ù^c ; porém Hannibal Proprio , Setu~ 
bài  ̂ Teutugàl tem na Ultima a pro­
nùncia breve com Accento Grave.

P- As palavras Poiyiyllabas acaba­
das em r corno fe pronunciad na U l­
ti ma ?

R, Longamente com Accento Agu­
do , V g : Defdr , Pomar , Reflaurdr,

P, Que fer tira delta re;gra?
R. Eftas; .
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Cezàr.
tofàr  fobrenomcé 
Impar Número. 
Nacár.

^Jcacar»
jíljo fár.
Alm i fe ár. 
Almodovar V illa. 
Ambar. Neóìàr, Ù'c.

- - Que tem na Ultima a pronuncia bre­
ve com Accento Grave.

P. Aspalavras Polylyllabas acaba­
das em X como íe pronunciad na ÜU
tima ? ' ' ■

R. Brevemente com Accento Gra­
ve , V g : Amás , Recebas , Peras , 
Terras t &c*

? . Que le tira defta regra ?
R. A palavra EJÍds fegunda F ór­

ma do Singular do Prezente do Indi­
cativo dò Verbo Efiar , e todas as fe- 
gundas Formas do Singular do Futu­
ro do mefmo Indicativo aíTim dos Re­
gulares , como Irregulares , v g • 
marás \  Receberás , Repartirás , Le^ 
ras , Firás , &c , Ferrds iobrenome y 
Moíicards V illa , Satanás y e os Plu- 
raes d'Os’Nomes ,  q u e  no Singular aca­
bad em íi Agudo , v g ** Alvards , 

: Bar.
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Baxds , Tafitds , e os Adver«
bios : ^¿¿ds , ^Jfds , Atrás , e os Coni- 
pollos deíte Detrds , Pordetrds , que 
tem na Ultima a pronéncia longa,corri 
Accento Agudo fempre expreJJ'o:.

P, Que iríais fe tira (da regra .ge- 
ral ?

R. As palavras Polyfyliabas do Plúr 
ral acabadas em j*, qüe tera algumí dos 
Dithongos a ä y ae , ad), .V  g : Irmads -, 
Manhaas j , Capii ah  , EJcrivaes^ 
Ú^c , Cidadaos , Temporaos , qu? 
lem na Ultima, a pronùncia longa; 
Accento Circumflcx-o,. . . . /j

P , Que mais fe 'ti/a  da jeg rá i ge- 
ral ? v' ^

R. As palavras Polyfyllabas do Plu­
ral acabadas em. s , que,tem algum dos 
Dithongos ae y ai , ao , ou au , y'r.g-: 
Cardides , Igud'is Adoráis , En (ir 
náis , Car ap dos , ou Car ap du s , que 
tem na Ultima a pronuncia longa com 
Accento Agudo , e no dos he fempre 
exprefpo»

P, As palavras Polyfyllabas acaba­
das ein z  como fc pronunciad na U l­
tima ?

R.
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R. Longamente com Accento Agu- 
<3o , V g : Argttnàz , Capaz , Refdz , 
t^c,

P. As palavras Polyfyllabas , tendo 
na Penultima, a Vogai a , corno Ìe pro- 
nunciaÓ na mefma ?

R. Longamente com Accento Agu- 
d’o , V g : Barraca , Cdza , l^dca , (^e , 
c aindaque 1é]a6 Dithongòs ai > au , 
sv g : 'Èài'xà-, Cduzà , , excepto
'Mdìor  ̂ Paiol y que tem na Penultima 
-fl procúnciá longa còm Accentò Cir- 

Sctido Infinitos Compóftos 
corti o Artigo o y à y V g: Amaló y En- 

findlà y i^c  -y rem o Accento Agudo 
Jempre e»cpre[foy

P. Qùe le lit-à dcftà regra ?
jR. O AdjedUVo Cada , a Prepozi- 

cAo 'Para , e toda a paiavra Nome , 
t)u Veibo^ que diante do a tiver m, 
■-ÒU , V g : Campa , Dan fa \ &’c , 
que terh na Penultima a pronùncia lon­
ga com Accento Circumflexo.

P. Que fe rira deità exccpgao ?
R, O Verbo Gdnhar com todas as 

illas Fdrmas dis düas fyllabas : Gdnho y 
&Cy Gdnbeiy &c y Gdnhe y &c y que

tem
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tem na Penultima a pronùncia longa 
com Accento A gudo, e pertence á re- 
gra geral.

P, Que mais fe tira da melma ex­
ceptad ?

R, As primeiras t^órmas do Plural 
dos Pretéritos Imperfeitos, e maisque 
Perfeitos aiTim Regulares , como Irre­
gulares , V g : Amavàmos, Recebìà- 
mos , Repartíamos, Amartàmos , Re^ 
cebertàmos , Repartiricimosy^ Amará* 
mas , Receberàmos , Repartiràmos, 
IJàmos , Leriànios , Leràmos , ,
que tem na Penultima a pronùncia bre­
ve com Accento Grave; porém fc fo- 
rem as primeiras Formas do Plural do 
Pretèrito Perfeito do Indicativo, v g :  
Amamos , Enfinámos , , tem na
Penultima a pronùncia longa com Ac­
cento Agudo fempre expreffo , e per­
tence á regra geral.

P. mais fe tira da me ima ex­
ceptad ?

jR. Elias :
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Azafàma,
Balfàmo»

Bigamo, 
r» -Ut afano.

'Echa-
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Bcbatàna Cidade. 
Ladano.
Laudàno.
Libano.
OlihànOn
Viimijàno.

1 2 4  B r e v e

Paramo.
Pezàmes»
PI ìtano. 
Polygàmo, 
Trepano, 
lympàno , Ù^c.

T r a t a d o

Que tem na Penultima a pronùncia 
breve com Accento Grave.

P. Que mais ie tira da regra ge- 
ral ? ^

K. As palavras acabadas em Agu­
do , ou Circutr.flexo , v g : A lcàiruz  , 
Capuz , Contrapar , Pavor , &'c , c 
em a5̂  fo os Nomes , v g : Calao , 
FarpaÖ  ̂  ̂ que tem na Penultima
a pronùncia longa com Accento C ir-  
cumflexo -, porém Rdbao y ou acaban­
do no D ithongo ao o Pretèrito  Perfei- 
to , e maisque Perfeito do Indicativo 
dos Verbos da primeira Conjuga^ao , 
V g : Amarao , Enßndrad , &"c , c os 
Infinitos Brddar , Gànhar , Sdrer  tem 
na Penultima a pronùncia longa com 
Accento Agudo ( e nos Pretéritos em 
ad he, fempre expreßo') e pertencem á 
regra gerali

♦
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P . Q ue mais fe tira da regra ge- 
ral ?

jR. O s  iSíomes acabados em àhe , 
crates ,.frugo  , f r a  fe , g ra fi', grafo  , 
IMo , viànes , omàda , Jìàfe , ,

com mais de duas fy llabas, v g : 
Aràbe , Hyppocràtes , Naufrago  , P^- 
rìfràfe  , Epigrafi , G eogràfi, Mono^ 
jy lla b o , Éyppomànes , Hebdómada , 
Anteperifìàfe , Apofìata , F/u£Uvàgo,

, que lem na penultima a pronùncia 
breve com Accento Grave.

P . Que mais fe lira regra ge- 
ral ?

P .  Os Pluraes dos N o m e s , que no 
Singular acabad em ar breve , v g : 
A ljo fares, Acucàres , Cezàres , Ù^c , 
e OS Verbos , quando no Prczente , ou 
Imperfcito do Indicativo mudad o s 
em /  , e fe compoem com o A rtigo 
0 , a , V g : Amalo , Am avàio. , Kece^ 
hiàla , f^epartià la , (Ire , que tem na 
Penultima a pronùncia breve com Ac-^ 
cento Grave.

P. Q ue mais fe tira da regra ge-
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ral ?
P. Eftas palavras :

Abo»
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Abobada,
Camar a, 
Damàzo. 
Efcandàlo.
Et (ràdo.O
Hypallage,
Idolatra.
Janizàro.
Lapàro.
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Maniaco.
N aia des.
Olimpiada,
Pajfàro.
Relámpago.
Sabbàdü.
Tamàra,
Ungaro,
Zodiaco , (ÿ’c.

T r a t a d o

E  o Plural dos N om es, que no Sin­
gular acabao em ár b rev e ,  v g :  Acu^ 
cares , Aljofares , Cezáres ; Impáres 
Números , &c , que tsm na Penultima 
a pronuncia breve com Accento G ra­
ve.

P, As palavras Polyfallabas tendo 
ñas Primeiras , ou Antepenúltima a 
Vogala? , como fe pronunciaó ñas mef- 
mas ?

R, Longamente com Accento G ir ­
en mflexo , V g : Bárrete , Hámádria- 
des , PAmálhete , & c:

P, Que fe tira della regra ?
R , As palavras , que ñas ditas fyl- 

labas tiverem os D ithongos ai , ou  
a u , V g ‘ Báixeza  , Ndiades , Cau­

ca-.
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ca zo , Ldudemio , , que tem ñas
Primeiras , ou Antepenultima a p ronùn­
cia longa com Accento Agudo ; po- 
rém Gàiola , Màìoral  ̂ M dizinha  tem 
na Antepenúltima a pronùncia longa 
com Accento Circumflexo e perien- 
cem á regra geral.

P, Que mais fe tira da regra ge­
ral*?

R. As palavras , que nas Prim ei­
ras , ou Antepenúltima tiverem as fyl- 
labas ac y al  ̂ v g :  A*cciàental, A*l- 
cdcovas , Bdlfamo , Pdlpebra , <¿rc , 
que nas me (mas tem a pronùncia lo n ­
ga com Accento xAgudo.

P. Que mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As Fùrmas de tres , ou quatto  
fyliabas do Verbo Gdnhar , v g : Gd- 
nhava , Gdnhàvamos » , Gdnharia ,
Gdnk ari amos, Ò"c , Ganhd[femos, Ù"c , 
e todas as primeiras Formas do Plu­
ral dos Pretéritos Imperfeitos do I n ­
dicativo , e maisque Perfeitos do In ­
dicativo y ou Conjunélivo nos Verbos 
da primcira Conjugafa6 v g :  Amava- 
mas , .Amdramos , AmdJJemos , & c  «
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e aindaque na fegunda Fórm a do S in ­
gular fe componila com o A rtigo mu­
dado o j  em / ,  V g : Amdvalo , Amáf^ 
fe las  , & c  , ou quando pela F igura  
Próthefe accrefeenrando-fe n ao A rti­
go  , fe liga com o Verbo., v g :  Amd- 
vad-no , Afiídrad-n2 , Amdß'em-nos , 
(¿re y tem na Antepcnultitna (o u  
aiguns ñas Primeiras fyllabas ) a pro­
nuncia longa com Accento A gudoJem- 
pre expreß o.

P. Q üq m a is  e tira da regra ge- 
ral ?.

R. T odos  03 Nomes com mais do 
duas fy llabas, que tem a Penultima 
breve por acabarem em dcia , dcio , 
d(ßo , aria  , dr io , cito , ica , ico , 
ima , imo , logo , pido , ßrofe  , tho^ 
des  , ua , ula , ulo , uplo , upla , e 
OS N o m e s , que principíaó por Mdgn  ̂
V g : Audàcia , Cartapdcio \  Suß'rdgio , 
H ervam ria  , Anniverfdrio , Beneplá­
cito , Fábrica , T tìmìco , Lágrima  , 
Máximo , Diálogo ̂ Rápido , Catdflrofe , 
Agdthocles , Eßdtua  , Fábula , Cenácu­
lo , Quàdruplo , Quàdrupla y éfcy M a g ­
nanimo , M ágnates , MágnificentiJJl-

mo ,
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w o ,  Magnifico , &c  ̂ que po r  terem 
uà AntepenHlrima ( e alguns nas Pri- 
ineiras fyllabas') a Vogai a , ella fe 
pronnncia longamente com Accento A- 
gudo fempre exprejjo. Excepto  Defila- 
rio com a Antepenultima Circumflexa, 

P .  Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

P .  As feguintes palavras :
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A'cido,
Adagio,
Bdcoro,
Bdrathro,
Canthdrìda,
Dddiva,
Bn dii age, 
Epitdfio, 
FdSiura, 

■Frdgoa. 
Gdvea. 
Grdvida, 
Hexdgono, 
ìgndvia.

Impdvtdo.
Ldbio,
Ldparo,
Mdfcara,
Ndpoles,
OSìdvio Proprio. 
Bdlfaro,
Rabido,
Sdir apa.
Sàbba do.
Tdbido,
Vàlido,
Zdcoró P ro p r io , 

&c.

E as Fórmas com mais de duas fyl*
la-'
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Jabas dos Verbos , que lia Penultima 
do Infinito tem Accento Agudo ( p o r ­
que o confervaó na A ntepenúltim a, ou 
P rim e i ras , v g  : Brddava , &c^ Brádd- 
vamos 3 é"c , Sarava , , Sárdva-
mos , &c , Brádara , &c , Brdddra- 
mos , , Sdrara , &c , Sdraramos,

, Brddajje  ̂ &e y Braddfemos ^
, SdraJJe , &c , SdrdJJemos ̂  (Te , 

Derivados de Brddar , ,
que tem na Antepenúltima ( e alguns 
ñas Primeiras fyllabas ) a pronuncia 
longa com Accento Agudo Jempre ex- 
prejjo. ^

P, T o d o s  os Adjedlivos , de que 
temos uzado nefta Vogai a , que quan- 
tidade ícguem ?

R . Aífim ñas regras geraes , comp 
ñas excepfoés feguem a raefma quan- 
lidade dos feus rcspeélivos exemplos 
tanto á Malculina , como á Feminina , 
V g : Diáfano , Didfana : Mdnfp.y 
M dn¡a\ Múnofylldbo y Monoiyilába y 
(Te,

P, E  os Nom es , que fe acliaó nef­
ta V o g a i / í , confervao os mefmos Ac- 
centos ao Plural ?

R ,
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R. Sim, V g : Bdgo , Bdgor : Bar­

rete , Barretes : Decada , Décadas , 
&c.

P. Ha algumas palavras , que fen­
do Verbos , fe pronuncia© na Penulti­
ma Vogai a longamente com huin Ac­
cento , e quando fao Nomes , com ou- 
tro ?

R. Sim , Y g :

Verbos Nomes

NaS tcrceiras For­
mas do Plural do 
Prezcntc do In­
dicativo.

j^gudo Circumfiexo
Pela regra geral. Por excepçaô.

Bdflao, 
Calao» 
Far pad. 
Mal ha d, 
Rdfgad, 
7 'rdvad,

Bâftad»
Câtad Proprio. 
Fârpad.
Mâihad»
Râfgad»
Trâvad ^

P.
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P. Ha nefta Vogai a alguns No» 
mes , que tendo diverfas fignifica96e* 
rem diverios Accemos na Penultima 
-Conftando das rneimas fyllabas ?

R. Sim , V g:

B k e v k T r a t a d o

Jìgudo
Pela regra geral.

Levado,
Cavado,

Grave
Por excepjao. 

Levado.
Cavàdo rio, &c.

D I A L O G O  XVI.

Trata-fe da Vogai E.

P . A S palavras Monofyllabas, 
X \  tendo a Vogai e , corno fe 

pronunciad ?
R, Lorigamente com Accento Agu­

do , V g : Dés Adjeélivo Numerai, 
Fél  ̂ P / , Sé Sùbftantivo , &c, e ain- 
daque feja Ditbongo éo em os Nomes 
Siibflamivos, v g : CVl?, Rèo , Véo , 
<Tc,

P.
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P. Que fe tira della regra ?
P. Os Dithongos de ee , ci  ̂ e à?, 

nos Verbos , e êu nos Adjedlivos  ̂v g: , D éi, Lèi y Deo , tíd// , , e
os Subílantivos , que fe podem cfcrc- 
vcr com âo , ou eu , y g : Breo , ou 
Brêu , , e o Plural de alguns def­
ies , V g : Lêiî , Sêus , Brêos , ou 
Brêus , , que lem a pronùcia Ion-
ga corn Accento Circumflexo.

P. Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

P. Os Infinitos , e as Formas dos 
Modos nos refpedlivos Tempos dos 
feus Verbos no Singular , e Plural,
V g : Lêr , Lês y Lê y Lêm ; Dès y 

De , Dêm : Lèr , Têns, Têm y Ù̂ c , 
c tambem.
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Bêm,
Lêm Adjeélivo Nu* 

mera!,
Dè Artigo, Prepo- 

ziçaô, ou Partí­
cula.

Dés Prepozîçao 
Portuguezar

a

Em.
hhê, 1 immediata- 
Lbês, men te antes 
iSLè. ) dosVerbos. 
Mêz.
N m .
Pez.
Que.

QaènU
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Quém.
Réz,
Sé Segunda Fórma 

do Singular do 
Cooperativo do 
Verbo Str , ou 

.citando imme* 
.diaramente antes 
do? Verbos, fen­
do Recíproco ,

2 ^ B » e v £ T r a t a d o

Conjunjaó , ou 
Partícula.

Sem Prepozifao, 
immediatamen­

te antes dos Ver­
bos,

Trém.
Trés,
F es , (ye.

Que tem a pronuncia longa com 
Accento Circumflexo.

P. Que mais fe tiraó da r;egral gcr 
ral ?

P . Eües Monofyllabos Lhe , Lhh^ 
Me r Te, Sé immediatamente depois 
dos Verbos , ou Participios do Prezen- 
tc , tendo antes efla linha - , v g ; 
Digo 4 hé , Faz-jé, Avibando-mé , En­
tregando-té , & c , que tem a pronun­
cia breve com Accento Grave,

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em e como fe pronunciao na Ul­
tima ?

P. Brevemente com Accento Gra­
ve,
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ve , V g : Atrocidaàè , Tontice, Eß- 
gè , &c.

F. Que fe tira deftra regra ^
R. Eftas : ^ *

D A O  r t  h o g r a f i a , 135'

Aquiîé.
André Proprio. 
Até.
Baé.
Barnabé Proprio. 
Boé.
Bsldrié,
Bujamé,
Cacbondé,
Café.
Ch aminé. 
Ericaffé.
Galacé. ,

Calé.
Guiñé.
J izu é  Proprio. 
Jozé  Proprio. 
Libré.
Loulé.
Maré.
Noè Proprio. 
Fole.
Rapé.
Relé.
Selé.
Sodré,

E OS Compóftos de , v g : Buf- 
cnpé  ̂, Guardapé. &c , que tcm na 
Ultima a pronùncia Jonga com Accen­
to Agudo fempre expreßo.

R. As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dithongo ei , c eo nos Verbos, 
c eo , ou eu em os Nomes Subftanti. 
yOS corno fe pronuncias na Ultima ?

a »

’f.r,
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R. Longamente com Accento Cir­
ca mflexo, V g :  Enfméi  ̂ Geméo, Fa» 
rizéo , ou Farizéu , &c , e Plural 
de alguns deíles, v g: Far ¿zeas , ou 
Fítrizéus , &c.

P, As palabras Polyfyliabas acaba­
das em / como fe pronunciad na Ulti­
ma ?

R. Longamente com Accento Agu­
do , V g : Braquél, Cafcauél, Ú'c,

P, Que fe tira della regra ?
R. As palabras acabadas cm avU , 

evel, ivél i ovH , uvei com mala de 
duas fyllabas , v g : Ffiimavil, Inde» 
levll Indiziveí , Immavel , Indi ¡¡oh» 
v i l , ÚPc , que lem na Ultima a pro­
nùncia breve com Accento Grave.

R. As Palavras Poly fyllabas acaba­
das em em como fe pioniinciad na UU 
rima ?

R. Longamente com Accento Cir- 
cumfiexo , v g : Defdém » Parahém , 
Vintém , & c , e no Adverbio Porém 
ha de fer fempre exprejfo*

P. Que fe tira della regra ?
R. Os Nomes acabados em 

V g : Ferrugem , Imagefn , Pagem , 
i * (TC y
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, c Adèm , Hontèm , e as rercei- 
ras Fórmas do Plural dos Verbos , 
V g : Aìnèni , Recehèm , Kepsrthn , 
Ò'c y Amarèm , Receberèm , Reparti’ 
rem , , ou ajuncando ao Infinito a
iyllaba em  ̂ v g : Amarèm , Porcm , 
Trazerèm, Ù 'c , quc tem na Ultima 
a profiùncia breve com Accento Grave.

P. Que fe tira deña exceptad ?
R. Os Compóftos dos Verbos Ter, 

V er , e Vir , v g : Ab fièni , Revém , 
Sabrevém, , que tem na Ultima
a pronuncia longa com Accento Cir- 
cumflexo , e pertencem á regra geral.

P. As palaVras Polyfyliabas acaba­
das era r corno fe pronuncia© na Ul­
tima ?

P. Longamente com Accento Agu­
do , v g : Colhér , Efmolér , Palhér -t 
&c\

P. Que ie tira defta.regra?
R. Os Infinitos dos Verbos , v g: 

Amanhecér , Canter , Devér , Ù'c , 
que fe pronunciad na Ultima longa­
mente cora Accento Circumflexo; po- 
rém OS Noracs Antipatèr Proprio , 
Cadavèr  ̂.CaraSìèr Júpiter , Luci“.

fèr  ,
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f è r , Tanger (Praça) tem na Ultima a 
pronùncia breve com Accento Grave, 

P. As palavras Polyiyllabas acaba­
das em s corno fe pronunciad na Ul- 
lima ?

R, Sejao Nomes, ou Verbos do Sin­
gular J ou Plural , ou ainda Patrony- 
micos , ou quaefquer outros Iridecli- 
naveis^5 e quando ao Infinito le ac- 
crefcentao as fyllabas , ou des tem 
na Ultima a pronùncia breve com Ac­
cento Grave , v g : Alferès , Amiza- 
des , Duplès , Felicidades , , A^
msrès , AmaJJes , Amafies , Receber- 
dès y &c , Bern ardes , Fernán dès , 
(¿re f Amares , Amardés , Trazerés , 
Trazerdés  ̂ \ porém Parlés r io ,
e Sués Reino da India tem na Ulti­
ma a pronùncia loriga com Accento 
Agudo fempre exprejfo,

P. Que mais fe tira -da regra ge- 
ral ?

R. As palavras Polyfyllabas do Plu­
ral acabadas em s , que tem algum 
dos Diíhongos ce , ei ̂  v g : Hornees y 
Enfméis y &c y t  Baldés idbxenomt, 
Bardés terra na. India , Garc/s\ íohre^

no-
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nome , Talvés , que tem na Ultima a 
pronùncia longa com Accento Circum- 
flexo fempre expreffo,-

P, As palavras Polyfyllabas acaba­
das em z  corno fe pronunciad na Ul­
tima ?

jR. Longamentc com Accento Cir- 
cumflexo , v g : Camponéz , Re fè z  , 
&c i porém Convez , Revéz , Pravéz 
tem na Ultima a pronùncia longa com 
Accento Agudo fempre expreffo.

P. As palavras Polyfyllabas tendo 
na Penultima a Vogai e corno fe pro­
nunciad na mefraa P

R, Longamente com Accento Agu­
do Tejad Nomes , ou Verbos , v g : 
Acautéia, Barré la , , porém os Di-
t hongos ei  ̂ , v g : Léira  ̂ Rhéu-
tna , éTc , tem na Penultima a pronùn» 
eia longa com Accento Circumflexo.

P. (^ie mais fe tira da regra go­
ral ?

R. As palavras acabadas em éa , 
V g : Aidea , Candéa , Véa , Ù“c , que 
tem na Penultima a pronùncia longa 
com Accento Circumflexo fempre éx»' 
prefo,_

P.
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P. Que fe tira detta excepgaó ?
R, Os Nomes acabados etn etnèa > 

V g : Blasfemèa , Femèa , &c , e

240 B r h v é  T r a t a d o  :

Arèa efpafo de ter­
ra.

Co dèa.
Efcadèa.
Gavèa.

Leti dèa, 
Nauzèa,
Redèa.
Serodèa.

Que rem na Penultima a pronùn« 
eia breve com Accento Grave,

P. Que mais fe tira detta exec-
pfaò ?

R. Ettas :

Afemhléa.
Boléa.
Corèa.
Dorothea.
Eubéq.
Geléa.

Heracìéa Cid a de. 
Idèa.
Jaùobéa%
Medéa.
Orthopéa. 
Polyanthéa , 0 “c,

 ̂ Que tem-na Penultima a pronuncia 
longa com Accento Agudo , e perten- 
cem a regra g crai,

P. Que mais ie tira da regra geral ?
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R. As palavras PolyfyHabas acaba­
das em eda , ou edo j v g : Créda , Sé- 
da , (Tc , Dfgrédo , Pené do , » que
tem na Penulrìma a pronùncia longa 
com Accento Circumflexo.

P. Qiie fe tira dcfta excep^aÓ ?
R. Dos os Nomes Béda

Proprio Labaréda , ou Lavaréda , Me'- 
da , Qué da , e dos e m edo o Adje- 
(ÌHvo Lèdo , c OS Verbos da primeira 
Conjugajao na primeira ou terceira 
Fórma do Singular do Prezente do In- 
di cativo , e no Imperativo , v g : J&é- 
do , Azéda , Enredo , Enreda , & c , 
que tem na Penultima a pronùcia lon- 
ga coni Accento Agudo, e pettcnccm 
á regra g«ral.

P. Que mais fc tira da regra gè- 
ral?.

R. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em éja , ou éjo , v g : Bandeja , 
Corteja , Ù"c , Dezéjo, Fejìéjo , "ère, 
que tem na Penultima a pronùncia ìon- 
ga com Accento Circumflexo.

P. Que fe tira della excepfaÓ ?
R, Dos em eja o Nome Béja Ci- 

dade , e dos eni ejo os Subftantivos
Alem-
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AUmtéjo , Bréjo , Téjo , e os Verbos 
Invcjo, Invej» , é fr  , na ptimeira, ou 
terceira Fórma do Singular do Prezen- 
te do Indicativo , e no Imperativo,
iendo da primeira Conjugafao , qae 
leni na Penultima a pronuncia longa 
cooi Accento Agudo , e pertencem a 
regra geral.

j mais fe tira da regra ge-

R. As palavras Poi/fyllabas aca- 
das em élha , ou élho, v g ; ,
Verdelha , Conjélho , Ejpélho , tre  , 
que lem na Penultima a pronùcia lon- 
ga com Accento Qrcumflexo.

P.-Que i’e tira deità excepjaÒ ?
R. Dos em elha as palavras Ré- 

Iha , y^élha , e dos era elho os Nomes 
Evangelho , Vélho , que cera na Penul­
tima a pronùncia longa com Accento 
Agudo-,;. e pertencem à regra geral,

: Qye mais fe tira da regra ge-

R. As palavras Polyfyllabas, que 
lem diante do e a Jetra w , ou w , v g : 
Alfazéma , Géma , ,Convénho , Invén^

tre  , que tem na Penultima a pro-
nùn-
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núncia Jonga com Accento Circumfle- 
xo ; porém Méi^daléna , e 'Nazareno 
rem na Penultima a pronùncia longa 
com Accento Agudo, e pertencèm á 
regra geral.

P. Que mais fe tira deità exce-
P5a0 ?

jR. As palavras com mais de duas 
fyllabas acabadas cm cremo , geno, 
meno , omène , thema , v g : Thuri- 
cremo , Nubighio , Cathecumeno , Mei- 
poniène , Anati)èma excommunhaó , e 
Insième , qae tem na Penultima a pro­
nuncia breve com Accento Grave \ po­
rém Ameno , Anathéma o que por vo­
to fe pendura no Tempio, iilcméno  ̂
tem na Penultima a pronuncia lon­
ga com Accento Circurr.flexo.

P. Qiic mais fe tira da regra ge­
ral ?

As palavras Polyfyllabas acabadas 
em aneo , eneo , inèo , onho , erèo , 
oreo , tirh  , v g : Coetaneo , Homo­
géneo , Gramíneo , Erronèo , Aereo  ̂
Corporeo , e tambem Aquèo , e o Cora- 
pofto Terráqueo , Empyrèo , ,
Fatèo y Seredèo , e os Nomes , que

fi-
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iignifìcao a Materia , 'de que alguma 
coita fe faz , v g; Argenteo^ Aureo  ̂
Eburneo , Ferreo , LaSìèo , Ligneo , 
Vitreo , , qiie tem na Penultima
a pronùncia breve com Accento Grave.

P. Que mais le tira da regra gè- 
ral ?

R. As palavras Poiyfyllaba» acaba­
das em erga , érCo, èrma , èrmo , v g : 
Vérga , Bérgo , Enferma , T'éVwo, 
que tem na Penultima a pronùncia lori­
ga coni Accento Circumflexo.

P. Que mais le tira da regra ge- 
ral ?

R. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em èfca  ̂ éfco , .éfga  ̂ cjgo, cf- 
ma , èfmo » v g ; Soldadéfca , GrotéV 
co , Véfga , Véjgo , Léfma , Lenéfmo  ̂
Ò"c , que tem na Penultima a pronùn­
cia longa coni Accento Circumjflexo j 
porém OS Veibos da primeira Conju- 
gagad n-i primeira , ou terceira Fórrna 
do Singular do Prezente do Indicati­
vo , e no Imperativo, v g : Refréfco , 
Refrèfea , Enve'fgo , Envéfga , y 
tem tia Penultima a pronùncia, longa 
com Accento Agudo , e pertencem á 
regra geral. P.

2 4 4  Br e v e  T r a t a d o

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



d a  O h  t b O' G R a F i a , 2 4 5 :

P. Que mais fe lira da regna ge­
lai ?

R, 0.9 Nomes Polyfyllabos acaba­
dos em êta , e/e, éto ¡ v g ; Valbêtay 
Colete , Efpêto , &e , que tero na Pe­
nultima a pronùncia longs com Accen­
to Circumflexo : porem os ditos Ver­
bos da priraeira Conjugaçaô , v g : 
Ripèto , Efpéta , Efpéte , &c , lem 
na Penultima a pronùncia longa com 
Accento Agudo , e pertencem á regra 
geral.

P. Que fe lira della excepçao ?
P. Dos em età fe tirao :

Athléta luélador. 
Afcéta contempla­

tivo.
Bijnéta.
Créta liba.
Dièta.
Facèta Adjeélivo.

Néta.
Pateta.
Poèta.
Profèta.
Quièta.
Sètta.
Ternéta , Ù̂ c.

Qiie tem na Penultima a pronùncia 
longa com Accento Agudo , e perten­
cem a regra geral.

P. Que mais fc lira dèlia exccp9aÓ? 
■ R.
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2 4  ̂ B r e v e  X r a ’jpai>o 
R ’ Dos em eie tira6-fe

Cantvéie,
Frète.
Grumete. 
Magnète. 
Olivéte Monte.

Séte.
Topé te,
V aìéte Carta de 

Jogar.

Que tcm na penultima a pronun­
cia longa com Accento Agudo , e per- 
tencem a regra geral ; porèm Capete 
tem na Penultima a pronuncia breve 
coni Accento Grave.

P* Que mais fe tira deila excep- 
çao ? ^

R- Dos em eto liradrfe.

Fìfnétc,
Facèto.
Fèto,

Néto.
Ternéto,

Que tem na Penultima a pronun­
cia longa com Accento Agudo , e per- 
tencem â regra geral ; porem Impeto 
tem na Penultima a pronuncia breve 
com Accento Grave.

P• Que mais fe tira da regra ge- 
lal? K.
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d a O r t h o g r a f i a , 2 4 7

R. Os Nomes PoJyfyllabos acaba­
dos em eza , ou e-:zo , v g : Agudêza , 
Pêzo , Ù"c , que tem na Penultima a 
pronùncia longa corn Accento Circum- 
flexo i os Verbos ditos da ptimeira 
Conjugaça6 , v g : Defpré^o , Dejpré- 
%a , Rézo , Péza , ¿rc , tem na Pe­
nultima a pronuncia longa corn Ac­
cento Agudo , e perteneem á regra 
gérai ?

P. Que fe tira deda excepçad ?
R. Dos em eza os Nomes lllé za , 

Manréza , Villa , Réza , e dos em 
ezo O AdjedliŸo lllézo , que tem na 
Penultima a pronùncia longa com Ac­
cento Agudo , e perteneem á regra 
gérai.

P. Qiie mais fe tira da regra gé­
rai ?

R. As palavras Polyfyllabas aca­
badas em Agudo, ou Circumflexo (e 
em ao fo em os Nomes) v g :  Revé- 
Zar, Lêzau , Que tem .na Penul­
tima a pronùncia, longa com Accen­
to Circumflexo i porêm Orégao , e Em» 
péjiar , Enfézar , Véxar tem na Pe­
nultima a pronuncia longa com Accen­

to
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to Agudo , c pertencem á regra gérai.
P. Que mais le tira defta exce  ̂

pçaô ?
R, A terccira Fórma do Plural do 

Prezente do Indicativo nos Verbos da 
Pr imeira Conjugajâo, v g :  Dilacé­
raos RcvélaÔ s &"c , que tem nà Pe­
nultima a pronuncia ionga com Accen­
to Agudo , e pertencem á regra gérai.

P. Que mais fe tira defta excepçaô?
R» As terceiras Fórmas do Plural 

dos Pretéritos Perfeicos , e maisque 
Perfeitos em alguns Verbos Irregula- 
îes, V g: Coubérao s DéraÔ^ DiJféraÔy 
PJïivérad , Fizérao , Pazérao , Pu- 
t^éraÔ s QuizéraÔ y Soubérao  ̂ yié- 
rao ^'Trouxérao, &c  ̂ que tem na 
Penultima a pronùncia ionga com Ac­
cento Agudo , e pertencem á regra 
gérai ?

P. Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

R. Qs Nomes , que tem Verbos 
correfpondcntes com Accento Agudo 
na Penultima, v g :  NomefAl-
cérto Verbo, Gèlo Nome, Gèlo Ver­
bo  ̂ & c, porque os ditos Nomes tem

na
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lia Penultima a pronùncia longa corn 
Accento Gircumflexo.

P. Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

R. A primeira Forma do Singular, 
ç a primeira , e fegunda do Plural do 
Prezente do Indicativo , a terceira do 
Singular do Imperativo , c as Fórmas 
do Prezente do ConjundUvo , as Fór-j 
mas do Singular , e a fegunda , e ter­
ceira do Plural, dos Perfeitos , e mais- 
que Perfeitos , e a fegunda Fórma do 
Singular, e as tres do Plural..do Fu­
turo do Conjund:ivo nos Verbos' da 
fegunda Conjugaçaô , v g : Recêho, Re- 
cebemos , Recêbeis , Recêba , Recibas , 
Recêhais, Recebêra, Recebêras , Re* 
cebêreis, Recebêffe , RecebêJJ'es y Rece- 
bê^eisy Recebêjfenty R.ecebêres, Recebêr- 
mos , Recebêrdes , Receberem , ,
que tem na Penultima a pronùncia lon­
ga com Accento Circumfíexo.

P. Que fe tira della excepçaô ?
R, Alguns Verbos Irregulare.s nog 

Pretéritos maisque Perfeitos, e Futu­
ros do Conjuntivo nas Formas acima 
ditas ; Coubéra , &C i CoubéJJe , ,

R Cou*
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Coubéres, &€ : Déra y&c , Déjfe , 
Déres , ; Dijfera , &c ̂  DiJJ'éJJe ,
(Tc : EJìivéra , e ¿̂*, EJìivé[fey &C , 
tivéres , : Fìzéra , , Eizéjfs y
Ù'c , Fizéres , Ò'c : Fozéra , , Fu-
zéjje , , Ptizéres , : Pudéra ,

, Pudéffe^ y Pudóre^ , 
z-crtf , , QuìzéJJe, , Ouizéres,

: Soubéra, SoubéJJ'e , ¿Tf , -
: TrouKéra , , Trouoeéf»

Je , ¿?”¿*, TrouMc'res , ,
, Vieres y &c : qae tem na 

F^nultinia à pronuncia longa com Ac* 
cento Agudo , e pertencem á regra ge- 
ral.

P, Que mais ie tira da regra ge- 
raH

R. Os Verbos AberrÉco, Amadu^ 
reco , Afjoiiéfo , Encarégo , Parevo , 

, que lambem na Ìegunda , e 
lerceira Fórma do Singular do Prezea- 
te do Indicativo tem na Penultima a 
pronùncia longfì com Accento Circum- 
flexù ; porém Amanhéco, Amanhéces, 
Amnnhéce , tem na Penultima a pro­
nùncia longa com Accento Agudo, c 
pertencc a regra geral.
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P. Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

R. Os Verbos Regulares , ou Ir­
regulares no Infinito Corapofto com o 
Artigo o  ̂ a i mudado o r e m / ,  v g ; 
Rrcebélo, &  , Trazèlo , &€ , ou ac- 
crefcencando ao Infinito huma das fyl- 
labas es , mos, des, ew , v g : Rece* 
bêtes , Recebêrmos , Recehérdes , R)?- 
cébetem s &c : Trazéres , Trazérmos^ 
Trazérdes , Trazérem , &"€ y que tem 
na Penültimá’̂ a pronùncia ionga com 
Accento Gircumflexo.

P* Que mais le tita da regra ge- 
ral ?v.

R. As palavras feguintes.

d a  O a t h o q r a f i a . Î > I

Béco»
Céra»
Desfecho.
Efpétfo»
Félpa.
Ĝ JJo Nome,
Làmêgo.
Mâücêba»

Nê/îe»
Ourélo»
B aré de»
Refêgo.
Sêxîo.
Trévo,
Fétde , &c.

Que tem na Penultima a prouùn* 
K ii cia

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



cia longa com Accento Circumflexo.
P. Que mai* fe tira da rcgra ge- 

ral ?
R» Os Nomes (com mais de duas 

fyllabas ) acabados em/^ro , g'èno,gè^ 
ro t lego , metra , metro Jiefe , 
de y péta refe, thèfe , thèfis , îhhto, 
V g : Ignifero , JSìubigèno , Aligero y 
Sacrilego , Geometra , Diametro.y Pa- 
ranèje , Alipede, Centripeta , Aferè- 
Je , AntbitèJe: Parenthefis y Epitbè* 
to y &c y que tem na Penultima a pro­
nuncia breve com Accento Grave.

P. Que mais fc tira da regra gé­
rai ?

R. Alguns Nomes , que rem Ver­
bos corrcipondentes com Accento Agu­
do na Penultima , v g : Adultero No­
me , Adultéra Vcibo , Numero Nóme,^ 
Numero V^xho, Profpèro Nome, Pro- 
¡péro Verbo, e aindaque fornente Ihes 
co^ r̂efponda a terceira Fórma do fin- 
guiar do Prezente do Indicativo, v g :  
Tempera Nome  ̂Tempera Verbo Ul- 
cèr/? Nome , Ulcéra Verbo , porque 
cmaô os ditos Nomes tem na Penul-

ti-
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tima a pronuncia breve- com Accento 
Grave.

P. Qiie mais ie tira da regra ge* 
ral ?

K* Os Verbos , que na fegunda Fór­
ma do Singular do Prezente do Indi­
cativo mudaÓ o s cm / componde-lè 
com o Artigo o  ̂ a , v g : Recebelo, 
Querèla , &c , que tem na Penultima 
a pronùncia breve com Accento Grave.

P, Qiie mais fe tira da regra ge- 
ral ì
- P . As palavras feguintcs :

D A  O r T H O G R A F I A .

Algebra,
Beberás.
Canèva Sobreño- 

me.
Èrebo,
Folègo,
Indtgète,

Mizèro.
Nefpèra.
Opera.
Falpèbra,
Sofrègo.
Trafègo.
Víveres, &€.

Que tem na Penultima a proniVn- 
cia breve com Accento Grave.. ' r 

P, As palavras Polyfyll^bas. tendo 
nas Prlmeiras , ou Antepenulrima a 
Vogai e corno fe pronunciao nas me.f- 
mas ? P .
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R. Longamente com Accento Gir* 
cumflexo , v g : Antêpênulîima , Rêf- 
tivo , Rêftauradiir, &c , aindaq ue lé- 
jaô os Dithongos êi  ̂ êo , ▼ g :
Rêinalda , Nêutralîdade , Rhéumati*
C O ,  6 “ « .'.

P. Que fe tira da regra gérai ?
R, As palavras , que nas Priinci- 

ras, ou Antepenúltima tiverera a fyl- 
laba el  ̂ v g : Béldroega , Bélgrado , 
Délfinado, Delgado , Mélpomene ,

, que nas mefmas tem a pronun­
cia longa com Accento Agudo.

P. (^e  mais le tira da regra gé­
rai ?

R, Todos os Nomes com mais dç 
duas fyllabas , que fera a Penultima 
breve por acabarem era égio , émio , 
érrimo ruprelativo, éfimo Ordinal ério ,
jico  J  ÎCCI )  iCO y ope J  pido y ulo y UO y

•t)olo ,  V g : Collègio y Grémio ,  Âbjié- 
tnio y Acérrimo , 1  ri gè fimo, D i Sièri o , 
Réplica y René fie o ,  R enélope ,  Trépida^ 
Sécalo y Perpètuo , Malévolo , & c  , c 
as primeirae Formas do Plural dos Pre- 
téritosmáisque Perfeitos do Cónjun- 
éliyo nos Veïbos Ijrregulares  ̂ y g :

Gou’̂
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Couhéramos , Couhéfjemos , Dèramos, 
Dejemos , Dijéramos , EJìivéramos , 
EfthéJJemos , Fizáramos , Fizéjfemos , 
Pudéramos , PudéJJemos , Puzéramos , 
Puzéjjemos t Quizáramos  ̂
mos , Soubéramos , S&ubéjfmos , Tre«- 
xéramos , Trouxéjemos , Viéramos , 
Viéffemos, , que por terem na An­
tepenúltima a vogai ^ , efta ie pronùn­
cia longamente com Accento Agudo.

? .  Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

JR. As palavras feguintcs :

D A  O r T H O Q R A F I À .  25'5T

MfféSìuozo,
Bèllico,
Célebre,
Decrépito,
Embrécbado,
Fétido,
Gènito,
Hércules.
Intérprete.
Lauréola,
Mértola.

Mézinheiro.
Néfcio,
Obrépticio.
P è gazo.
Rédito,
Sédico,
Telémaco,
Undécima.
Xévora,
Záfiro, 0 *c,

E as Firmas com mais de duas
íyl-
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fyllabas dos Verbos Regulares dà pri- 
meira ou fegunda Conjuga^ao , que 
Tía Penultima do Infinito tem Accento 
Agudo> porque o confervao na Ante­
penúltima , V g : Ewpéftamos , Em- 
péjiava , &c , Ewpéjiara, &€ , Em- 
péfiarei , &€ , Empéjiarta , t)"c , Em- 
péjiajje , &c : Enfézamos , Enfé^üva , 
Ú"c , Enfézara , '&c , Enfézarei , 
Enfézaria , , EtifézajJ'e , : Eré-
gamos , Pregava , , Prégara , Pr^-
gareíf &c, Prégarin^&c^PrégaJJ'e^&ci 
Véxamos, Véxava , , Véxara ,
Véxaret éxaria0 ‘c, [¡e0'c :
Amanhécemos, Amanhécia  ̂ Ama- 
vhécera0 ‘c^Amanhécerei^i¿Ec,Amafjhé- 
céria^ AmanhéeeJJe0 ‘Ci Derivados 
de Enipéíiar , Eufézar , Pregar Orar , 
Véxar , Amanhécer y que tem na An- 
tcpemiltima (ou alguns ñas Primeiras) 
a pronuncia longa com Accento Agu­
do fempre exprejfo. . .

P. Todos os Adjetivos , de que 
temos uzadó nefta Vogai e , que quan- 
tidade feguem ?

R, AíTim ñas regras geraes , como 
ñas excepjoés feguem a mefina quan­

ti-

^$6 B r e v e  T r a t a d o
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tidade dos feus refpedlivos exemplos, 
tanto á Mafculina, como á Feminina, 
V g : Undécimo , Undécima : Efqu'erdo, 
Ejquerda : Sofrègo , Sofrega , &c.

P, E os Nomes, que fe achao nef- 
ta Vogai e confervao os mcfmos Ac- 
ceritos ao Plural ?

R. Sim , V g : Fera , Feras : Dé- 
do , Dedos : Nef per a , Ne [peras , &c. 
Excepto Caraéìèr, que no e do Sin­
gular tcm Accento Grave , e na Pe­
núltimas do Plural tem Accento Agudo.

P, Ha algunias palavras, que fen-. 
do Verbos , fe pronunciad na Penul­
tima Vogai e longameme com hum Ac­
cento , e quando fad Nomes com outro ?

R. Sim, V g:

d a  o  ut  ho GB a f i  a; 257

Verbos
Agudo

Pela regra gérai.

Acérto.
Aderèça.
Apèrto,
Apréço,

Nomes 
Circumflexo 

Por excepçad.

Acérto,
Aderéço,
Apèrto,

Apréf-
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Verbo». Nomes.
Apréjìo Apréjìo.
Arreméda, Arremeda.
ArreméJJo, ArremêJJ'0%
Cérco. Cérco.
Cmcérto* Concèrto.
Defpégo. Defpégo.
Defprézo. Déjprézo.
Defiempéro, Dejìempéro.

^  Defìérro. Defìérro.
Emprégo. Emprégo.
Enrédo, Enrédo.
Entérto. Entérro.
Erro. Erro.
E [mèro. Efmérorn
Efpéto. Efpéto.
Gelo. ^ Gèlo.
Cèfo. Cèfo.
Governo. Govèrno.
GréliL Gréto.
Pecco. Pecco.
Pézo. Pézr,
Refréfeo. Refréfeo.
Régo, Régo.
Sécco, 'v Sécco,
SéHo. Sétto. '
Soccégo. Soccégo.
Tempéro, Tempéro, Tiro-
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Tropégo* Tropéfo,
Zèlo. Zelo ^

P. Ha nefla Vogai e alguns Nb- 
nics Subftaniivos, em quc os Mafcu- 
linos fc pronunciaó na Penultima lon- 
gamenie com bum Accento, c os Fc- 
mininos com outro lignificando diver- 
lamente ?

R, Sim , V g ;

Mafculinos.
Circumjiexo,

Por exceptad.

Capéllo.
F ifia .
Mido.
Ourélo.

D A  O a T h ' o G R  AFI A.

Femininoe
Jgudo.

pela regrji geral.

Capéllà.
Féjìa.
Mèda.
OuréU.

P . Ha tambetn nefla Vogai e  al­
guns Nomes, quc tendo diverfas li- 
gnificaydes fe pronunciad na Penulti­
ma Jongamentc com divcrfos Accen- 
tos , conftando ^ a s  mefmas lyUalpas ,?

R .  Sira , Y g :
Zgu-

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



,26o B r e v e  T r a t a d o

Agudo
Pela rcgra geral. 

Béfia.

Circumjlexo, 
Por excepçaô. 

Bêjia.

D I A L O G O  XVIL

Trata-fe da Vogai I.

P. A S  paiavras Monofyllabas 
L \ .  tendo a Vogai i , como íc 

pronuncias ?
P . Longamcnte com Accento Agu­

do , V  g : C ri, F t z  , Rír , & c  , e ain- 
daque leja Dithongo to , v g.: Vh  , 
Río Verbo , &c ; porém fendo o Di- 
iliongo ói y y g: Bol y & c  , fe pronun­
cias longarnente com Accento Circum- 
flexo.

P. As paiavras PolyfyHabas acaba­
das em i como fe pronunciad na 
lima ?

P. Longarnente com Accento Agu­
do , v g : Conflitu í , f  avalí, (¿Te j e 
aindaque leja Dithongo io , v g : Bu­

gio ,
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g/o , ReJleSiw, Sah/a , &c ; porérri 
Candì, e Quazì ternana Ultima a pro­
nuncia breve com Accento Grave. Ov 
Dithongo ói na Ultima , v g : Eloi ,

, tambem conferva a pronùncia de 
Accento Agudo.

P. As palavras Polyiyllabas acaba­
das em ^ , / ,  tìi, r ,  corno fe pronun- 
cia8 na Ultima ?

R, Longamente com Accento Agu­
d o , V g, : Madrid y B razil, Chapim , 
Repetir^ (Tc*.

P \ Que fe lira dos acabados em / ,  
ou r

jR, ;Os Nomes feguintcs :

u A o R T H o G R A F I A. ^l6 l

Jgìl»
AquatìL
DebìL
Difficìl.
DocìL
DuHìL
EJìerìl.
FacìL
Fértil»
Fútil.
Hábil.

IgnobtL
ImmobiL
Ineonjuúl.
Indócil.
Inhábil.
Inútil.
Inverofimil.
Martyr.
Pensil.
Portátil.
Fot atil.

Re^
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Reptih
TJtìL
V trojìmìl.

262
VolatìL 
Fìlubìl,

Bt EVE T  R A T A D O

Que tem na ultima a pronuncia 
breve com Accento Grave,

P. As palavras Polyfyliabas do Plu­
ral acabadas enw x como le pronunciad 
na Ultima ?
• R. Longamente com Accentb Agu-

do )  V  g :  J a v a l t !  ,  RepatUs ^ K ^ c,
P. Que fe tira della regia ?
R» Os Nomes Indeclinaveife : yir- 

ra ts , Extasis, Gemims, Pifcìs\ 
pis , Eipis, e Cadìs, Calis, <|ue teai 
na Ultima a pronùncia breve com Ac­
cento Grave.

P. As palavras PolyfyjlabaS àcaba* 
das em z  corno fe pronunciad na Ul­
tima ?

R, Longamenre com Accento Agu- 
do , V  g : Aptendt^ , Codermz ,

P. As palavras'Polyfyliabas Nomes, 
ou Verbos tendo Penultima a Vogai 
i conio fé pronunciao na meTmá ?

K. Longàtlieifit‘e* com Accento-Agu- 
i d o ,
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do , V g : Cinzia , Cemmumco, Revif^ 
ta j Significo ,

P. Que fe tira della regra ?
R. Os Subftaniivos (e  os Adjeéli- 

V08 cotti as fuas Terminaçoës Femini- 
nas ) com mais de duas fyllabas aca­
bados em acta  ̂ àgio , ario , cipe , ci­
po , crìi a , cyclo , dìo , dìà , egìo > 
icto , , ìca , , /g/i?, imo , ou
ima , , wzc?, mia , »/ì> , nia , ^

j  j <9rí¿7 j or/j , pido , plice > »
, wo, V g : Audacia , Naufragio, 

Anniverfarìo , Participe , Beneplacito » 
Explicita , Hypocrita , Epicyclo , Ef- 
tipendìo , Dijcordia , Collegio ,

, Edifìcio, Vitalicio , Aulico, jf«/- 
, Fabrica , Effìgie , Prodigio  ̂

Megnanimo , Anonyme , Doutifsìmo , 
Facillìmo , Trigesimo , Lagrima , L¿2/- 

, Gremio , Eximio  ̂ Alquimia 
Patrimonio, Apollonia , Expolio , Ci?- 

, Cartario , Ambulatoria , Rapi­
do , Quadruplice, Oh fe quia, Reliquia, 
Diluvio , /zi'yzc/, e Brema , Ignavia 
Ù"c, Explicita , Egregia , Vitalicia <, 
f  uri dica , Magnanima , Doutifsima , 
Fàcilììma , Tf'igetììHa , Exim a  , P ìì-
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pida y Invia , &c , que rem na Penul-> 
rima a pronuncia breve com Accento 
Grave.

P. Que fe tira das fuas refpedlivas 
cxcep9oés ?

R, Eñas : Defvarto, Legacía, Me- 
l a n d a Almadía , Cobardía , Domini­
co y Dominica , Panico , Frederica , c 
os Diminutivos Abanico , PannicOy Ú’e , 
Antonico , Antonie a , 0 "c , Angelica 
Jicor, Bemfica , Botica , Arrimo , F/»- 

, Vindima , Capitanía Regiad , 
ou Dignidade, que tem na Penultima 
a pronuncia longa com Accento Agu­
do , e perteneem á regra geral.

P. Que mais fe tira da regra go­
ral ?

R, Os Nomes , que rem Verbos 
correnpondentes com Accento Agudo 
na Penultima , v g : Alivio Nome , Ali­
vio Verbo , Deposito Nome , Depozi- 
to Verbo, Progfinßico Nome , Pro- 
gnoflico Verbo , &c , e aindaque fo­
mente Ihes correiponda a terceira Fór­
ma do Singular do Prezente do Indi­
cativo , V g : Angußia Nome , Anguf- 
tia Verbo, Duvida Nome, Duvida

Ver-

2Ó4 B r e v e  T r a t a d o .
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Verbo, Injuria Nome, Injuria Ver­
b o , &c , porque entaó os ditos No- 
raes tern na Penultima a pronùncia bre­
ve com Accento Grave.

P, Que mais fe lira da regra ge- 
ral ?

jR. As palavras feguintes.

DA O k t h o q r a f i a . 26^

Acido,
Bibìia.
Cafìla.
Da diva.
E [qua lido.
Fetido.
Hot rido.
Intuito.
Lucido.
Maquina.

Nitido,
Obidos Villa. 
Pèrfido.
Quintino.
Rigido,
Sordido.
Tibia.
Valido Forte , eo 

Compoilo Invâ  
lido.

Quc tern na penultima a pronùncia 
breve com Accento Grave.

P. As palavra» Polyfyl!?bas tendo 
nas Priraeiras, ou Antepenúltima a Vo­
gai i corno fe pronunciad nas melroas?

R. Sendo Verbos, longamente com 
Accento Gircumflexo , v g : Amplifico^ 
Raciocino, .Significo , ù 'c  3 poiém fé 

S fo-
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forem Nomes correfpondentes a algufls 
Verbos, v g : Concilio Nome, Concia 
Ho Verbo, Vacifico Nome, Pacifico 
Verbo ò'olUcito Nome , Sollicito Ver­
bo , Vicio Nome, Vicio Verbo, & c, 
OS ditos Nomes ie pronunciaó n a  An­
tepenúltima longamente cora Accento 
Agudo jemprc ■ exprejfo»

P. Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

R. Todos OS Nomes com mais de 
duas fyllabas , que rem a Penultima 
breve por acabarem em ctpe , cito , 
cyclo , fh-o , fice  , fràgo , fràfe , gè­
tto , gèf’o , gòtto , grafi , icio , ico, imo 
fuperlativo , inèo, h ia , làho y lego y 
lòquo , niio , odo , òpe , pede , peta , 
quia , fono , Jìàfi , thèfi ,

, Z///5» , vàgo , •uííTí?, V g : Ptf r- 
ticipe , Explicito , Epicyclo , Ignife­
ro , Artífice , Navifrago , Perifraze , 
Nubigeno , Aligero, Antigono Proprio, 
Epigrafe , Edificio , Vitalicio , 
eiico , Doutiffimo, Faciilimo , GramU 
neo , Lctfchia , Momfyllabo , Sacri­
lego , Magniloquo , Eximio, Periodo, 
Calliope , Alipede, Centripeta ,

2ÓÓ ^ B rs vj s : T r a t a d o
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quìa , Umfono , Antipertjìafe , AntU 
thefe , Epìtheto , Themiftocles , Co»- 
fpicuo , Articulo , NoSÌivago , Equivo­
co , ¿ ’“i", que por terem na Antepe­
nultima / , efta fe pronùncia longamen- 
te com Accento Agudo Jempre exprejfo» 

P, Que mais fe lira da régra gé­
rai ?

jR, As palavras feguintes :

DA O r t h o g r a f i a .

Aìiquetas Partes. 
Balzili c a. 
Carnivoro» 
Defignioi 
Efpirito.
EafligiOi
lliada,
Janizaro,
Lu zia da» 
Maniaco»

Nitido,
Olympia da»
Pifa no.
Ouìntilìo,
Reciproco»
Syrnibolo,
Tripode.
Vitriolo»
Zodiaco.

Que lem na Antepenultima a pro­
nùncia longa com Accento Agudo fem- 
pre escprejjo.

P. Todos OS Adje^fivos , de que 
temos uzado nella Vogai i , quc quan- 
tidade feguem ?

S Ü R
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ü . Aílini nas regras geracs , como 
nas excepçoës feguem a mei'ma quan- 
tidade dos feus refpeéliyos exemples 
tanto á Mafculina como á Feminina, 
^ g • , Ignifera : Magnanimo,
Magnanima,

P. E OS Nomes , que fe achad nef- 
ta Vogai t confervaó os meónos Ac- 
centos ao Plural ?

R. Sím , f g : Gemido , Gemidos , 
Kapido , Rápidos ,

P. Ha algumas palavras , que fen­
do Verbos fe pronunciad na Penulti­
ma Vogai / longameme com hum Ac­
cento , e quando fad Nomes, breve­
mente com outro ?

R. Sim , V g :

268 B r e v e  T r a t a d o

Verbos
uUgudo

' Pela regra geral.
Alivio,
Animo,
Annuncio,
Auxilio,
Beatifico,

Nomea
Grave

Por excepçad.
Alivio,
Animo. 
Annuncio, 
Auxilio, 
Beatifico,

Con-
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Verbos. Nomes.
ConciUo. Concilio.
Contrarío* Contrario*
Credito* Credito.
Debito. Debito.
Depozito, Depozito,
Dizimo, Dizimo.
ElpeciJ-íco* Efiecifíco*
Exercito. Exercito.
Habito, Habito.
Intimo. luthno*
Irrito* Irrito.
Jubilo. • Jubilo,
Legitimo. Legitimo.
Liquido* Liquido.
Officio. Officio.
Principio. Principio.
Prognoftico, Prognoftico.
Publico* Publico,
Sibilo. Sibila,
Sitio. Sitio.
Solido. Solido,
SolUcito. SolUcito*
Lranfito. Transito.
Vario* Vario.
Vicio. Vicio.
Vomito. , Vomito, Ctc,

P.
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P. Ha netta Vogai i alguns No- 
ines , que tendo dtverfas ilgnifìca^oés 
fe pronunciao na Penultima com diver- 
fos Accentos , conftando das mefmas 
fy II abas ?

P . Sim , V g :

Jgudo. Grave,
Pela regra geral. Por exceptad.

[270 B u e v k  T r a t a d o

Dorido, Doride.
Fervido. Fervido,
Florido. Idorido,
Fannico. Panico.
Frovidu. Próvido.
Valido, \Valido , &c.

D I À L O G O X V II I .

Trata~fe da Vogai O.

S palavras Mone 
tendo a Vogai o como fe

" • A  S palavras Monoiyllabas

pronunciad ?
K, Longamentc com Accento Agu­

do ,
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do , V g : CÓF ) Md , Rdl > S o l, #
P. Que fe tira detta regra ?
R. Os Dithongos óe y ói y óu , v g : 

Póem , Po/ , Grò« , &c y e os Infini­
tos , e as Fórraas dos Modos nos re- 
fpeíílivos Tempos dos feus Verbos no 
fingular , v g : Por , Póz , Por , e 
lambem.

DA O r t h o  G R A F I A  271

Bóm»
Com.
C6r,
Dóm,

Dór.
F/ór»
Som.
Tóm , &c.

Que tem a pronuncia longa com 
Accento Circumflexo.

P. Que mais íc tira da regra ge-
ral ?

R. O Artigo o , or n̂o Nominati­
vo , ou Accuzatiyo , do , dos , e os 
Monoíyllabos Compóttos Ihó , Ihos , 
7nó , más , tú » tos , ( e tambem nos y 
vos no Dativo , ou Accuzativo , nao 
tendo antes 2̂ ) quando eftaÓ immedia­
tamente antes dos Verbos , v g : En 
Ihó certifico. Tu tnó entregafie. Elle 
nos deo. Afflm ó repartiao, Ú^c , que

tem
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tern a pronuncia longa com Accento 
Circucrflcxo; porêm eftando immedia­
tamente depois dos ditos Verbos , ou 
algum Participio do Prczenle , e ten­
do antes efta linha , ^  , y g ; Certi­
fie o-Ihò Entregou-nw , De Et os , £[• 
tima-nos , Amanda-os , , lem a
pronuncia breve com Accento Grave.

P. As palavras Polyfyllabas aca­
badas em o como íe pronunciad na 
Ultima ?

P . Brevemente com Accento Gra­
ve , v g Banco , Quardanafo , Eke- 
zoureirh , Ú"c.

P, Que fe tira defla regra ?
R. Os Komes , que íigniñead o 

Parentefeo Materno, v g :  Avó, UiJ- 
avo, Irifcvo , que tem na Ultima a 
pronuncia longa com Accento Circum- 
xo Jempre expreß o*

P. Que mais fe tira da regra ge- 
tal ?

P. As palavtas , que na íyllaba fi­
nal tem algum do.«! Diihongos óe, ou, 
V g : Compoein , Clamôu , <ÌTc. que tem 
m Ultima a p’-onüncia longa com Ac­
cento Circumílexo , porêm o Uiilion-

no

2yi  B r e v e  T r a t a d o
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go ói V g : ^lói tcm a pronùncia lon- 
ga com Accento Agudo.

P. XJue mais fe tira da regra gc- 
ral ?

jR. As palavras feguìntes ;

Alijó,
Avo.
Bifavó.
Biilho.
Chinò,
Eirá.
Enxó^
Figu e irò,
Feijó.
Eilhó,̂
Qrtjó
Guardapó.
llhó,
Jericó*

Jenicó lugar do 
Ribatejo.

Litthó.
Manto,
Noitibó,

Fortalò.
Roque !ó.
Teiró,
Tremó,
Trifavó.
Ventó.
Vinhó,

Que tem na Ultima a pronùncia 
longa com Accento Agudo fempre ex- 
prejj'o.

F. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em / corno fe pronunciad na Ul­
tima ?

R,
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R. Longamente com Accento Agu-< 
do , V g : F aH /, Gyrafól , Paiól, &c.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das ecn r corno fe pronunciad na Ul­
tima ?

R, Longamente com Accento Cir- 
cumfiexo , v g : DireHÓr , Compór > 
Pondenór ,

P. Que ie tira della regra ?
R, As palavras feguintes.

274 B r e v e  T r a t a d o

Mai ór,
Melhór*
Menor*

Peor,
Rodar.
Suor*

Que tem na ultima a pronùncia 
longa com Accento Agudo.

P. As palavras Polyiyllabas acaba­
das em X Ìejaó do Singular , oii Plu­
ral , como le pronunciad na Ultima ?

i?. Brevcmenrc com Accento Gra­
ve, V g : Argos, Caos, Bancos , Guar- 
dampos , &c ; porém Avós , Bifavor , 
Trifavós tem na Ultima a pronùncia 
longa com Accento Agudo , e a Pre- 
pozigad Apos com Circumflexo.

P* As palavras Polyfyllabas aca»
b a -
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badas em % corno fe pronunci’ao na 
Ultima ?

. jR. Longamente com Accento Agu­
do , V g : Atroz , Cadoz , Reíros , 

; poréin os Nomes Algo% , 
roz , e as Fórmas nos Compóftos do 
Verbo ?or , v g : Compóz , Repoz , 

Tem na Ultima a pronuncia Íonga 
com Accento Circumflexo.

P. As palavras Polylyllabas tendo 
na Penultima a Vogai o como fe pro- 
nunciaó na mefma ?

R. Longamente com Accento Agu­
do , íejao Nomes, ou Verbos, v g : 
Aecommódo , Barroca , Viòla , ;
porém os Dithongos ó i, t?», v g : Indi­
ca , CoNve i , tem na Penultima a 
pronuncia Ionga com Accento Circum­
flexo.

P. Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

P. As palavras acabadas em óa , 
V g : Gamboa , Lisboa, , ¿ rr ,
que tem na Penultima a pronuncia lon- 
ga com Accento Circumflexo.

P. Que fe tira della exceptad ?
P.

D A  O r T H O Q R A F I A .  2 7 j
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R, As palaVras fegulntcs :

Amendòa,
Anagòa.
Fragòa,
Legòa.
Magòa»
Nevòa,

Nodòa,
Pafcòa,
Povòa, Nome. 
Tabòa,
Tregòa, &c.

Que tem na Penultima a pronun­
cia breve com Accento Grave.

P. Qiie mais fe tira da regra ge- 
ral ?

R, As palavras acabadas em óùa, 
ou óho f V g : Arroba, Lobo , &c , 
que tern na Penultima a pronùncia lon- 
ga com Accento Circumflexo ; poréin 
Reprobo tem na/Penultima a pronùn­
cia breve com Accento Grave.

P, Que mais fe tira da regra gè-
ral?

R, As palavras acabadas em ójo I 
V g : E fìójo ,  Nójo , Tojo , &c , que 
tem na Penultima a p r o n ù n c i a  longa 
com A c c e n t o  Ci r c u m f l e x o  i p o r é m  f e n ­
d o  Verbos, v g : Ennójo , Entójo , &c^

tem
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tem na Penultima a pronuncia longa 
com Accento Agudo, e pertencem à 
regra geral.

P. Qiic mais ie tira da regra go­
ral ?

R, As palavras acabadas cm o/¿a, 
ou ôlhô , V g : Foiba , Rôlha , Côlho  ̂
Repôlho y , que tem na Penultima 
a pronùncia longa com Accento Cir- 
cumflexo ; porèm fb^olbo Subftantivo , 
c todos os Verbos , que tivereen No­
mes correipondentcs coni Accento Cir- 
cumflexo na Penultima , v g : Desfó» 
Iho Verbo , Desfôlho Nome , Rentó* 
Ibo Verbo , Remôlho Nome, &c, por­
que os ditos Verbos tem na Penulti­
ma a pronùncia longa com Accento 
Agudo , e pertencem á regra geral.

P. Que mais fe tira da regra gé­
rai ?

As palavras , que diante do 0 
na Penultima liverein w , ou » , v g: 
Roma , Mangeròna , , que tem na
mefma Penultima a pronùncia longa com 
Accento Circumfiexo.

P. Que fe tira deña excepçaô ?
R* Os Nomes Còma Crina, Sym»

ptó

D A  O r T H O G R A F I A .  2 7 7
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ptóma , e as Fórmas de duas Syllabaa 
dos Verbos Domar , e Tornar, exce­
pto a iegunda do Plural do Prezente 
do Indicativo , e Conjuntivo , v g : 
Dòmo , Ddmay, Dòma » Dòmao , Dò- 
me , Dòmes , Dòme , Dómem : Tòmo, 
Tòmas , 5 ToW , Tòmes, , que
rem na Penultima a pronùncia longa 
com Accento Agudo, e'pertcncem á 
regra geral.

P. Que mais ie tira detta excepçaô ?
R.  Os Nomes acabados em gòfjo , 

e fòao , V g : Antigono Proprio , Ah  
tjjòno , &c  , e tambem :

278 B r e v e  T r a t a d o

Ancóna Ci dad e.
Antifona.
Atomo.
Cánones.

Diacono.
Economo.
Gorgònns.
Subdiacòno.

Qie tem na Penultima a pronùncia 
breve com Accento Grave,

P. Quc mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As palavras Nomes , ou Verbos 
acabados em w , v g : Arrazóo Mooy 
Vòo , & c , que tem na Penultima a

pro-
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pronùncia longa com Accento Circum- 
flexo.

P. C îe mais fe tira da regra gé­
rai ?

R, Os Nomes acabados em óra , 
V  g : Aàvnïniflradôr a , Faut ór a , Se­
nhora  ̂ , e as Fórmas de duas fyl-
labas do Verbo fer  ̂ v g : Fora , Fo­
ras , &c , que tem na Penultima a 
pronùncia longa com Accento Circum- 
flcxo,

P. Que fc tira deña excepçao ?
P . As palavras feguinres :

DA O r THOGRAFI A.  279

Agora.
Alba cor a.
Amor a.
Auròra.
Canòra.
Catimpìòra.
Demòra.
Efcòra.
Efpòra»

E as Fórmas 
meira Conjuga^ao 
Adorar, Demora

Flòra Deoza das 
flores.

Fòra Adverbio. 
Hora.
Melhòra.
Mòra detenga. 
Nora.
Penhòra.
Sonòro , &c,

dos Verbos da pri- 
, V g ; Adòra de 

de Demorar, Devo­
ra
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ra de Devorar, Penbóra de Penbo- 
rar , &c, que tem na Penultima a pro­
nuncia longa com Accento Agudo , c 
pertencem á regra geral.

P. Que mais fe tira deík cxce- 
pçaô ?

R. As palavras feguintes :

î 8o  B r e v e  T r a t a d o

Abobora*
Ancora,
Canfora,
Mandragora,
Metafora,
Polvòra.

Pythagòras Pro­
prio.

Remora,
Tavòra Rio. 
Témporas , Ò'c.

Que tem na Penultima a pronùn­
cia breve com Accento Grave.

P. Que mais i'e tira da regra ge­
ral r

R. As palavras acabadas em orra, 
orro , fendo Nemes, v g : Modorra y 
Cachorro , Ù'c , que tem na Penulti­
ma a pronùncia longa com Accento 
Circumflexo; porem os Verbos , v g: 
fo rro . Fórra , & c \  tem na Penulti­
ma a pronùncia longa com Accento 
Agudo, e pertencem á regra geral.

P •
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P. Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

R. Os Nomes acabados em Srio ^
V g : Ahforto , Pòrto , &c , que tem 
na Penultima a pronùncia longa com 
Accenta Circumflexo, porém os Ver­
bos , V  g : Apporto , Entorto , &c , 
lem na Penultima a pronùncia longa 
com Accento Agudo , e pertencem á 
regra geral.

P. Que mais fe tira da regra gè. 
ral ì

R» Os Nomes acabados em ojlo,
V g : Compójìo , Repójìo , & c , que tem 
na Penultima a pronùncia longa com 
Accento Circumflexo.

P. Qye. mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As palavras acabadas em Sxa , 
ou 6x0 , V  g : Qóxa , Róxa , Cóxo, Pin* 
tarroxo , , que tem na, Penultima
a pronùncia longa eom Accento Cir- 
cumflexo.

P. Que mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. Os Subftantivos cm óza , e os 
Subñantivos , c Adjetflivos acabados 

T  em
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cm 0^0 » V g • 5 Rapona  ̂Ò'Cf
Gozo, Curióso', Ociòzo ,& c  que 
tem na Penultima a pronuncia longa 
com Accento Cireumflexo.

. P. Que mais fe tira da regra ge-
ral ?

R. As palavras , que acabad ern 
Agudo , ou Circumflexo í v g : Pro- 
quel, Motor, Torcer, &c , que tem 
na Penultima a pronùncia longa com 
Accento Circumflexo.^

p , Qae 'mais fe tira da regra gc-

R. Os Nomes , que tem Verbos 
corTefpondentes com Accento Agudo 
na Penultima, T g : Ahorófo Nome, 
Jlvoró^o Verbo, Engodo
^ódo Verbo , Lógro Nome , Logro Vct- 
bo , Trejdobro Nome , Trefdobro \  er- 
bo , &c , e aindaque fomente Ihes cor- 
refponda a terceira Fórma do Singu­
lar do Prezente do Indicativo , v g . 
Efcóua Nome , Efeóva Verbo , Fúr^ 
ca Nome , Fór(̂ a Verbo , 
me , Fo'rma Verbo , Forra Norne , 
F^rra Verbo , & c, porque os ditos 
Nomes icm na Penultima a pronuncia
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ràl?

a foni Aecènto Circumflexo.
P. Que mais ie tira da rcgrà gc-

D A O R T H Ò <3 R A F I A. 283

R, As palavras feguìntes :

Adobe,
Bióco.
Cebo!a, 
Córfo,
Efcota, 
Fofo,
GtífanhótOw
Miólo,

Nóvo^
Odre^
Pefcófo,
Rola,
Sógro,
7 olo.
Vóda, ( f  e,'

Qpé êftT na Ìenultinva' a prònutf- 
cia looga' córti Actento Circumflcxoi 
^ F ,  Que mais fc tira da regra ge*

R^ Os' Norfie? acabaders em òdo\ 
lògo j ÌóìlUò , fòho yfìròfe , tòdes , w . 
¿è' j fipl'ó V g : Met bado , Dìaìiògó  ̂
AlttlòìqWó f' Umeòho y' Cat afrofe y The-- 
miftòcks , Equivoco , Benevòlo y (¡rc ̂  
Qute' fgni uà Pé’nrtitimar'a proinincia bre» 
ve cóftì Accénto Grave,; porém fendo 
VeVbos ,x r g :  Equìvoco y &c , tem na 
Feiiiilfitìià a proriéricia» lon]^ com Ac- 

.T il cen-
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cento Agudo , e pertcncero á regra 
geraJ. ■

P, Qijc mais íe tira da regra ge-
ral ? . -

R. As palavras feguintes :

284 B r e v e  T r a t a d o

Agricola, 
Bacòro. 
Carnivòró» 
Di [còlo. 
Bòlo.  ̂
Gorgònas, 
Hfxagòno» 
Indole.

;un :

Mertòla.
Obolo,
Penelope, ,1
Reciproco, . 
Sacóla,
Tripode. \
Vitriolo.
Xevèra rio.
]Zidòra Sobrenome 

de Cer.es.
u.

L'aureola,

Que tem. na Penultima a pronuncia 
fbreve com Accento Grave;/

P, As palavras Polyfyllabas ten­
ido nas Primeiras , ou Antepenultima 
a Vogai 0 , cómo fe pronunciad ñas 
,mefmas ?

R, Longaraente com Accento t^ir- 
■curoflexo , v g : Jhorófo  Nome , Bop 
tic^ario y Monarquía ^Orafao , 
dtanno , &s , s aindaque f«ja6 os Di- 

, thon-
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thongos òi\¡ ou , V g: Nóhado , Bóu  ̂
badila , &c. -

P, Que fe tira da regra geral ì ' ‘ 
jR. Os Nomes coni mais de duas 

fyllabas , que tem a Penultima breve 
por acabarem eoi còpb , cràtes  ̂ grà- 
fo  , lògo , manes , emàda , onèo, onta, 

, opta y opto , , orto ,
, fiata  , »/i* , ilio -, y g'. Horófi 

copo , Hyppócrates , Orthògrafo , Prò- 
logo y Hyppómanes , Hebdómada , Er­
roneo , Ceremonia , Patrimóniò , Ino- 
pia , Telefcópio , Corporeo , Dedica­
tória , Cartàrio, Paróquia , Apófìa- 
ta , Cópula , Centóculo , , que
por terem na Antepenultima a Vogai 
0 , cita fe pronùncia longamenre coin 
Accento Agudo fempre exprejjb.

P. Que mais le tira da regra ge­
ral ?

i^. As palavras :

D A o  »  T  H o  Q R A F I A.  3 8 5 '

Abó bada»
Bóreas»
Código,
Democrito,
Ecónomo,

Fósforo, 
Qórgonas: 
Hemorróida, 
Idólatra. 
Lotófago,

Meó~
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Nóroejìe^ 
OHéo^s, Villa 
B'i^ócuvadgr.

)6.
Simpn̂ idts*

Tóxvìdtf».
Vómitsi Forne»
Xcnódia. Piljia de 

Mip.ps., e de Pa-

ZimpQlis. ,

Que ppr terem na Ai\tepciuiltima 
(ou àlguHS nas Prir\ieirais ) a Vogai í?, 
e’ita fe proDiincia IpugaiTieute con? Acr 
cento Agudo jempre. expiĉ Jfq»

P. l'txdQS OS Adjedtivos, de que 
temos uzado nella Vogai o , que quan- 
tidade fcguem ?

R. Aifim nas regtas geraes , como 
na.s excep^Gcs ieguem a mefma quan-* 
tidade dos leus reípeélivos exemplps 
tanto á Malculina , conio á Fcujinina, 
V g : 4 £tÓMcq , Àt tónipA : Abjórto , 
Abfórta : Uni sono , Unisona , Ò̂ c,

P, Que fc tira della regna ?
R. Os Adjedlivos acabados em op­

to , e ózo  ̂ V’ g : Compojìo , Compófiory 
Raivózo , Rüivdzí^ , &c , c tambemi?. 
GróJJ'o, , Grdjpp. Mórno , Mo'm.0, > 
Morto , MdrPA f, Ĵ óvo , N,évO'% 
co i Porcai y *Iorta , qtiA

no
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Singular á Mafculina tern na Pe» 
nultima a pronuncia longa com Ac­
cento Circumflexo por excepçaô , c á 
Feminìna com Accento Agudo penen- 
cehdo á regra geral.

P, E os Nomcs , que fe acha6 nef- 
ta Vogai o y confervao os mcfmos Ac- 
cenros ao Plural ?

i ? .  Sim , V g : Sóla , Solas i Fo­
iba , Fôlhas : Atòmo , Atomos , i¿rc , 

P. Que fe tira della regra?
R. Oí Adjcélivos acabados em of* 

to y e 0250 (ou ôfo por alguns Orrhó- 
grafos ) V" g : Sobrepêflo , Sobrepójìos, 
Airólo f A l rozos , CT'o, e tambe m;

d a O r t h o ^ r a f i a . 187

Singular. Plural.
Circumjlexo. Agudo.

Por cxcepçao. Pela regra geral.

Ahrôlho% Ahrólbos.
Apodo. Apodos.
Avo. Avós.
Bifavô, Bl favos.
Cachôpo,.
Carôço.

Cae hopos. 
Cavólos,

¡Ch*
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Singular.
Chòco.
Coro.
Corpo» '
Corvo.
Cóvo.
Dejpójo.
'Emréfmro.
Epòdo.
Fógo.
Forno.
Fórra. Subii. 
FÓJfa.
Gafanhóto.

ACoro.
GrójJ'o.
Jégo.
Minhùto.
Miólo,
JVIórno.
Morto.
Nóvo.
Cibo.
QJo,
Ovo*
Perdig-óto. 
reJ coco.

288 B r e v e

Plural. 
Chócos. 
Coros, 
Carpos, 
Corvos, 
Cóvos, 
Defpójos, 
Entreforros. 
Epodos. 
Fógos. 
Fornos. 
Forros. 
Fofos. 
Gafanhótos.
Qóros. 
Grófjos. 
Jógas.  ̂
Minhótos. 
Miólos 
Mórnos. 
Mórtos, 
Nóvos. 
Galbos,
O\íjos.
0*vos, 
Perdigólos. 
Pefcó,cos, .

T r a t a d o

Pó-
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Singular. Plural.
Fofo. Pófos,
Fórca, Páreos,
Porto, Por tos.
Póvo, Povos,
Re uovo. Renóvos,
Rogo, Rogos.
lijólo. T ¡jólos.
Tójo, Fojos.
Tórdo, Tordos,
Tórno, Tornos.
Tòrto, 'Tartos,
Tramóle, 'Tramólos.
Trifavó, 7 rif ovó s.
Troco,j I  róeos, Ófc,

189

Que no Singular tero na Penulti­
ma a pronùncia Iqnga coro Accento 
Circuroflexo por excep$aó , e no Plu­
ral ( e fendo Adjediivos , tanto á Maf- 
culina, corno á Feminina) coro Agu­
do pcrtencendo á reigra gcral. Eni j!Ìvo y 
Jvés , Btfavó y Tri (avo , , a dif­
ferenza he na Ultima por exccp§a6 
das lúas regras gerses.

P Ha algumas palavras , que fen­
do Verbos, fe pronunciad na Penul-

' ti-
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B'Rbvb T r Ar A DO
tima vogai o longamente com hutti Ac-
cento , c quando f a ß  Nonies , com ou'̂  
tro ?

jR. Sim^ V g :

Verbo3* NomeSf
Agudo, Circumfleäso,

Pela regra geral. Por cxcepaö.

Aborto» Abòrto.
Acórdo, Acòrdo.
Adórno. Adórno.
Almófo, Almò§o.
Ahorógo» divorògo.
AÌvoroto, Alvoròto.
Antójg,, Antòjo.,
Apóio. Apòio.
Arrócho, Arròcbo.
Arroto. Arroto,
Affópro, Aßopro.
Bòlo, Bòlo.
B(Uf„. Bòlfo.
Chó^o, Cbóco'.
fjhóro. Qhòro,.
Cébro», Còbra,
Cor^rto^y /  [Confòrto.

De-
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N Verbos. Nomes.
Defsfógo. Defsfógo.
DeJaforo. Defafóro.
Dejembólfo, Dejembólfo.
Desfóìho. Desfóìho.
Dejgójlo. Dejgófto.
Defpójo. Dejpójo.
Dejìrógo. Dejiró^o.
Dóbro. Dóbro.
Embólfo, Embólfo.
Encòflo. Encófto.
Engodo. Engódo.
Emójo. Entójo.
Esjór^o. Esfórfo.
Ejfòfo, Eftófo.
Eftorvo, Eftórvo.
Forro. 'Fórra.
Góflô Gofio.
Gozo. Gózo.
Logro. Lógro.
Mólho. Molho.
a lb o .' Olho.
Eehóco., Rebóco.^
Remólho, Remólho.
Rmóipo.. RewJtiOì.
Ródo. Ródo.
Rògo. r. ' Rògo. ,

R
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Verbos.

'Rolo.
Sobro.
So^óbro'.
Sóido.
Sápro.
Suborno.
Toldo.

Nomesw
Rolo.
Sobro.
Sogóbro.
Sóido.
Sópra.
Subórno.
Tòlda.
Tórno.
Tòpo.
Tórno.
Trej'dóbro.
Tróco , <ÙTc.

P. Ha nefta Vogai o alguns No* 
mes Sub;ìanìivo3 , em que os Mafcu- 
Jinos íe pionunciao na Penultima lon- 
gamenre com hum Accento , e os Fc- 
ìiiininos com outro, fígnifícando di- 
veria ; ou fimiihantemente ?

R. Siili, V g :

Tórno.
Tòpo.
Tórno.
Trefdóbro.
Tróco.

Mafculinos. 
Circuìnjìexo. 

Por cxccpçaô.

Bòlo.

Féminines.
Agudo.

Pela regra gcral.

Bòia.
Ca-
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Mafculinos. Fcmininos.

Cachópo* Cachópà,
Cóvo,.. Cóva,
Dóbro, Dóbra,
Dóno, Dona,
Hórtó, Hórta,
Mófo, Mofa,
Ovo, (Jva,
Fórca Subii. Fórca Subii.
Fórto, Pòrta,
Fójlo Subii. Fófta,
Ródo, Róda,
Sóbro, Sobra.
Sógro, Sógra,
róldo. Tòlda,
Tr̂ óco,. ' Troca, &c. ̂ ,

P. Ha tambem neila Vogai 0 al-
guris Nomes Subilantivos , que fe prò-
nunciao na Penultima longamente cbm
diverfos Accentos, conilando das mel-
mas letras, tendo , ou naó as mefmas
lìgnifica§oés ì

R, Sim , V g :

- ' i.’ >
C/r-
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j^gudo.Cirtuinftexo, 

Por cxcepjaó.

Av6.
BifñvÚ»
Coìto.
Cór.
Córte.
Fórma.
Frìjavó.

Na Penultima- pela 
regna ger^f, ò 
na Ultimapòtexw 
cepfaó.

Avo,
Bijavd,
Còito.
Cór.
Córte.
Fórma.
Trìfavóy & t.

Sòrtiente CòF he pela regna g e i^

|): r Á L O G O  xm.

Trata‘/e  da piagami

P. A Vogal'í^eín qro'afqueì’ iyl-
laba das palavras , fejao 

Pnimeiras , Antepenúltima , ou Ulti­
ma^ como fe pronunciad ?

R.
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R, Longamente com Accento Agu­
do , V g : Bamhii,. Grtimete , Lúcia^  ̂
m  , Maàiiro , Riide , Tú , Firtúde , 
Ù"€ y c aindaque feja Diihongo, úi y 
V g : Rüivo , Cuidado ,

P. Que íe tira defta regra ?
R. Os Noroes que tem Verbos cor- 

Tefpondemes , porque entáo tem na 
Penultima a pronuncia breve com Ac­
cento Grave, v g :

D A o  R T H o G R A FI A.

Verbos
Agudo

PeU regra geral.
Articúla,
Calcüla^
Circuid,
Compúto,
Continúo,
Efpe etilo.
EJirangúlo,
EJiimúlo,
Individúo»
Perpetúo»
Regúlo,

Nomes
Grave

Por exceptad.
ártictilo.
Calculo»
Cirdilo. 
Computo, 
Continuo» 
Efpecúlo, 
EJlrangtilo, 
FJiimulo, 
Individiio» 
Perpetúo. 
Regulo.

Vi-
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Verbos. j Nomes, 
1 VÍnctdo,Vinculo,

E aindaque fómente correfponda a 
terceira Fórma do Singular ás Termi- 
na^oés Femininas dos Adjeélivos, v g : 
Contimia Verbo , Continúa Nóme , 
Individtía Verbo , Individúa Nome , 
Pcrpettía Verbo , Perpetúa Nome , 
& c, porque entaó as ditas Termina- 
^oés Femininas dos Nomes Adjetivos 
tanibem na Penultima tem a pronun­
cia breve com Accento Grave.

P. Que mais fe tira da regra ge- 
ral ?

R. Os Subílantivos com mais de 
duas íyllabas acabados em ú a , úla , 
úlo , c os Adjeólivos acabados em 
úf) , úplá , V g : EJiatúa , Amhúla , 
Cenacúlo , , Ambiguo , Quadru­
plo , &c , e tambem ;

Bijugo,
Confili e os Com- 

poítos Procon^

f ú l , Vifconjúll 
Hercúles,
Idús, '

Lu-
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^  Lu^rùhe, , Succubo»
Onus,  ̂ TenàCé  ̂̂
Pojihùmo» /Tribù,
Profà^û, J/enùs , tTc,
Purpura,

Que tem na Penulrima , ou Ulti­
ma a pronuncia brève com Accento 
Grave.

P, (^ e  fe tira da excepçaô dos 
Subflantivos acabados em ziai

R, Os Nomes Charrúa , Falúa  ̂
Gazúa , Tabúa, e Ariflobúlo Proprio 
de homem , que tem na Penulrima a 
pronuncia longa com Accento Agud<f, 
e pertencem á regra geral.

P. Todos OS Adjcdlivos, de que 
temos uzado nella Vogai u que quan- 
tidade fegiiem ?

R, Aifiro nas regras geracs , corno 
nas cxcepçoës ieguem a mefma quanti- 
dade dos feus refpedlivos exemples 
tanto á Mafculina , corno á Femmina, 
v g : Madiiro, Madìira *• Quadruplo, 
Quadrupla y &c.

Pt É OS Nomes, que fe achaó nef-
V ta

D A ó  R T II o  a  R AF I Aé i ÿ f
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^ 9 ?  B * k v e  T r a t a d o

ta Vogal u confervao oí mcfinos Ac* 
centos no Plural ?'

R. Sim, y g ; Vtrtúde , Virtudes: 
Angiilo y Angulos', &’c,

F I M.

f í m
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I N D I C E
- *\

D o  q u e  fe contém , n e fte  L i v r o ,

A___QUE letra he ?
A  como íe pronuncia ?
A  ñas palavras Monofyllabas com 

que Accento fe pronuncia ?
A  na Ultima fyllaba das palavras 

Polyfyllabas com que Accen­
to fe pronuncia ?

A  na Penultima com que Accento 
fe pronuncia ?

A  na Antepenúltima, ou Primei- 
ras fyllabas com que Accen­
tò fe pronuncia ?

vinas fyllabas correfpondentes das 
Tcrminafoés dos AdjeéUros
fe tem o mefmo Aceeriio á 
Mafculina , que á Femini- 
na ?

A  ñas fyflabas correfpondentes 
dos Nornes cm o Plural fe

' f, tem o mefitio Accento  ̂ que 
nó "Singular ?

vi'^nas fyllabas de alguns Nomes
V ü

Pagi
6o ,

54-

2 I 5 T .

i iy .

222.

2 2 ^ i

23O;

23Ò.

cor»
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Pàgk
correfpondentes ás outras dos 
Verbos, tendo as meímas le­
tras , fe tem a pronùncia com 
difcrfo Accento i

A  em alguns Noraes de diverfas 
íignifica^oés^ e conftando das 
meímas fyllabas fe tem di* 
verfos Accentos na Penulti­
ma ?

A b  P r e p o z ì f a o  em que palarras 
na Compozigaó nao admitte 
Vogai diante do b i

A b l a t i v o  como fe conhece ?
A c c e n to s  quantos faó , como fe 

fazem , -e de que fervem ?
A e c u z a t i v o  como fe conhece ?
A d  P r e p a z ig a o  em que palavras 

na Compozi^aÓ naó admitte 
Vogai diante á o  d i

A d v e r b io  que he ?
A l  R e l a t i v o  de que Genero he?
A n t e p e n ú l t i m a  qual he ?
A q u i l l o  de que Genero he ?
A r t i g o  que he ?
A r t i g ó  como fe declina ?
Arterifeo que he, e de que ferve ? 208.̂

B

1^1.

232.

262.
15

2IIé
13-

163.
72.

9 -
210.

s-
s-
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Pag.
B

X j  Que letta he? 66.
B corno fe-pronuncia ?
B  as palavras , que nelle acabaó ;

quaes faó ? 71.
B  CHI que palavras fe dobra ? 74*
B d  em que palavras ie e fere ve? 96.
B d  conio fe  divide no firn da re-

gra ? 188.
B r e v e s  fe devcm uzar-fe, e de

que modo fe eferevetn ? i8 i.
B r e v e s  ie devcm ter diantc hum

Ponto ? 185.
C

Que letra he ? 66 ,
C corno fe pronuncia ? 55*
C as palavras, que nelle acabad ,

quaes fao ? 71 .
C em que palavras fe dobra ? 74-
C em que palavras fe efereve no

principio ? 107,
C cm que palavras fe efereve no

melo ? n o .
C quando fe pionuncia quazi co-

n i o  s  com as Vogaes a  ¡ 0  , u ì 68.
C a -
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Pag.
Cá-zo que h e , c quantos íao ? 4.'
Cazos para que fcrvera ? i i ,
Cd etn que palavras fe efcreve ? 9Ó,
Cd como fe divide nao cabendo

na regra ? 188.
Ch em que palavras fe efcrcTC no

principio i
Ch em que palavras íe efcreve no 

meio ?
Ch em que palavras póde ás ve- 

zes efcrevcr-(e fem h ?
Ch Como íe divide naó cabendo 

no fim da regra ?
Circum Prepùzif  ad em que pala­

vras fe efcreve ?
Clauzula, ou Período em quan- 

tas partes fe divide ?
Cúmpójhs em que fe differen^aò 

dos Derivados ?
Conjugafad que he ?
Conjugapoes dos Verbos Regula- 

lares quantas íao?
Conjuncao que he ?
Conjunciho como lignifica ?
Confoantes- como fe dividem nr* 

fim da regra ?
Ct em que palavras fe efcreve?

1 4 0 ,

141,.

144,

1.

164»

196.

24.
21.

3 -̂
24.
2 1 .

186.
96.

Ct
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\
Pag.

Ct como fe di ride nao cabcndo
na rcgra ?

D

D Que letra he ?

i88.

66f
T> como fe pronuncia ? S6.
T> as palavras, que nelle acabad f

quaes iad ? 71*
T> em que palavras fe dobra ? 76.
I)ativo corno fe conhecc ?
Declina^ad que he ?
Diclinafoes dos Nomes Subftan- 

livos Comrauns ao Plural co-
3-

mo fe fazem ? 26,
Derivados que faò ? 24,
Dithofígo que he ?
D ithongo fendo ou fe he preterì-

ÓI.

do cm algumas palavras ? 
Dit hongos quantos iao no Portu-

6,.

/ _  ,g“” - 61.
Dit hongos Nazaes quaes fao ? 
Dithongos fe os temos conftitui-

62,

dos com y ?
Dithongos fendo eo , ou eu fe tem

62.

entre ,fi alguma diiFeren9a ? 
Dithongos fendo ae , ou ai no 

Plural fc tem diiFcrenga ?

64.

6y.
\Di-
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DivizaS das Confoantes como íe 
t'/ faz no fim da regra? 1S7.

JDoís Pontos', ou Colon que fao,
e de que fcrvem ? 201.

Duas Vogaes JueceJfivas como íe
dividem no fim da regra ? 19ii

Pag.

E Que letra he ?
E  como fe pronuncia ?
E  ñas palavras Monoíyllabas com 

que Accento fe pronuncia ?
E na Ultima fyllaba das palavras 

Polyfyllabas com que Accen­
to fe pronuncia ?

E na Penultima com que Accen­
to fe pronuncia ?

E na Antepenúltima , ou Primei* 
ras fyliabas com que Accen­
to fe pronuncia ?

E  ñas fyllábas correfpondentes das 
Terminafoés dos Adjeílivos 
íc tem o mefmo Accento á 
Mafculina, que á Feminina ? lyó.

E ñas fyliabas correfpondentes 
dos Nomes em o Plural fe

' tem

60.
54*

232.

234.

^39-

25'3.
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quetem O mefmo Accento , 
no Singular ?

E nas fyHabas de alguns Nomes 
correfpondentes as outras dos 
Verbos , tendo as mcimas le­
tras , ie tem a pronuncia 
com diverfo Accento ?

E  fc tem a pronùncia com diver- 
Í0 Accento em as fyllabas 
correrpondentes de alguns 
Nomes, que iendo huns Maf- 
culinos, e outres Femininos 
tambem tem divería lignifi. 
caçaô

E  fe cetn a pronùncia com diver- 
ÍO Accento cm alguns Nomes 
correfpondentes , que con- 
ftando das racimas fyllabas 
tem divería iigniticaçaÔ ?

Eu primeira Pefoa como le dc  ̂
dina?

Ex Prepoziçao em que palavras 
fe efereve ?

Extra Prepoziçao em que pala­
vras ÍC efereve ?

Pag.

^5'7-

259.

259.

9«

idy.

i68¿

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



Pag.

F ✓

F '  Que letra he ? 6ß«
F  corno fe pronuncia? 56.
F  em que palavras fc dobra ?
F  ie tem äs vezcs força de M uda ?

76.
66.

Fuiuro que fignifica ?

G

22«

v T  Q ue letra he? 66.
G corno ie pronuncia ?
G as palavras , que nelle acabaö

ç6 .

quaes fa6 ? 7 i-
G em que palavras ie dobra ? 1 7 -
Gd em que palavras fe efcreve? 
Gd corno fe divide naô cabendo

9 9 -

na rcgra ? 188.
Genero que hc ?
Genero Mafculino corno fc co-

8.

nhecc ?
Genero Feminino corno fe con he»

8.

, ce ?
Genero Neutro cm que palavras

8.

. fc da no Portuguez ? 9 «
Generös quantos faß ? 8.
Genitivo corno fc conhcce ? 12.

Gw.
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/
Pag,

Cw CITI que palavras fe efcrcve ? 100.
Gm corno fe divide nad caben-

do na regra ? i8 8 .
G« era que palavras fe efereve? lOO.
G ti COTTO fe divide naò cabendo

na regra ? i8 8 .

B .T T
J. j . Se he letra no Portuguez ? 68.
l i  corno fe pronuncia ? 57*
11 as palav ras, que nelle acabaò

quaes faÓ ? 71.
11 era que palavras fe efereve no

principio ? \ 144.
H  era que palavras fe efereve no

meio ? ^ 146.
Ruma Jó Cenfoante entre Vogaes

corno fe divide no firn da re-
g ra? 192.

1T
JL Q ue letra he ? 60.
I  corno fe pronuncia ? 5 4 -
1 nas palavras M ono iy llabai com

que Accento fe pronuncia?, 260.
/.
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Pag.

2600.

2Ó2.

265*..

J  na ultim a fyllaba das palavras 
Polyfyliabas com que A ccent 
to fe pronuncia ?

1 na Penultim a com que Accen­
to  fe pronuncia ì

I  na A ntepenú ltim a, ou Prim ei- 
ras fyllabas corn que Accen­
to  fe pronuncia ?

I  nas fyllabas correfpondentes das 
T erm inaçoes dos. A d je tiv o s  
fe tern o me imo Accento á 
M afculina , que á Fcm inina ? 267.

J  nas fyllabas correfpondentes dos 
N om es em o. Plural fe lem 
mefmo Accento , que no. Sin­
gular ?'

I  nas fallabas de alguns N om es 
correfpondentes às outras dos 
V e rb o s , tendo as mefmas le­
tras fc tem a pronuncia com 
diverfo A ccento ?

1 fe tem a pronùncia com diver­
fo Accento em alguns N o - 
mes correfpondentes , que 
conftando das mefmas fylla­
bas tem diverfafîgnificaçad? 270.

268»

268.
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Pag.
ì  quando íe muda em Coníoante ? 68.
Imperativo como fignifica ? 21.
Indicativo como fignifica ? 21.
Infinito como fignifica ? 21.
Interjei§a§ que he ? _ I3T.
IJfio de que genero he ? 9 -
1JÌ9 de que genero he ? 9 -

j

J  Que letra he ? 66.
j  como fe pronuncia? 5 7 -
J  fe póde dobrar-fe ? 9 S-
j  que palavras haó de principiar 

por clic , e nao g  , ou ad-
mitrilo ñas fyllabas médias,
ou finaes ? 147-

K

Se he prccizo no Portuguez ?

L

y Que letra he ? 66.
L  corno fe pronuncia ? 5 7 -
t> etn que palar ras fe dobra ? 7 7 -

Le-
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Pag.
Letra como fe define ?
Letra quantos Accidentes tcm ?
Letra grande quando íe efcreve 

no principio da palavra?
J^etra fe deve fer grande ao vol­

tar da follia ?
Letra qual ( íem que o feja ) tcm 

força de Muda ?
Letra Confoante entre Vogaes a 

qual délias pertence ?
Letraf qual he a fuá verdadeira

Si-

159;

162»

66.
107.

pronuncia ? S3 -
60ir

Letras como fe dividem íegundo 
ó feu Número.

Letras Vogaes faó , e por­
que íe chamao aífim ? 60.

Letras Vogaes quantas podem ha-
ver em huma íyliaba ? 60.

Letras Confoantes quantas faó , e
porque fe chamaó aílim ? éy* 

Letras Conloantes quantas po-^
dem haver em huma fyllaba ? 6y.

Letras Semivognes quacs faó , e
porque fe chamaó 'aífim ? 66.

Letras Mudas , c por­
que fe chamaó aifiiii? 66r

,r- ■ . ■ Lê .-̂
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Pag.
Letras porque fe fazem liqui- 

das ?
Letras Vogaes quantas fe fazem 

liquidas ?
Letras Lonfoantes quantas fe fa- 

.zem liquidas?
Letras Liquidas fe he de total 

neceííidade a fuá Analogia ?
Letras Duplices , ou Dohradas 

quaes la6 , e porque fe cha- 
rnao aíTim ?

Letras fe podem dobrar-fe no 
principio , ou firn da palavra ?

Letras Conjoantes onde fe do- 
brao ?

Letras em quantas differentes po­
dem fo acabar as palavras 
puramente Portuguzas ?

Lh como fe divide nad cabendo 
na regra ?

Linha de uniao que he ?
Linha de uniao quando mais fe 

faz aínda naÓ. fendo no íim 
da regra ?

Linha de uniao fe a deve haver, 
quando os Monofyllabos ef- 
UÔ antes dos Folyfyllabos ?

60.

61. 

67.

9 S-

69.

7 3 »

73*

71-

191.
187.

193,

194.
Lis‘
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P a g .

Lisboa {e pdde efcrever-fe Lif'*

cm breve ? 185?.

M
M

Que Ictra he ?
M  corno fe pronuncia ?
M  em que palavras fe dobra ?
M  quando fc ha de eferevef an­

tes de algumas letras , e nao 
« ?

Mn em que palavras fe efereve ?
Mn corno fe d ivide nao cabendo 

na regra ?
Modo que he , quantos fad ,,e  co­

rno fignificad.?. .
Mods Finito quando fe chama o 

V erbo ?
Monofyllabo que he ?
Muda , e Liquida corno fe d ivi­

de no hfn da regra ? , ,

N
N

Q ue letra he ?
JV como fe pronuncia?

6&.
57 -
80.

106.
lo i.

188;

21.

21.
210.

1^0.

66.

N
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N  as palavras , que nelle acabaô 
quaes faô ?

N  cm que palabras fe dobra ?
Nb como ÍC divide nao cabendo 

na rcgra ?
Nome que he ?
Nome Subjìantivo que he ?
Nome is'uhjìantìvo porque fe cha­

ma Appel lai ivo ?
Nome Subjìantivo porque fe cha­

ma Collc¿lÍ7o ?
Nome Subjìantivo Commum co­

mo fe declina pelo Artigo?
Nome Proprio que he
Nome Proprio ie tem^PIuraf?
Nóme Subjìantivo corno concor­

da com outro Subftanti\ro, a 
que pertence. ?

Nome Âdje^ivo que he ?
Nome AdjePìivo corno concorda 

com o Subftamivo , a que 
pertence ?.

Nome AdjeSìivo qual he Relativo ?
Nome Adje5ìivo Relativo corno 

concorda cOm o Anteceden­
te , e coni o Cofijequente ?

Nomes porque fe chamaô Perfei^ 
X

71.

ipr.
i6.

i6,

lÀ

7-
17-
T7-

Pag.

î 7.

i2i

19.

tos.
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Pag.
tos , ou uefeCUvôs ?

Nêmcs DefiBivos que declinaô ?
Nomes quaes acabaô em s ?
Nomes acabados no Singular em 

ao ie podem eicrever-fe coin 
am ?

Nomes como fe declinad ao Plu* 
ral ?

Nomes em que letras acabad ?
Nomes Pfoprios ejiranhos fe con- 

fervaô as melmas letras, corn 
que originaiiamente feeicre- 
vem ?

Nomes Proprtos efïranhos eftan- 
do ja admihidos ao Portu- 
guez fe podem mudar as fuas 
letras originaes?

Nominativo como Te conhcce ?
Número que be, e quantos fao ?

O

O

Que letra he ?
0  corno fe pronuncia ?
O nas palavras Monofyllabas com 

que Accento ie pronuncia? 
0  na Ultima l'yllaba das palavras

S-
8.

72.

72.

26.
25.

160.

160.
I I .

4-

60.
5*4 '

270.

Po-
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Pag.
Polyiyllabascortì qüe Accen­
to ie pronuncia ?

O na Penultima com que Accen* 
to ie pronuncia ?

0  na Anrepenultima ou Primei­
ras fyllabas com que Accen­

to fc pronuncia ? 
na5 fyllabas correfponden'tès 
das Termi na goes dos Adje- 
iHvos fe tem o mefmo Ac­
cento à Mafculina , que ä 
Feminina ?

nas fyllabas correipondentès 
dös No m es em o Plural fe 
tem o mefmo Accento , que

O

O

no Singular ?
O nas fyllabas de algüiis Noinès 

cprrefpondentes a outras dos 
Verbos', tendo as fhefmas le­
tras , fe tem a pronuncia com 
diverfo Accento ?

O íe rem a pronùncia com diver­
fo Accento erú as fylíab^ 
correfpondéntes dé algims 
Norñes Adjedlivos no Siñgü- 

/  lar entre a Tertoíníacad Màf- 
cólíha ) e Femininá ?

X  ii

272.

27y.

284.

286.

287.

28,9;

286,
O
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O íe tetn a pronuncia com diver- 
fo Accento era as fyllabas 
correfpondentes de alguns 

. Nomcs Subftantivos, que fen­
do huns M afculinos ; e ou­
tres Fem ininos tambera lera 
diverfa iignificaçaô ? 292.

O fe tem a pronuncia com diver- 
fo Accento era alguns N o- 
raes correípondem es , que 
confiando das mefmas fylla- 

, bas lera ás vezes dÍTerfa fi-
gnificaçaô ? 293.

Ob Prepo’zicaó  era que palavras 
na compoziçaô na6 adniitte 
V ogai diante de íi ? 196.

Ora cao que he ? ' j ,
Orthografia donde traz o O ri- 

gem , e de que trata'?

Pag.

P Que letra he ?
P  como fe pronuncia ?
P  era que palavras fe dobra ? 
Palavras que no Plural fe pro­

nunciad com ¡a antes da fuá

66»

58.

Ter-
Biblioteca de la Universidad de Extremadura



Psg.
Termînaçaé, fe had de tatn-
bem acabar em z  no Sin­
gular ?  ̂  ̂ 71.

Palavras Composas quaes iaô ? if . 
‘Pa lavra s Cmpojias como fe di- 

videm no firn da regra? 
Palavras que efpaço deve haver 

entre cada huma délias? 
Paragrafo íe deyc principiar por 

letra grande ?
Paragrafo fe deve principiar no 

principio, ou meio da regra ? 
Parentbejts que he, e de que fer­

ve
Pûrenthejïs no firn da regra fe fi­

ca, ou deve paliar o primei- 
ro Semicirculo ?

Partes da Orafao quantas faó? 
Participio que he ?
Patronymicos eferitos em breve

191. 

194. 

20 6.

203,

195'.
3-

40,

ÍC dewem acabar era j-, ou
z i

P f  em que palavras fe efereve ? 
P f  corno fe divide no fini da re­

gra ?
Penultima que he ?
Per Prepozf^ao em que palavras

184.
102.

188.
209.

fe
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fe efcreve no principio ?
Ter Prepozicao em que paiavras 

fe eicreve no mcio ?
Periodo que he ?
Perudo cm quamas partes fe di­

vide ?
Pejj'oas quantas , e quaes fao ?
Ph dos Gregos porque letra vale ?
Ph de. deve comnolco mudar-ie 

em ./'?
Polyjylliibo qup. he ?
Ponto € Virgt4Ìa^ou Semicolon que 

h e , e de que ferve?
Ponto  ̂e InterrogaCao que he, e de 

de que ferve ?
Ponto y e Admiraf oÓ que he , e de: 

que ferve ?
Ponto Final que he , e de que ier^ 

ve ?
Ponto fe deve elcrever-fé jun to  

a OS Breves ?
Pontes de Continuando corno fe 

fazein , e de que fervem ?
Por em que palavra fe eicreve; no 

principiò ?
Por cm que paiavras. fe efcreve 

no meio ?

Pag.
17O'

171.
2.

196,
22.
ód*

21O..

201.

204.

204.

205. 

183.

206.

177.

175'.
Tre
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Pa«»’,
Tre Prepoztfao em que palavras

le eicreve no principio? 172;
Pre Prepoztfao em que palarras

ie eicreve no melo ? 1 7 4 ,
Prepoztfao que he ? 23.
Pretérito Imperfetto que lignifi­

ca ? ^  22.
Pretèrite Perfetto que lignifica^? 22.
Pretèrito mais que Perfeito que

lignifica ? 22.
Prezertte que lignifica? 21.
Primeiras fyllabss quaes iao ? 210.
Primitivos quaes fa6 ? -25’.
Pro Prepozifao em que palavras

fé eicreve no p rinc ip io?  176.
Pro Prepoztfao cm que palavras

fe efcreve no mcio ? I79*
Prezodìa que lignifica ? 209.
Ps em que palavras ie efcreve ? 103.
Ps corno fe divide naó cabendo

na regra ? 188.
Pt em que palavras fe efcreve? 103.
Pt corno fe d ivide *naó cabendo

na regra? 188,

Q.
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Pag.

o  ^Que letra he ?
0̂  corno fc pronuncia ?

^  fe póde dobrar-fe ?
em que palavras fc efctcvc no 

principio ?
2  em que palavras fe efereve no

me 10 ? .

R

jR

Que letra he ?
jR como fe pronuncia ?
JR em que palavras fc dobra-?
IReclamo que iie , e corno le faz ?
J^ecldìiio fe o deve ha ver ao voi- 

lar da lauda ?
^eg*"ù geral fe podemos aifignar 

alguma para tirar a equivoca- 
çao nas palavras , em ^que 
concorrem tres Vogaes lue» 
ceifivas a relpeito do Di- 
thongo ?

Regra geral fe podemos aiìignar 
alguma para tirar a equivo- 
cajao entre o Dithengo de

66.
5̂8.
95-

148.

150.

66.
58.

195:.

195'.

62.

€0
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Pag.
eo, c o àc eu; quando am- 
bas teni o tom de Cìrcum-
flexo ?

Regra geral qual fe affigna pa­
ra le dobrar o / ?

Regra geral qual ie alligna pa­
ra le dobrar o l ì

Regraf geraes quaes fe allìgnaó 
para fc dobrar o j  ?

Regras geraes quantas fc aÌfignaÒ 
para le efcrever c no melo 
das palavras ?

Rò em que palavras fe efereve ?

6 4 ,

7 ^-

80.

86.
n o .
153-

Que letra he ? 66%
iV corno le pronuncia? 5-8.
S  cm que palavras fc dobra ? 86é
S  quando naò deve dobrar-fe(a- 

indaque o pareça ) adiante 
de certas Fórmas do Indi­
cativo dos Verbos, as quaes 
fc equivocaô corn os Preté­
ritos ímperfeitos, e maisque 
perfeitos do Conjunélivo ? 87..

S entre Vogacs fe deve valer por z  ? p2.
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Pag.
S  quando deve efcrever-fe entre 

Vogues , e nao z  ?
S  quando póde eicrever-fe entre

vogaes ?

S cm que palavras fc efcrcve no 
principio ?

S  cm que palavras fc efcrevc no 
melo ?

Se em que palavras fe efereve ?
Se corno fe divide naó cadendo 

na regra ?
Si terceira Peflba corno fe declina ?
Signal de J'eparà^ao que he, e 

de que ferve ?
Signal da divizad no firn da re­

gra qual he?,
Signal de palavras aiheias comò 

fe faz , e de que ierve ?
Signaes di divizaò dff Periodo 

no .firn da regra fe ficaó , ou 
devem paliar para a outra re- 
gfà?

Sp cm que palavras fe efcrcve ?
Sp corno fe divide nao cadendo 

na regra ?
Si cm que palavras fe efcrcve ? 105'

St

92.

92.

135'-

137.
104.

188.
IO .

207.,

187.

207.

194.
207.

188.
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St corno ie divide na6 cabeiido
naregra? , 188.

¿'ub quando fe eféreve ferri Voga!
diante de fi ? 180.

SyHaba que he ? 6i.
Syllaba em quanto a Voz que he 2051.
òyllaba Portugucza quantas Vo-

gaes póde ter ?' da.
Syllaba Portugucza quantas Con- 

foantes pódc ter ?
Syllaba Latina Trans fe he ad- 

mittida com as quatro Con- 
foanies ?

Syllabas quantas tcra qualquer pa-
lavra? di.

Pag.

Que letra he?' dd.
T  corno fe pronuncia ? ^8.
T  em que palavras fe dobra? 94. 
Tempo que he , equantos ia6? 21. 
Tempos conio iignificaó a Ac^aÓ ? 21. 
Terceiras Fejfoas faó'? 24. 
Terminapoes que faÒ ? 9,
Termìnacoes Mtutras reduzindo-

fe
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ic a'ordecn Grammatical co- 
mo fe rclblvem  ?

Termos quaes fe dcvcm faber pa­
ra le entenderem as mais 
principaes regras da O rth o - 
grafia?  ̂ i .

jT^ cm que palavras fe cfcreve ? I5'4. 
*Ih como te  divide na6 cabendo 

na reg ra?
T il  como Ic f a r , c para que ferve ? 70. 
Tfithongos ie os ha no Portugucz ? 63. 
Tu  fegunda Peiloa como fe decli- 

. na ? 10.

Pag.

u U

(Xue letra he ? 60.
U  como fe pronuncia ? 5-4,
U  em quaiquer fyllaba das pala­

vras ou íejao P rim eiras , ou 
A ntepenúltim a , ou P enu lti­
m a , oü U ltim a com que Ac­
cento fe pronuncia ? 294.

U n a s  fyllabas de alguns N om es. 
correfpondencesásoutras dos 
Verbos , tendo as mefmas le ­

tras ,
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t r a s , fc tern a pronuncia com 
diverfo Accento ? 295',

U  nas fyilabas correfpondentes das 
T erm inafoes dos A d jed ivos 
fe tern o mefmo Accento à 
M afcu lina, que a Feminina ? 196, 

U nas fyilabas , correfpondentes 
dos Nomes em o Plural fe 
tern o mefrno Accento , que 
no Singular ? 297.

17 depois de que letras fe faz li­
quido ? 61,

XJ quando fe muda em Confoante ? 69.

Pag.

V F

Q ue letra he ?
F  co m o . fe pronuncia ?
F  fe pode dobrar-fe ?
Ferbo que he ?
Ftrho Finito como concorda com 

o feu A g en te , que he o N o ­
m inativo ?

Verbo A uxiliar Ser como fe con­
juga ?

Verho Auxiliar Haver como fe 
conjuga ?

66.
59-
9 S-
20.

20;

37-

40.
Ver--

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



Verbo Auxiliar Ter. como fe con-

Verbo porque íe chama Auxiliar
Verbo Reguhr Amar como fe 

conjuga ?
Verbos no' Plural fe pódem aca­

bar em am ?
Verbos Irregulares quaes fao ?
Verbos que Vozes tem ?
Virgula, ou Comma que he, e 

de que ferve ?
Vocativo como fe conhece ?
Vú^ PaJJlva ie a temos verda- 

deiramente em noíTos Ver­
bos ?

Vú^ Rajjiva como a íupprimos ?

X

Que Ierra he ?
X como fe pronunci.  ̂ ?
X  quando fe pronuncia languido 

por exGepfao ?
X as palavras , que-nelle acabad,

quaes fao ?
X  fe pode dobrar-fe ?
X porque letras vale ?

Pag.

36.

45'.

7a.
50.
49-

197-
I5--

49.
49-

66t
S9 ^

69.

71-
95'.
69. ' 
X /

■ /
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